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RESUMO
 ARAUJO, V. A relação entre política e religião em Maquiavel. 2015. 92 f. Dissertação
 (Mestrado) - Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Filosofia da Universidade São
 Judas Tadeu, USJT, São Paulo, 2015.
 Este trabalho procura explicar o lugar da religião na perspectiva política de Nicolau
 Maquiavel; a forma como, para ele, a religião atende os interesses da política, bem como as
 diferenças constatadas na relação entre política e religião a partir dos interesses específicos de
 cada um desses temas; esclarecendo, assim, a estreita relação histórica entre esses dois pilares
 essenciais da sociedade. Esta pesquisa desenvolve-se a partir do estudo d’O Príncipe e dos
 Discursos sobre a primeira Década de Tito Lívio, obras essas do autor em questão. São
 apresentadas o que chamamos aqui de ideias maquiavelianas e a religião, explicitando como
 as principais ideias de Maquiavel desenvolvem-se em articulação com a religião a partir da
 utilização do recurso à história, fundamental na compreensão de suas obras, além de como as
 ideias de virtù, fortuna e liberdade relacionam-se com a ação da religião no contexto político.
 Além disso, a partir de uma contraposição de líderes religiosos, é explorada a ação de cada
 líder na ação política com a análise do pensamento de Maquiavel em relação a Moisés,
 Savonarola e o Papa Alexandre VI. Este trabalho também examina como se dá aí o uso da
 força e das armas para unificar a Itália, através das ações do Papa Júlio II, e a esperança de
 Maquiavel na Casa dos Médici. Finalmente, trata da prática religiosa na política, os
 principados eclesiásticos, a força e armas, a força do aspecto cerimonial da religião, o papel
 da religião na fundação de Roma, a relação entre os príncipes e a religião, e a relação entre o
 exército e a religião, tendo como foco os Discursos, completando assim o estudo necessário
 para compreender como se dá o papel da religião a serviço da política.
 Palavras-chave: Maquiavel. Política. Religião. Virtù. Fortuna. Liberdade. Líderes Religiosos.
 Cerimônias Religiosas.
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ABSTRACT
 ARAUJO, V. The relation between politics and religion in Machiavelli. 2015. 92 f.
 Dissertation (Master of Studies) – Post-graduate studies in Philosophy at the University São
 Judas Tadeu, USJT, São Paulo, 2015.
 This work explains how religion influences on Niccolò di Bernardo dei Machiavelli’s
 political perspective; the way how, for him, religion attends political interests, as well as the
 proven differences on relation between politics and religion from specific interests from such
 themes; it is enlightening, thus, the close history relation between these two essential pillars of
 society. This research develops itself from study “The Prince” and “Discourses on the first ten
 books of Titus Livy”, works from the same writer in question. It shows what we call
 Machiavelli’s ideas and religion, clarifying how Machiavelli’s main thoughts develop in
 conjunction with religion using resource at history, fundamental in order to comprehend their
 works, besides the ideas of “virtù”, wealth and freedom are connected with the action of
 religion on political context. Moreover, from an opposition of religious leaders, it’s explored
 the action of each leader towards political actions with Machiavelli’s thought analyzed
 concerning Moses, Savonarola and Pope Alexander VI. This work also examines how
 happens the use of power and weapons to unify Italy, through actions of Pope Julius II and
 Machiavelli’s Hope in Médici’s home. Lastly, treats the religious practice in politics,
 ecclesiastical principalities, the power and the weapons, the power of ceremonial aspect of
 religion, the role of religion on Rome’s foundation, the relation between princes and religion,
 and relation between army and religion, focusing the “Discourses”, completing the necessary
 study to understand how occurs religion’s role into service of politics.
 Keywords: Machiavelli. Politics. Religion. Virtù. Wealth. Freedom. Religious leaders.
 Religious ceremonials.
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12
 Introdução
 A proposta desta pesquisa é compreender o papel da religião no pensamento político
 de Maquiavel, a forma como a religião vincula-se aos interesses da política, bem como as
 nuanças constatadas na relação inversa - entre política e religião - a partir dos interesses
 específicos de cada um desses temas.
 Tal proposta será desenvolvida examinando esta relação, entre a política e religião,
 bem como as práticas eclesiais, tendo como pano de fundo o comportamento constatado do
 autor florentino, quando discorre sobre tais temas. Para isso, serão analisados textos do autor
 como O Príncipe e Discursos sobre a primeira Década de Tito Lívio, nos quais podemos
 encontrar, entre outras ideias, certa visão sobre a prática da religião na ação política.
 Nessa tarefa, parece pouco provável entender o papel da religião na perspectiva
 política de Maquiavel sem a vinculação desta com os significados de virtù e fortuna1,
 amplamente trabalhados pelo autor ao longo de suas obras, mas também o contrário: a religião
 tem lugar importante na compreensão das noções maquiavelianas de virtù, fortuna e
 liberdade. Veremos no Capítulo I como as ideias maquiavelianas centrais2 relacionam-se com
 a religião, e também como se constrói o plano maquiaveliano de poder a partir do seu
 pensamento a respeito da liberdade e da religião, bem como seu recurso à história para
 compreender a religião e a política.
 Encontramos nos textos escritos por Maquiavel diversas citações em que ele enaltece e
 exemplifica os caminhos a serem percorridos para se chegar ao poder e nele manter-se. É,
 assim, o próprio Maquiavel quem coloca no centro da discussão a ideia de poder na prática
 política. Verificaremos, então, a perspectiva a partir da qual Maquiavel verá a religião como
 estrutura geradora de poder e não de autoridade. Segundo os relatos de Maquiavel, muitos
 homens tornaram-se príncipes pela própria virtù, dentre eles alguns se destacaram e são
 1 Tais ideias (virtù e fortuna) foram recentemente discutidas por Thierry Ménissier, no seu Vocabulário de
 Maquiavel, traduzido no Brasil por Claudia Berliner e revisado por Patrícia Fontoura Aranovich. Virtù pode ser
 compreendida como motivação interior, poder humano de efetuar mudanças e controlar eventos, e fortuna, o
 acaso, o destino cego, o fatalismo. Além dessas ideias, encontramos aí uma visão aprofundada das principais
 palavras utilizadas por Maquiavel, que é um autor de múltiplos gêneros e que dialoga de maneira crítica com a
 filosofia. 2 O termo “maquiaveliano” tem o objetivo de lidar com as ideias encontradas em Maquiavel, no entanto, sem
 pretensão valorativa, daí não se usar o termo mais comum “maquiavélico”, já que este reflete uma adjetivação
 um tanto depreciativa pelo nome ou pelos postulados encontrados nos escritos de Maquiavel.
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13
 considerados os mais iminentes, tais como Moisés, Ciro, Rômulo e Teseu.3 Sendo assim,
 examinaremos o papel exercido por diversos líderes religiosos, como, por exemplo, Moisés,
 na libertação do povo judeu escravizado no Egito, exaltado por Maquiavel pela criação de
 novas leis para o seu povo. Com o exemplo da prática exercida por Moisés, através do uso do
 poder, percebe-se grande relação entre o pensamento de Maquiavel e as atitudes de Moisés,
 constatados por meio de fatos, muitos deles históricos e outros tantos inventados pelo próprio
 Maquiavel.
 Além de Moisés, investigaremos no Capítulo II outros personagens religiosos, como
 os Papas Alexandre VI, Júlio II e o frei dominicano Girolamo Savonarola, os quais são
 citados reiteradas vezes por Maquiavel e estão vinculados à Igreja. Savonarola pregou
 sermões que causaram grande impacto na vida do povo de Florença. Seus sermões na catedral
 de São Marcos eram carregados de críticas moralistas contra a vida de prazeres dos
 florentinos, bem como os abusos na vida eclesiástica e a corrupção praticada pelos Médici.
 Seu prestígio fez com que, em 18 de fevereiro de 1498, Maquiavel, candidato ao cargo de
 secretário da segunda chancelaria de Florença, responsável pelos negócios internos e
 extraordinários da cidade, fosse derrotado pelo candidato do partido de Savonarola4, que “teve
 um papel fundamental na reconstituição das instituições republicanas, procurando mais uma
 vez fazer do governo civil o instrumento de purificação dos costumes religiosos”.5
 O desejo de Savonarola em realizar seu sonho era tão grande que é possível até mesmo
 encontrar uma afirmação em Maquiavel de que esse homem religioso transformou-se em um
 homem político, que se utilizou dos benefícios da religião para executar seus objetivos,
 conforme defende o autor Bignotto. 6
 3 Esta afirmação está n’O Príncipe: “Quanto aos que, pela própria virtù e não pela fortuna, se tornaram príncipes,
 digo que os mais eminentes foram Moisés, Ciro, Rômulo, Teseu e similares. E, ainda que não se deva discutir
 sobre Moisés, uma vez que foi um mero executor de coisas ordenadas por Deus, ele deve ser admirado ao menos
 pela graça que o tornou digno de falar com Deus.”. MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. São Paulo. WMF
 Martins Fontes, 2011, p. 26. 4 Após a derrota de Maquiavel, em maio do mesmo ano, o Frei Girolamo Savonarola foi acusado de heresia,
 excomungado, processado, enforcado e queimado na Piazza dela Signoria. Maquiavel aproveita a ocasião e volta
 a propor sua candidatura. Em 19 de junho de 1498, Maquiavel foi escolhido [eletto] pelo Grande Conselho
 Secondo Segretario para a Chancelaria de Florença. (MAQUIAVEL, 2011, pp. XVIII-XIX). 5 GILBERT, Félix. Machiavelli e Guicciardini. Pensiero político e storiografia a Firenze nel Cinquecento.
 Tradução de Franco Salvatorelli, Torino: Einaudi. 1970, p. 291. 6 Sobre Savonarola, Bignotto afirma que o “[...] homem religioso, transformou-se em homem político, tal era o
 seu desejo de realizar seu sonho. Essa vontade férrea não deixou de encontrar ecos numa cidade que em pouco
 tempo ficou dividida entre os que acreditavam no ‘frate’ e os que o detestavam [...] Savonarola foi a consciência
 moral da cidade e um guia para as tarefas mais cotidianas da existência.”. BIGNOTTO, Newton. Maquiavel
 Republicano. São Paulo: Loyola, 1991, p. 61.
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 O tema da religião está presente em diversas obras de Maquiavel, ora de maneira
 breve, ora em capítulos específicos, como em O Príncipe, no capítulo XI, que trata dos
 Principados Eclesiásticos. Ela, a religião, também é citada por Maquiavel como uma das
 cinco qualidades importantes que todo príncipe deve, ao menos, parecer possuir.7 Também é
 possível encontrar vários aspectos desse tema em Discursos sobre a primeira década de Tito
 Lívio, em que um aspecto interessante da religião faz-se presente: a prática religiosa na
 política. É o que veremos no Capítulo III. Esse último capítulo é dedicado à compreensão da
 força do aspecto cerimonial da religião, à influência da religião na fundação de Roma, à
 estreita relação existente entre os príncipes e à religião no processo de juramento dos soldados
 e dos exércitos frente aos combates e, por fim, à esperança depositada nos Médici por
 Maquiavel em função da busca constante pela unificação da Itália.
 Em suma, cabe salientar que a contribuição de Maquiavel, quanto à presença e à
 importância da religião na política, por vezes, é discutida pelo aspecto pessoal de sua
 religiosidade, em que o foco da discussão quase sempre considera se Maquiavel foi “cético ou
 crente, se foi pagão ou cristão, se estava mais próximo da Reforma ou de Loyola”.8 Porém,
 mais do que preocupar-se com a religiosidade pessoal do autor florentino, é importante “ver
 historicamente, na ordem do movimento e do pensamento religioso, como ele se conduziu, o
 que pensou, o que fez”9 em relação à religião. Segundo Cassirer, Maquiavel “... nunca
 intentou separar a política da religião [...] estava convencido de que a religião é um dos
 elementos necessários à vida social do homem”10
 . Tal afirmação corrobora nosso
 entendimento do pensamento maquiaveliano, em que a religião é considerada um elemento
 indispensável à política.
 Nesta pesquisa, nós nos preocuparemos em consultar a tradição do pensamento de
 Maquiavel a partir dos estudos de Hans Baron, clássico do pensamento político e da literatura
 do Renascimento italiano, bem como as contribuições de Claude Lefort, Oreste Tommasini,
 Quentin Skinner e Maurizio Viroli, que dedicaram momentos sobre a questão da religião na
 política em suas obras sobre Maquiavel.
 7 MAQUIAVEL, 2011, p. 87.
 8 TOMMASINI, Oreste. La vita e gli scritti di Niccolò Machiavelli nella loro relazione col machiavellismo.
 Bolonha: Il Mulino, 1999, v. 2, p. 564. 9 Idem.
 10 Cassirer dedica os últimos capítulos de sua obra a Maquiavel: “A nova ciência política de Maquiavel” e “A
 lenda de Maquiavel”. In: CASSIRER, Ernst. O mito do Estado. Tradução de Álvaro Cabral. Rio de Janeiro:
 Zahar, 1976, p. 156.
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 No Brasil, buscamos estudar tais contribuições a partir das obras de Newton Bignotto,
 Helton Adverse, José Luiz Ames, raro comentador sobre religião e política no pensamento de
 Maquiavel, Maria Tereza Sadek, Alberto Ribeiro Gonçalves de Barros, Sérgio Cardoso e
 Patrícia Fontoura Aranovich. Além disso, esta pesquisa tirou bons proveitos dos trabalhos
 feitos por ocasião dos 500 anos da publicação de O Príncipe, celebrado em 10 de dezembro
 de 2013.
 Enfim, o tema proposto tem certamente relevância filosófica mais ampla, pois é
 possível compreender, através de um estudo crítico da obra maquiaveliana, as relações entre
 política e religião, bem como a natureza, a justificação e a extensão desse processo e seus
 reflexos ao longo dos tempos.

Page 16
						

16
 CAPÍTULO I
 1. Ideias maquiavelianas e a religião
 Este capítulo tem por objetivo estudar o recurso à história utilizado por Maquiavel
 para compreender a relação entre religião e política, bem como as ideias de “virtù”, fortuna e
 liberdade, temas presentes em suas obras. Ainda que o autor não se preocupe nem tenha a
 rigidez em defini-los claramente como conceitos, identificaremos suas origens, tendo como
 foco as obras lidas por Maquiavel – apesar de existirem outras origens –, a influência dessas
 leituras nos comentários tecidos por ele e, principalmente, como tais ideias redefinem a
 religião a partir do peculiar ponto de vista do próprio Maquiavel.
 Tal análise justifica-se, pois pensamos existir grande articulação entre as ideias
 encontradas nas obras de Maquiavel e a leitura que ele fez de certas obras, durante a
 juventude. Uma nova visão sobre a religião é construída por ele a partir desses temas;
 redefinindo, assim, o modo como a religião pode ser útil à política sob vários aspectos, como
 por exemplo, a fundação ou refundação de um estado e o estímulo aos soldados frente aos
 desafios das batalhas, através de cerimônias religiosas.
 Segundo Quentin Skinner, embora a família Machiavelli não fosse rica nem altamente
 aristocrática, ela mantinha estreita ligação com alguns dos círculos humanistas mais
 destacados de Florença11
 . Registro interessante é o Diário mantido por seu pai, o advogado
 Bernardo Machiavelli, de 1474 a 1487, onde consta a afirmação, por exemplo, de que
 Maquiavel estudou os principais textos sobre as humanidades, desenvolvidos a partir do
 conceito renascentista. Entre os escritos políticos e retóricos lidos por Maquiavel está o De
 Officiis12
 , de Cícero. Obra essa em que constam conceitos desenvolvidos ou refutados
 posteriormente pelo secretário florentino; sendo, portanto uma obra que influenciou em certa
 medida as ideias maquiavelianas. Podemos constatar tal influência, quando ele fala, por
 exemplo, sobre a necessidade de o príncipe utilizar sua natureza animal: o próprio Cícero, no
 11
 Quentin Skinner explica a formação humanista de Maquiavel em sua obra, Maquiavel, traduzida no Brasil por
 Denise Bottmann. Para Skinner, a formação recebida por Maquiavel justifica a rápida indicação que recebeu
 ainda jovem para ocupar uma posição de grande responsabilidade na administração da república florentina.
 SKINNER, Quentin. Maquiavel. Porto Alegre: L&PM Pocket, 2010. 12
 O De Officiis foi escrito em 44 aC. É um ensaio de Marcus Tullius Cicero, dividido em três livros, nos quais
 Cicero expõe sua concepção da melhor maneira de viver, comportar-se, e observar as obrigações morais.
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 De Officiis, faz referência à raposa e ao leão, retomados e reinterpretados posteriormente por
 Maquiavel13
 .
 Encontramos, então, nessa referência à raposa e ao leão, a principal evidência, mas
 não a única, de um paralelo conceitual entre Cícero e Maquiavel, que, segundo Marcia
 Colish14
 , também pode ser encontrado na possibilidade de se governar através do amor ou do
 medo, prática essa empregada muitas vezes nas obras de Maquiavel quando ele aconselha os
 príncipes. Dessa forma, a leitura ciceroniana feita por Maquiavel fica ratificada nas suas
 obras, ainda que ele não registre explicitamente as fontes consultadas. Sobre a influência de
 Cícero nas obras de Maquiavel, identificamos ao menos seis pontos importantes que também
 serão tratados neste capítulo: a raposa e o leão, governar através do amor e do medo, como as
 circunstâncias alteram os casos, como o governante deve exercer a liberalidade, o egoísmo
 das pessoas e a opção pela prudência como escolha do mal menor como o melhor.15
 Ainda que alguns comentadores, entre eles Skinner16
 , defendam que as ideias de
 Maquiavel tiveram influência do trabalho exercido por ele na diplomacia – o que não
 refutamos – percebe-se também que tais ideias maquiavelianas sofreram forte influência,
 sobretudo dos autores estudados por ele em sua infância e juventude, assim como do
 Renascimento. Da mesma forma como o De Officiis, outra obra que o Diário registra ter sido
 estudada por Maquiavel foi Ab urbe condita17
 , de Tito Lívio, e, por isso, nós a exploramos
 propriamente com o objetivo de compreender o texto que serviu como base para que quarenta
 anos mais tarde Maquiavel escrevesse os Discursos sobre a primeira década de Tito Lívio.
 Em sua obra, Tito Lívio trata da história de Roma desde a sua mítica fundação, enquanto que
 em os Discursos, Maquiavel apresenta o seu ponto de vista em relação à história romana.
 Sobre essa obra maquiaveliana, Claude Lefort aponta, por exemplo, a capacidade inovadora
 do autor ao sintetizar as ideias de Tito Lívio e, além disso, atribui o uso de uma linguagem
 distante da medieval à influência humanista sofrida por ele:
 13
 Também Maquiavel faz referência à Raposa e ao Leão. (MAQUIAVEL, 2011, p. 86). 14
 Marcia Colish é autora de diversos livros, entre eles: Medieval Foundations of the Western Intellectual
 Tradition e Studies in Scholasticism. 15
 Tais pontos podem ser observados In: COLISH, Marcia. Cicero’s De officiis and Machiavelli’s Prince. In:
 Sixteenth Century Journal, Vol. 9, N. 4, Central Renaissence Conference (Winter, 1978), pp. 80-93. 16
 Maria Tereza Sadek comenta, em sua resenha sobre a obra Maquiavel, de Quentin Skinner, a visão do autor
 em que os registros de Maquiavel baseiam-se num contraponto entre sua própria vida e obra. Para tanto, ela
 suscita a citação de Skinner “consiste seguramente em servir como um anjo que registra, não como um juiz que
 condena”. (SKINNER, 2010, p. 119). 17
 Consideramos aqui os dez primeiros livros de Ab Urbe condita libri, do historiador romano Tito Lívio, em que
 é contada a expansão de Roma até as Guerras Samnitas.
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 [...] a julgar por estas indicações, a tarefa dos Discorsi parece mais limitada que
 aquela do Príncipe, pois não obstante a sua intenção de invocar exemplos modernos
 e de contribuir para o conhecimento da história universal, Maquiavel circunscreve
 seu objeto à analise dos textos de um autor e de testemunhos que pode extrair
 deles.18
 Além das obras já citadas, também encontramos certo paralelo de ideias a partir da
 leitura que Maquiavel fez das obras de Políbio, cuja influência permitiu o que chamamos aqui
 de recurso à história na compreensão da religião e da política.
 Afirmamos ser, então, em grande medida, a partir da leitura dessas obras que
 Maquiavel construiu um conjunto de informações que nos ajudam a compreender suas ideias,
 constituídas de maneira estruturada e dotadas de articulação e coerência entre si.
 Tais ideias maquiavelianas demonstram como se deu a redefinição medieval da
 religião, vista agora pela ótica do poder em oposição à autoridade. Suas obras, escritas no
 simples dialeto florentino e carregadas de ironia, apresentam de maneira objetiva um novo
 pensamento sobre a política, e, nesse caso, sobre a religião. Diferentemente de outros autores,
 Maquiavel parece não se preocupar em registrar conceitos, mas sua escrita é certamente
 permeada de ideias, que são extremamente úteis nas relações do cotidiano.
 Para compreendermos tais ideias, aprofundaremos neste capítulo o que chamamos de
 recurso à história na compreensão da política e da religião; examinando, como as ideias
 fundamentais de sua obra- virtù, fortuna e liberdade- formam um conjunto que se constrói no
 embate com a religião e, ao mesmo tempo, redefine o papel desta na política. Também nesse
 caso, verificaremos o propósito maquiaveliano de considerar “mais conveniente seguir a
 verdade efetiva da coisa do que a imaginação desta”19
 . Trata-se de uma prática muito utilizada
 por Maquiavel, que, nesse caso, leva ao uso da história para a compreensão da religião como
 forma de intervenção na política. Encontramos exatamente aí uma articulação essencial com a
 religião. Assim como no caso da referência à raposa e ao leão, Maquiavel recorre à mitologia
 clássica – que se opõe ao cristianismo – para, além de apresentar suas ideias, inová-las a partir
 da filosofia política, e mostrar como elas se desenvolvem de fato. Sua critica concentra-se no
 cristianismo pouco virtuoso para posteriormente encontrar o novo ideal de virtù nas ações do
 Papa Júlio II, como veremos mais à frente.
 18
 LEFORT, Claude. Le travail de l’oeuvre: Maquiavel. Paris: Gallimard, 1972, p. 454. 19
 Esta citação consta do capítulo em que Maquiavel trata “Das coisas pelas quais os homens, e especialmente os
 príncipes, são louvados ou vituperados”. (MAQUIAVEL, 2011, p. 75).
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 Se na religião cristã tradicional as ideias de virtù e fortuna afastam-se do que
 Maquiavel pensava ser o sentido apropriado dessas palavras – para ele, a fortuna deixava de
 ser fonte de felicidade como consequência da providência (divina), e virtù não remetia mais à
 ideia de virtude religiosa –, no autor florentino encontramos uma verdadeira redefinição
 destas e outras ideias a partir da tradição clássica. A virtù passa a ser sinônimo de astúcia,
 destreza e virilidade pessoal, como em a raposa e o leão20
 . Instrumento de sorte, a fortuna,
 associada à virtù, também é fundamental para o exercício e manutenção do poder, e faremos
 alguns apontamentos sobre esse tópico mais a frente.
 Quanto à liberdade, veremos como esse tema é desenvolvido por Maquiavel em
 articulação com a religião, e como a religião pode colaborar politicamente com o exercício da
 liberdade.
 Portanto, nossa visão é que a noção de Maquiavel sobre a religião passa
 necessariamente pela busca constante do recurso à história e justifica-se a partir das leituras
 feitas por ele em sua infância e juventude, fazendo delas o cerne da relação entre política e
 religião, ainda que tais leituras de fato não constituam sua formação inteira.
 Enfim, este capítulo tem como objetivo examinar o lugar da religião no pensamento
 político de Maquiavel, e, para tanto, analisar como virtù, fortuna e liberdade constroem-se em
 contraste com a religião e, ao mesmo tempo, como a religião caracteriza-se em contraste com
 as ideias de virtù, fortuna e liberdade, como se houvesse certa interdependência na
 compreensão de tais conceitos, tendo como pano de fundo o recurso à história relacionado à
 busca constante de exemplos presentes na história e tantos outros inventados por ele. Nesse
 sentido, consideramos os exemplos históricos apresentados por Maquiavel a partir de Políbio,
 ainda que brevemente, e Cícero, que o novo olhar maquiaveliano interpreta de maneira
 inovadora e diferente, mas não muito distante da original.
 20
 Convém saber que existem duas maneiras de combater: pelas leis e pela força. A primeira é própria dos
 homens: a segunda é própria dos animais. Mas como, muitas vezes, aquela não chega, há que recorrer a esta e,
 por isso, o príncipe precisa saber ser animal e homem.
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 1.1. Recurso à história na compreensão da religião e da política
 Ao longo das obras de Maquiavel, encontramos diversas citações de exemplos
 históricos e copiosos relatos, muitos deles inventados. Maquiavel sempre recorre à história
 para justificar seu pensamento, para prever o futuro, para rever as ações, para tomar decisões,
 para fazer suas críticas e/ou para dar seus conselhos. Sobre isso, e considerando que este
 trabalho tem por objetivo compreender como a religião atende aos interesses da política,
 encontramos o que chamamos aqui de recurso à história na compreensão da religião e da
 política. Tal recurso parece percorrer um caminho de forma especialmente sistematizada,
 consistindo na análise de exemplos concretos da história, frequentemente clássicos, como
 forma decisiva de intervenção na ação política.
 Nesse sentido, já nas primeiras linhas d’O Príncipe, sobre os regimes de governo,
 encontramos o emprego desse recurso, quando Maquiavel explica o que seria um principado
 novo e um principado hereditário através de dois exemplos concretos, nesse caso, do passado:
 Os principados ou são hereditários – nos quais a linhagem é príncipe há muito tempo
 –, ou são novos. Os novos ou são inteiramente novos, como foi Milão para
 Francesco Sforza, ou são como membros anexos ao estado hereditário do príncipe
 que os conquista, como é o caso do reino de Nápoles para ao rei da Espanha. 21
 Logo no início do capítulo II d’O Príncipe, Maquiavel retoma o mesmo recurso para
 explicar que são bem menores as dificuldades para se manter os principados hereditários do
 que os principados novos:
 Temos na Itália, por exemplo, o duque de Ferrara, que só resistiu aos ataques dos
 venezianos em 1484 e aos do papa Júlio em 1510 por ser antigo o seu poder naquele
 domínio. Ora, o príncipe natural tem menos razões e menos necessidade de ofender;
 sendo assim, convém que seja mais amado; e, se vícios extraordinários não o
 tornarem odioso, é razoável que seja naturalmente benquisto pelos seus. Na
 antiguidade e na continuidade do domínio, apagam-se as memórias e as razões das
 inovações, pois sempre uma mudança deixa preparadas as fundações para a
 edificação da outra. 22
 Assim como identificamos o uso desse recurso no início d’O Príncipe – em geral, ele
 se dá através da alusão a exemplos de situações extremas –, também é possível localizar essa
 prática em todas as suas outras obras políticas. Em todas elas, como visto nos exemplos acima
 21
 MAQUIAVEL, 2011, p. 05. 22
 Ibidem, p. 7-8.
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 com O Príncipe, a forma de interpretar os fenômenos históricos, usada por Maquiavel, é como
 se a história se repetisse de alguma forma em seus pontos essenciais, colaborando assim para
 a compreensão do tempo presente e as ações futuras. Dessa forma, n’O Príncipe, a retórica
 perpetrada por Maquiavel se utiliza de muitos exemplos do passado para então decidir sobre
 certa ação política.
 Quando Maquiavel analisa a política como ela é, afasta-se de certa tradição antiga, que
 debatia como a política deveria ser, e propõe a observação, estudo e a análise dos fatos.23
 Esse
 processo considera a possibilidade de intervenção na história, que é possível através da virtù e
 da fortuna, como veremos na próxima seção, em que Maquiavel faz, ele mesmo, a história
 possível.
 Assim como na obra d’O Príncipe, também é possível encontrar nos Discursos, já nas
 primeiras linhas do Livro I, a utilização desse recurso à história que reforça o lugar de
 destaque das ações da antiguidade na ação política, evidenciando os motivos pelos quais
 Maquiavel tece comentários sobre a obra de Tito Lívio:
 Considerando, portanto, as homenagens que se prestam à antiguidade, o modo como
 muitas vezes – para não citar infinitos outros exemplos – um fragmento de estátua
 antiga é comprado por alto preço por quem deseja tê-lo consigo e com ele honrar sua
 casa, permitindo que seja imitado por quem se deleite com tal arte [...] as
 virtuosíssimas ações que as histórias nos mostram, ações realizadas por reinos e
 repúblicas antigas, por reis, comandantes, cidadãos, legisladores e outros que se
 afadigaram pela pátria são mais admiradas que imitadas. 24
 O mesmo recurso é utilizado por Maquiavel, logo mais à frente, nas primeiras linhas
 do capítulo I, Livro I dos Discursos, para explicar as origens das cidades em geral,
 particularmente de Roma:
 Foi esse o início, entre muitas outras cidades, de Atenas a Veneza. A primeira sob a
 autoridade de Teseu foi edificada por razões semelhantes pelos habitantes dispersos;
 no caso da outra, os muitos povos se reuniram em certas ilhotas situadas na ponta do
 mar Adriático [...] 25
 23
 Sobre essa tradição antiga que discute como a política deveria ser, encontramos na República, de Platão, por
 exemplo, a discussão em torno da justiça como virtude maior, na consecução de um estado perfeito, de modo que
 especificamente no livro V dessa obra, ele trata de um processo de eugenia que tem como fim último a
 realização do estado ideal, governado por filósofos e guardiões que jamais deverão se distrair de suas principais
 ocupações. O pensamento de Maquiavel diferencia-se dessa tradição, importando a ele a análise da política como
 ela é. 24
 MAQUIAVEL, Nicolau. Discursos sobre a primeira década de Tito Lívio. São Paulo. Martins Fontes,
 2012, Livro I, Capítulo 1, p. 5-6. 25
 Ibidem, p. 8.
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 Evidentemente, ao contrário d’O Príncipe, os Discursos são observações de
 Maquiavel sobre a obra de Tito Lívio, que registra a história de Roma. É provável que, por se
 tratar de um registro da história de uma cidade, essa forma de escrever tenha influenciado a
 redação de Maquiavel. Nesse caso, ele muitas vezes utiliza exemplos do presente para
 explicar o passado (a história de Roma), distanciando-se, assim, do recurso à história, como
 foi pensado e escrito em O Príncipe.
 Entre outras coisas, Maquiavel utiliza-se de exemplos concretos para justificar novas
 ações, a partir do um recurso à história, cuja ação, intervém na política, e apoiado nessa
 perspectiva redefine a maneira como se escreve a respeito de política. É como se as ações do
 passado voltassem a acontecer no futuro, justificando, dessa forma, a necessidade e a
 importância da análise dos exemplos históricos.
 A prática do recurso à história nos ajuda a compreender que a forma como Maquiavel
 percebia o comportamento humano exprime sua reflexão sobre certos fenômenos históricos
 ou contemporâneos, fruto de suas leituras ou vivências, no campo político. Aliás, Skinner
 reconhece a influência de pelo menos um gênero de escrita sobre Maquiavel. Trata-se da ars
 dictaminis26
 , que se dava por meio dos estudos dos autores clássicos27
 . Para Bignotto, os
 manuais de ars dictaminis “serviam em primeiro lugar para ensinar a arte de bem escrever
 cartas aos mais diversos destinatários”28
 , sendo que essa função inicial foi ultrapassada e essa
 arte tornou-se o meio pelo qual conselhos políticos eram transmitidos. Certamente o treino de
 Maquiavel na ars dictaminis reflete-se no modo particular como suas cartas diplomáticas e
 obras foram escritas.
 Outra obra que teria exercido forte influência na escrita maquiaveliana, dando-lhe
 exemplo de uma escrita com muita clareza e força persuasiva, foi o Do governo das cidades,
 escrito por João de Viterbo, na década de 1240, após ter sido juiz em Florença e que faz parte
 dos livros de conselhos ao podestà29
 . Para Skinner, tal influência pode ser sentida n’O
 Príncipe de Maquiavel:
 26
 A Ars Dictaminis é a arte de redigir documentos ou cartas. Trata-se de um conjunto de regras práticas,
 sistematizadas, ligadas ao estudo da retórica e quem a estudava aprendia a escrever cartas oficiais e outros
 documentos análogos com o máximo de clareza e de força persuasiva. 27
 SKINNER, Quentin. As fundações do pensamento político moderno. São Paulo: Companhia das Letras,
 1996, p. 58. 28
 BIGNOTTO, Newton. Origens do republicanismo moderno. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2001, p. 47. 29
 O termo italiano podestà pode ser traduzido por “prefeito” e na Idade Media era utilizado para designar o
 titular do mais alto cargo no governo civil da cidade no centro italiano.
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 O padrão de tópicos coberto nesses primeiros livros de conselhos ainda pode ser
 discernido, em alguma medida, até nas mais sofisticadas entre as contribuições
 posteriores ao mesmo gênero, como é o caso do Príncipe, de Maquiavel. Um
 exemplo específico dessa continuidade podemos obter quando se discute, no final do
 Olho pastoral, se um podestà sempre deveria agir estritamente dentro da justiça, ou
 se às vezes deveria temperar suas sentenças, por um lado com a clemência, por outro
 com a severidade. João de Viterbo considera o mesmo dilema, dedicando três dos
 seus capítulos mais longos à questão de se um podestà ‘deveria querer ser temido
 mais do que amado’, ou ‘amado bem mais que temido’. Observa que ‘aqueles que
 querem ser temidos’ argumentam que, ‘com severidade e crueldade’, ‘conseguem
 manter uma cidade mais facilmente em paz e tranquilidade’, ao passo que ‘aqueles
 que querem muito mais ser amados’ replicam que ‘não passa de uma vileza da alma’
 insistir em que a clemência sempre deva ser descartada. A conclusão de João de
 Viterbo, por ele enunciada de modo bem mais enfático do que o faz o autor
 desconhecido do Olho pastoral, é que ‘aqueles que querem ser temidos por seu
 excesso de crueldade estão completamente errados’, pois ‘a crueldade é um vício’, e
 ‘é por conseguinte um pecado’, o qual não pode ter cabimento algum no bom
 governo. 30
 A metodologia maquiaveliana usada no livro destinado ao jovem Lorenzo faz uso
 constante da história com os personagens de sucesso dela, servindo de base para uma
 instrução e identificação de fórmulas para dominar e conservar o Estado. Personagens como
 César Bórgia e o Papa Júlio II foram exemplares nas técnicas políticas defendidas por ele, de
 modo que se inspira no primeiro pela habilidade estratégica e ambição para alcançar os
 objetivos, e no segundo pelo fato de ter utilizado armas com as próprias mãos, contrariando
 uma tradição da igreja. Seja dito de passagem que, para Skinner, a história no pensamento de
 Maquiavel é cíclica, e tem seu momento privilegiado na fundação ou refundação de um
 estado, ocasião em que os fenômenos mais extremos ressurgem, permitindo-se por sua vez
 explicar ações de seu tempo e até prever o futuro.31
 O pensador florentino cristaliza e organiza
 um conhecimento das práticas dos detentores do poder, formando um novo modelo de operar
 o governo, com uma moral mais adequada à política cujos movimentos são poucos
 conservadores.
 Desejando, portanto, oferecer a Vossa Magnificência algum testemunho de minha
 servidão, não encontrei entre minhas posses coisa alguma que considerasse mais
 valiosa ou que mais estimasse do que o conhecimento das ações dos grandes
 30
 SKINNER, 1996, p. 55. 31
 O próprio Skinner (SKINNER, 1996, p. 189) defende que o pensamento de Maquiavel considera o movimento
 cíclico da história, para tanto ele invoca o próprio Maquiavel que afirma no prefácio ao primeiro dos Discursos,
 ao escrever a obra seu principal objetivo foi o de “tirar essas lições práticas que se deveria procurar no estudo da
 história” (DISCURSOS, 2012, p. 99). Seu ponto de partida, para chegar a tais lições, é que “os homens nascem,
 vivem e morrem numa ordem que sempre se conserva a mesma” (2012, p. 142). Por isso, seu procedimento
 consiste em supor que “quem tencionar antever o que há de ser deve meditar sobre o que foi, pois tudo o que
 sucede no mundo exibe uma genuína semelhança com aquilo que sucedeu em tempos antigos” (2012, p. 517). A
 razão para tanto, repete ele, é que “os agentes que acarretam tais coisas são homens”, que “têm e sempre
 tiveram as mesmas paixões”. Isso significa, por sua vez, como conclui com a segurança que o caracteriza, que
 “necessariamente ocorre que sejam produzidos os mesmos efeitos” (2012, p. 517).
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 homens, que aprendi por meio de uma longa experiência das coisas modernas e uma
 contínua leitura das antigas. Tendo eu com grande diligência, e por muito tempo
 pensado sobre elas e as examinado, reduzi-as a um pequeno volume que ofereço a
 Vossa Magnificência. 32
 Nota-se uma visão da política fundada na percepção dos exemplos históricos e sua
 relevância, que compõe a fonte do saber político e ético, segundo o qual o reexame do
 passado contribui para a compreensão do presente, assim como nas estratégias para a
 definição das ações futuras. Em seus escritos políticos, quando tece comentários sobre o modo
 de se tratar os povos rebelados do Vale do Chiana, ele observa: “Ouvi dizer que a história é a
 mestra das nossas ações e máximas dos príncipes”33
 . Esse “ouvir dizer”, à luz da dependência
 histórica d’O Príncipe, pode ser visto aí como retórico, já que Maquiavel vê a história como
 um de seus mestres. No capítulo VI d’O Príncipe, ao falar dos principados novos que se
 conquistam pelas armas e nobremente, ele evidencia sua percepção da história:
 Pois, como os homens sempre trilham caminhos percorridos por outros, procedem
 em suas ações com imitações mas não são capazes de manter totalmente os
 caminhos dos outros nem de alcançar a virtù daqueles que imitam, um homem
 prudente deve sempre começar por caminhos percorridos por homens grandes e
 imitar os que foram excelentes. Assim, mesmo que não alcance sua virtù, pelo
 menos mostrará algum indício dela, fazendo como os arqueiros prudentes que,
 julgando muito distantes os alvos que pretendem atingir e conhecendo até onde
 chega a virtù de seu arco, orientam a mira para bem mais alto que o lugar destinado,
 não para alcançar com sua flecha tamanha altura, mas para poder, por meio de mira
 tão elevada, chegar ao objetivo. 34
 Entendemos que esse recurso à história encontrado nas obras de Maquiavel pode ter
 tido certa influência das obras do historiador Políbio – ainda que não encontremos nela
 referência explícita àquelas obras –, e foram selecionados a partir dos exemplos mais
 extremos presentes no contexto em que ele pretende explicar, refutar ou desenvolver. Tais
 exemplos são geralmente encontrados em situações de guerras, violência, paixões, traições,
 uso da força, corrupção, vigor físico, entre outros. Para tanto, pouco importa a Maquiavel se
 nesse recurso, que considera o movimento histórico e cíclico da política, não existe demanda
 de responsabilidade moral, posto que muitos exemplos advindos da história somente
 consideram as formas de se chegar e se manter no poder, deixando de lado a questão da
 moral.
 32
 MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. São Paulo. WMF Martins Fontes, 2011, p. 3. 33
 MACHIAVELLI, Niccolò. O príncipe, escritos políticos. Tradução Lívio Xavier. 2a. ed. São Paulo: Abril
 Cultural,1979 ( Os Pensadores), p. 153. 34
 MAQUIAVEL, 2011, p. 25.
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 Neste cenário, a virtù apresentada por Maquiavel, tema que aprofundaremos na
 próxima seção, tem a capacidade para realizar a história, como força criadora, dotada de certa
 racionalidade ou ação calculada capaz de fazer o homem sujeito de sua própria história. No
 processo político, em que fica evidente a capacidade de intervir na história, as obras de
 Maquiavel faz-nos pensar na arte de governar, que possibilita a análise das bases do poder
 político e redefine as virtudes. É difícil não reconhecer que, sobre a natureza do homem, da
 sociedade e do poder, Maquiavel utiliza-se do recurso à história no pensamento político como
 um paradigma fundamental.
 A partir desse modelo de análise da política via história, encontramos considerações
 maquiavelianas sobre as constituições dos estados, porém, de forma diferente da encontrada
 nos autores clássicos, em particular, Políbio. Aristóteles, por exemplo, apresenta uma
 tripartição clássica, sendo as boas, monarquia, aristocracia e politeia, e as más, tirania,
 oligarquia e democracia. Para Maquiavel, ao contrário, “todos os estados, todos os domínios
 que tiveram e tem império sobre os homens foram e são ou repúblicas ou principados”35
 .
 Ele utiliza-se do recurso à história para analisar as constituições dos estados e inova ao
 apresentar uma classificação bipartida: monarquias (principados) - o governo de um só -, e as
 repúblicas: estreitas36
 , que mantém o caráter principesco; e, as repúblicas em sentido largo37
 ,
 com caráter republicano. Nesse sentido, além de se distanciar da visão clássica da tripartição
 aristotélica, Maquiavel não faz a distinção (como fez Aristóteles) entre as formas boas e más
 de governo.
 Já no campo da reflexão sobre as constituições presentes nas cidades, Maquiavel
 utiliza como paradigma para sua análise, não as cidades gregas, mas, sim, a república romana.
 Quando elogia o governo misto, por exemplo, ele exalta a constituição da república romana,
 como fez Políbio38
 . Ao defender o governo misto, Maquiavel apresenta ideias sobre a distinta
 35
 Ibidem, p. 05. 36
 Como é sabido, Maquiavel julgava Esparta uma cidade republicana, então escreve: “Esparta instituiu um rei e
 um pequeno senado para governa-la”. (MAQUIAVEL, 2012, Livro I, Capítulo 6, p. 27). 37
 “Quanto àqueles que gostariam do governo mais largo que este, digo que se não se alarga de modo que se
 transforme em uma república bem-ordenada, tal largueza o faz se arruinar mais rápido”. MACHIAVELLI,
 Niccolò. Discursus Florentinarum rerum post mortem iunioris Laurentii Medices. Edizioni Nazionale Delle
 Opere - I/3, a cura de Jean-Jacques Marchand, Denis Fachard e GiorgioMasi. Roma: Salerno Editrice, 2001, p.
 737. 38
 As citações de Aristóteles e Políbio sobre as formas de governo, que se diferenciam daquelas definidas por
 Maquiavel, fazem sentido a partir da afirmação de Bobbio em que “Maquiavel substitui a tripartição clássica,
 aristotélico polibiana, por uma bipartição. As formas de governo passam de três a duas: principados e repúblicas.
 O principado corresponde ao reino; a república, tanto à aristocracia como à democracia. A diferença continua a
 ser quantitativa (mas não só quantitativa) e é simplificada: os Estados são governados ou por uma só pessoa ou
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 participação da sociedade nas decisões do governo, o que se justifica quando Norberto Bobbio
 afirma que “a saúde dos estados não reside na harmonia forçada, mas sim na luta, no conflito,
 no antagonismo”39
 .
 Paralelamente, Políbio apresenta as seguintes formas de governo: boas, que são a
 monarquia, aristocracia e democracia, e as más, que são a tirania, oligarquia e oclocracia.40
 A
 partir daí, parece existir certa crítica de Maquiavel a todas essas formas de governo,
 tripartidas, para dar lugar a sua ideia bipartida de governar.
 Dessa forma, ainda que seja difícil encontrar a presença da nomenclatura
 maquiaveliana dos regimes em Políbio, Maquiavel substitui de início a tripartição clássica
 (Platão, Aristóteles e Políbio) por uma bipartição: repúblicas e monarquias. Tal bipartição
 baseia-se numa diferença essencial, a saber, se o poder reside na vontade de um só
 (principado) ou na vontade de muitos (a vontade de um colegiado restrito na república
 aristocrática, ou a vontade baseada numa assembleia popular na república democrática).
 Portanto, o que se modifica da passagem do principado para a república é simplesmente a
 natureza da vontade, manifestada de forma única ou coletiva (restrita ou popular). A distinção
 de Maquiavel é baseada numa experiência mais ampla do que a dos gregos que imaginavam
 “republicas e principados que jamais foram vistos e que nem se soube se existiram na
 verdade”41
 . Para Maquiavel, o essencial para um Estado bem ordenado é sua vinculação ao
 principado ou à república, de modo que qualquer estado intermediário entre uma e outra está
 destinado a desaparecer, por ser instável, tese que parece contradizer o que Políbio apresenta
 como caráter positivo: a estabilidade através de um governo misto. Mas não se podem
 confundir formas intermediárias com o estado misto. Quanto a isso, Norberto Bobbio afirma
 por muitas. Essa é a diferença verdadeiramente essencial. Os ‘muitos’ podem ser mais ou menos numerosos,
 permitindo distinguir, entre as repúblicas, as aristocráticas e as democráticas. Mas esta segunda distinção não se
 baseia mais numa diferença essencial. Em outras palavras, ou o poder reside na vontade de um só - é o caso do
 principado - ou numa vontade coletiva, que se manifesta em colegiado ou assembleia - e temos a república, em
 suas várias formas. [...] a distinção de Maquiavel correspondia muito melhor à realidade do seu tempo do que a
 classificação dos antigos. A teoria das formas de governo formulada pelos gregos não tinha nascido na cabeça
 dos filósofos, mas na observação das constituições das cidades helênicas, suas características e mudanças. Tinha
 uma base histórica, como parece claro pelos exemplos que tanto Platão como Aristóteles dão de uma ou de outra
 constituição real, quando surge a oportunidade. O próprio Aristóteles tinha coligido 158 constituições do seu
 tempo, em obra que se perdeu. Mas a realidade política da época de Maquiavel tinha mudado profundamente, e
 não podia passar despercebida ao escritor que pretendia ser ‘mais conveniente ir diretamente à verdade efetiva
 (verità effetuale) das coisas do que à sua imaginação’, vendo com suspicácia todos os que tinham anteriormente
 ‘imaginado repúblicas e principados que nunca foram vistos ou conhecidos como realidade’ (O Príncipe, XV)”.
 BOBBIO, Norberto. A Teoria das formas de governo. Brasília: Universidade de Brasília, 1981, pp. 83-84. 39
 Ibidem, p. 93. 40
 POLÍBIOS. História. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1985, Livro VI, II, p. 3-4. 41
 MAQUIAVEL, 2011, p.75.
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 que nem todas as combinações entre formas intermediárias resultam em algo positivo para o
 estado, por isso ele diz que:
 O Estado Intermediário deriva não de uma fusão de ambas as partes, num todo que
 as partes transcendem, mas da conciliação provisória entre duas partes que
 conflitam, que não chegaram a encontrar uma constituição unitária que as abranja,
 superando-as a ambas. 42
 A teoria básica das formas de governo tripartidas muito se assemelha a Políbio, que
 acrescenta uma teoria dos ciclos em que a sucessão das formas de governo é regida por uma
 lei natural preestabelecida. Maquiavel, porém, é mais realista e não acredita que uma forma de
 governo, ao findar seu ciclo, inicie-se novamente. Sua concepção prevê que este estado
 fadado ao fracasso não terá forças para sair de uma forma de governo arruinada e chegar a
 outra forma melhor, e superior. Tal estado, ao contrário, estará destinado a ser absorvido por
 um estado mais bem organizado e mais forte. As formas de governo em Maquiavel podem
 assumir uma força negativa, à medida que, tanto as más quanto as boas, degeneram-se. Nesse
 momento, amplia-se o espaço para a virtù e a fortuna.
 A partir dessa análise, verificamos que, quanto à situação romana, que possui o
 governo misto defendido por Maquiavel, Bobbio diz que a constituição romana alcançou sua
 perfeição e equilíbrio por força das contradições e disputas inerentes a ela43
 . Em outras
 palavras, a gestação da constituição romana e a participação nos poderes, o controle mútuo, as
 contradições internas resultam na união positiva das três formas básicas de governo
 (monarquia, aristocracia, democracia), também mencionada por Políbio, garantindo a
 estabilidade romana. A novidade é que, para Maquiavel, o processo histórico é constituído de
 contradições que resultam, quando resultam, em algo positivo para a sociedade como um
 todo. Portanto, foi dos pontos antagônicos (patrícios e plebeus), que nasceu uma condição
 benéfica, e assim diz Norberto Bobbio:
 [...] o governo misto deixa de ser um mero mecanismo institucional para tornar-se o
 reflexo (superestrutura) de uma sociedade determinada: é a solução política de um
 problema – o conflitos entre interesses antagônicos - que surge na sociedade civil. 44
 É nesse mesmo quadro de recurso à história, em que Maquiavel recorre à Políbio sobre
 a definição dos regimes de governo, que encontramos o cenário adequado para compreender a
 redefinição maquiaveliana da religião. Assim como em Maquiavel, em Políbio também
 42
 POLÍBIOS, 1985, Livro VI, p. 326. 43
 BOBBIO,1981, p. 93. 44
 Ibidem, p. 94.
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 encontramos a ideia de que a religião é um importante instrumento de coesão social, de
 domínio, de controle, que fundamenta a honestidade e cuja ausência leva à corrupção. Políbio
 também fala em temores invisíveis e possui uma visão platônica da religião.
 Quanto a mim, penso que os romanos as adotaram com vistas à gente do povo.
 Talvez elas não tivessem sido necessárias se houvesse a possibilidade de formar uma
 cidade composta inteiramente de homens sábios, mas como toda multidão é
 inconstante, cheia de desejos contrários à lei, de paixões desenfreadas e de impulsos
 violentos, ela deve ser contida por temores invisíveis e por criações semelhantes da
 imaginação. Por essas razões não penso que os antigos tenham agido
 irrefletidamente e por acaso ao introduzir entre a gente do povo noções relativas aos
 deuses e as crenças nos horrores dos infernos, e sim que os modernos são muito
 mais irrefletidos e insensatos banindo tais crenças. 45
 Concluímos que o recurso à história na compreensão da religião e da política tem forte
 influência dos autores clássicos, das leituras que Maquiavel fez em sua infância e juventude e
 da influência da ars dictaminis sobre seus escritos. Para Maquiavel, a história e a política não
 acontecem de maneira simplesmente cíclica, pois permanece a possibilidade de intervir nela
 com força, coragem e ferocidade, tendo ainda como grande aliado o poder criativo, que pode
 ser gerado a partir da inconstância das coisas, como veremos na próxima seção.
 45
 POLÍBIOS, 1985, Livro VI, p. 347.
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 1.2. Virtù e fortuna e religião
 Virtù e fortuna são consideradas as ideias mais importantes das obras de Maquiavel. O
 termo virtù, por exemplo, é citado mais de 70 vezes46
 em O Príncipe, e mais de 100 vezes nos
 Discursos sobre a primeira década de Tito Lívio. Apesar da grande quantidade de vezes que o
 termo é citado pelo autor, percebe-se a ausência de uma definição precisa e definitiva sobre
 tal ideia, e também não encontramos a aplicação de tais ideias de forma sistemática em suas
 obras, exatamente por conter uma grande variedade de significados. Ainda assim, a ideia de
 virtù é empregada sempre de maneira coerente por Maquiavel. Essa coerência é suficiente
 para compreendermos como as ideias de virtù e fortuna redefinem o papel da religião no
 contexto político47
 .
 Leonardo Olschki, por exemplo, indica a existência de uma relação entre a ideia de
 virtù apresentada por Maquiavel e a ideia de virtude encontrada no pensamento de Leonardo
 da Vinci, baseando-se no fato de que Maquiavel teria aproximado o espírito da política com
 os métodos de um cientista moderno48
 . A partir daí, ele aponta que o termo virtù tem uma
 função estreitamente científica, significando, a força motriz no sentido físico. Já Gilbert Félix
 trata de virtù na medicina e afirma que:
 In the Italian Renaissance, one use of the term virtu occurred in medicine. There
 virtu signified the force which gave vitality to a living being, and on whose presence
 life and strength of the whole organism depended. 49
 Ao considerarmos que a virtù está ligada ao organismo, como elemento que
 impulsiona a ação, notamos uma diferenciação entre esta e a noção tradicional cristã de
 virtude. As virtudes cristãs não são virtudes para Maquiavel.50
 46
 O termo virtù (e suas variações virtuoso, virtuosamente etc.) aparece 71 vezes no decorrer d 'O Príncipe. Num
 levantamento feito com base na edição em italiano, o autor identificou pelo menos 11 sentidos diferentes em que
 o termo é utilizado. 47
 Para Newton Bignotto, “os temas da ‘virtù’ e da ‘fortuna’, estiveram presentes sem que Maquiavel tenha se
 preocupado em dar um tratamento sistemático a nenhum deles e, sobretudo, sem que tenha estudado de maneira
 coerente a relação existente entre os dois”. (BIGNOTTO, 1991, p. 141). 48
 LEONARDO, Olschki. Machiavelli the Scientist. Berkeley: Gillick Press. 1945, p. 26. 49
 “No Renascimento italiano, o uso do termo virtù ocorreu na medicina. A virtù significou a força que deu
 vitalidade a um ser vivo, e em cuja vida presença e força de todo o organismo dependia.” (GILBERT, Felix. On
 Machiavelli’s Idea of Virtù. Renaissance News, Vol. IV, N. 4, A quarterly newsletter published by Dartmouth
 College Library for the American Council of Learned Societies, Winter, 1951, pp. 53-55, tradução nossa). 50
 Para o cristianismo, “virtude” é uma qualidade moral particular, é uma disposição estável em ordem a praticar
 o bem que revela mais do que uma simples característica ou uma aptidão para uma determinada ação boa, trata-
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 Maquiavel constata e critica exatamente a corrupção e os maus exemplos da Igreja
 italiana de seu tempo, maus exemplos que extinguiram toda devoção e toda religião. Entre
 outras coisas, critica o enfraquecimento dos bons costumes e o descrédito das leis junto ao
 povo. Para Maquiavel, a diferença essencial entre a educação antiga e a de sua época deve ser
 buscada essencialmente no fundamento da distinção entre a religião antiga, a pagã, e a atual, a
 cristã, pois:
 Pensando, portanto, nas razões de, naqueles tempos antigos, os povos serem mais
 amantes da liberdade do que nestes, concluo que isso se deve à mesma razão que
 torna os homens menos fortes agora, qual seja, a diversidade que há entre a nossa
 educação e a antiga, fundada na diversidade que há entre a nossa religião e a
 antiga.51
 O termo virtù52
 é compreendido a partir do latim, “virtus”, que na religião cristã, logo
 ‘virtude cristã’, é caracterizada pela ideia que remete a uma qualidade moral em que Deus é
 capaz de conceder e dotar o homem desta virtude transmitida por inspiração divina e não pelo
 esforço individual dos homens. Porém, o sentido de virtù não é inerente ao termo latino; a
 palavra tem vários sentidos, um dos quais é aquele dado por Maquiavel. Essa ideia também
 considera que o homem virtuoso inclina-se para o bem pela graça de Deus. Maquiavel inicia o
 penúltimo capítulo d’O Príncipe referindo-se a essa ideia cristã, que implica certa fatalidade e
 a impossibilidade de os homens alterarem o curso da história. No decorrer do capítulo, com
 certa ironia, Maquiavel afirma que se inclinou a concordar com tal ideia cristã. No entanto, o
 desenrolar de sua exposição mostra-nos, com toda clareza, que se trata de uma concordância
 meramente retórica, em que ele concorda para desenvolver os argumentos contrários, como
 diz Sadek:
 [...] Assim, a qualidade exigida do príncipe que deseja se manter no poder é
 sobretudo a sabedoria de agir conforme as circunstâncias. Devendo, contudo,
 aparentar possuir as qualidades valorizadas pelos governados. O jogo entre a
 aparência e a essência sobrepõe-se à distinção tradicional entre virtudes e vícios. A
 virtù pública exige também os vícios, assim como exige o reenquadramento da
 força. O agir virtuoso é um agir como homem e como animal. Resulta de uma
 astuciosa combinação da virilidade e da natureza animal. 53
 se de uma verdadeira inclinação. Virtudes são todos os hábitos constantes que levam o homem para o bem, quer
 como indivíduo, quer como espécie, quer pessoalmente, quer coletivamente. É, no mais alto grau, o conjunto de
 todas as qualidades essenciais que constituem o homem de bem. 51
 MAQUIAVEL, 2012, Livro II, Capítulo 2, p. 189. 52
 Ao diferenciar virtù de virtudes cristãs, Maquiavel deixa clara sua discordância com a tradição do pensamento
 político anterior a ele. Assim, justificamos a utilização do termo virtù em itálico, para diferenciar a ideia e seu
 rompimento com o conhecimento existente no passado e da época. 53
 SADEK, Maria Tereza. Nicolau Maquiavel: o cidadão sem fortuna, o intelectual de virtù. In: WEFFORT,
 Francisco (Org). Os Clássicos da Política. São Paulo: Ática, 2004, p. 23.
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 Lefort considera o estilo linguístico maquiaveliano que recorre a fatos e teorias
 conhecidas como aquelas apresentadas pelos autores clássicos54
 e que certamente
 reverberaram nas obras de Maquiavel. Se na filosofia medieval, sobretudo a partir do
 pensamento de Santo Agostinho, a presença de Deus estava no centro do mundo, os
 humanistas, com os quais a família Machiavel mantinha estreita ligação, esforçaram-se
 intelectualmente para que o homem assumisse lugar de destaque no centro do universo. É
 exatamente esse pensamento humanista55
 , influenciado por Cícero (seguindo Platão), de cujas
 principais obras Maquiavel foi leitor, que identifica no homem o próprio autor de sua virtù. O
 conceito de virtude, que no cristianismo significava bondade pela graça de Deus, expressas
 em qualidades como coragem, sabedoria, justiça, temperança, as virtudes cardeais, passa a ter
 em Maquiavel um significado multifacetado, uma pluralidade de significados, exigindo que o
 leitor compreenda o contexto em que o termo é empregado para identificar seu sentido. Na
 virtù de Maquiavel, encontramos, por exemplo, o significado de força viril – no sentido de
 que os indivíduos com tal qualidade são definidos fundamentalmente pela capacidade de
 impor sua vontade em situações de grande dificuldade – coragem, ferocidade, valentia,
 energia, vigor, princípios, talento e a capacidade de levar a bom termo a manutenção da
 conquista. Deus cede aí lugar ao homem, que passa a ser o responsável pela sua própria virtù.
 A virtù é empregada para indicar todo aquele complexo de aptidões que permite a
 determinados homens se destacarem sobre a naturalidade geral e imporem às coisas o rumo
 por eles decidido.
 Nesse sentido, Bignotto recorre à Lefort:
 [...] é mister reconhecer seu caráter sinuoso, sua referência constante a fatos e teorias
 conhecidas, seu uso da linguagem forjada pelos humanistas para abandonar os
 paradigmas medievais e, sobretudo, seu caráter inovador. 56
 É possível pensar em virtù e fortuna a partir da leitura que Maquiavel faz de Cícero,
 quando, aliás, ele assimila muito bem tal pensamento ao considerar a ideia de virtù como
 elemento indispensável ao cumprimento do processo de chegar ao poder e manter-se nele com
 54
 Maria Tereza Sadek afirma em uma de suas obras, que “Maquiavel recorre aos ensinamentos dos historiadores
 clássicos, buscando contrapô-los aos preceitos dominantes na Itália seiscentista.”. SADEK, 2004, p.21. 55
 Segundo Quentin Skinner (SKINNER, 1996, p. 152), em Maquiavel há uma negação do sentido de vitù na
 tradição humanista, na qual ela é qualidade que capacita o príncipe a realizar seus mais nobres fins e a posse da
 virtù é identificada com a posse do conjunto das principais virtudes. 56
 LEFORT,1972, p. 173.
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 honras e glórias. A virtù passa a ser sinônimo de astúcia, destreza e virilidade pessoal, como a
 raposa e o leão.
 Visto que um príncipe, se necessário, precisa saber usar bem a natureza animal, deve
 escolher a raposa e o leão, porque o leão não tem defesa contra os laços, nem a
 raposa contra os lobos. Precisa, portanto, ser raposa para conhecer os laços e leão
 para aterrorizar os lobos. Os que fazem simplesmente a parte do leão não sabem com
 o que estão lidando. Assim, um senhor prudente não pode, nem deve, observar a fé,
 quando essa observância virar-se contra ele ou quando deixarem de existir as razões
 que o haviam levado a prometê-la. Se os homens fossem todos bons, esse preceito
 não seria bom, mas, como são maus e não observam sua fé para contigo, tampouco
 tens de cumprir a tua. 57
 O agir virtuoso é um agir como homem e como animal. Resulta de uma astuciosa
 combinação da virilidade e da natureza animal. Quer como homem, quer como leão para
 amedrontar os lobos ou quer como raposa para conhecer os lobos.
 O mais frequentemente observado é a referência de Cícero ao Leão e a Raposa, sob
 a rubrica da necessidade de o regente desempenhar o papel da besta na ocasião. Em
 seguida é a ideia paralela em Cícero e Maquiavel de que as circunstâncias alteram os
 casos, suspendendo, algumas vezes, as regras morais que de outra forma seriam
 vinculadas. Outros paralelos incluem a questão de saber se é mais seguro governar
 através do amor ou do medo, e se, e como o governante deve exercer essa
 liberalidade, juntamente com o aviso de que ele deveria se abster de apreender bens
 de outras pessoas e a ideia de que as pessoas são geralmente egoístas e que a
 prudência consiste em escolher o mal menor como melhor. 58
 Essa questão pode ser constatada quando o próprio Maquiavel fala dos líderes
 incomparáveis e louvados por sua própria virtù, Moisés, Ciro, Rômulo e Teseu, atribuindo ao
 comportamento destes a capacidade de desenvolver suas habilidades pessoais e individuais
 em favor de si próprio ou da coletividade. Vale ressaltar que a religião está presente na
 fundação ou refundação de cidades articuladas por tais líderes.
 É esta ideia de virtù, instigadora de ferocidade, que redefine o papel da religião no
 sentido de atender os interesses da política e propõe um novo comportamento aos homens e
 aos príncipes. Trata-se de uma religião que não depende de doutrinas, mas traz uma nova
 moral mais favorável à política, diferente da moral comum, presente, por exemplo, na religião
 cristã. Sendo assim, podemos dizer que Maquiavel emancipou a política da moral cristã.
 Também encontramos essa virtù inaugurada por Maquiavel em personagens
 considerados modelo de virtude: César Bórgia e o Papa Júlio II. Ambos, além de utilizarem-se
 57
 MAQUIAVEL, 2011, p. 51. 58
 COLISH, 1978, pp. 80-93.
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 da religião para levar a bom termo seus objetivos políticos, segundo o próprio Maquiavel,
 eram dotados de ferocidade em suas atitudes, elemento esse indispensável para alcançar tais
 objetivos. De fato, a falta de ferocidade é vista por ele de maneira negativa e distanciadora do
 poder. Sobre tal assunto, veremos no último capítulo como a prática religiosa na política
 também pode influenciar a ferocidade ou não dos príncipes, povos e exércitos.
 Se, por um lado, o principado e a república se assemelham, à medida em que ambos
 buscam manter o estado, por outro, no principado, a virtù é necessária para tomar e dominar o
 estado, enquanto ela ocupa na república a função de defesa e exaltação da pátria e de estimulo
 ao amor pela liberdade. Aí encontramos um novo significado, trata-se da virtù militar,
 indispensável para a defesa da pátria através do uso da força e das armas. São significados
 distintos para objetivos específicos.
 Maquiavel vê na religião dos antigos um exemplo a ser seguido, pois ela estimula a
 coragem, a virilidade, a virtù e o amor à pátria. Ele critica certa religião cristã que negou
 todos esses valores e tornou os homens efeminados59
 , com a fragilidade de seus ritos e
 simbologias, que gerou um indivíduo submisso e sem iniciativa política, o que fez da Itália
 uma presa fácil para qualquer inimigo.
 A ideia de fortuna é também muito recorrente nas obras de Maquiavel. Assim como a
 virtù, o termo fortuna não tem acepção única e não há também qualquer tentativa de defini-lo
 conceitualmente pelo autor. Suas possíveis acepções são acaso, chance e sorte. Tal
 instrumento de sorte, associado à virtù, é fundamental no exercício e manutenção do poder.
 Thierry Ménissier explica que:
 A fortuna pode ser compreendida, em primeiro lugar, como o fluxo dos
 acontecimentos, entendido como o que perturba as ações e impede o cálculo. [...] a
 fortuna só pode ser compreendida em conjunto com a virtù: a fortuna é a ausência de
 virtù, ou seja, ela se manifesta pela ausência de virtù. [...] os bens da fortuna são
 sobretudo as honras e a glória, a riqueza e o poder. 60
 É recorrente em Maquiavel a utilização de fortuna como contraponto às ações
 políticas, personificando as alterações no rumo dos acontecimentos. Para Maquiavel, é
 59
 No 2º capítulo do Livro II dos Discorsi, Maquiavel critica a religião cristã, acusando a forma como os homens
 interpretam a religião a partir do ócio e não da virtù, fazendo com que os homens tenham atitudes efeminadas
 para suportar as forças externas e não de ferocidade para defender a pátria. 60
 MÉNISSIER, Thierry. Vocabulário de Maquiavel. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2012, pp. 59-60
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 possível opor-se a essa destruição causada por alterações das circunstâncias por meio da ação
 preventiva, que levanta barreiras a ela: trata-se da ação e prática da virtù.
 A fortuna não é puramente negativa, pois é no bloqueio de suas ameaças que se
 desenvolve a virtù. A manifestação da fortuna desperta possibilidades para a ação humana, e é
 vislumbrando as ocasiões e aproveitando-se delas que se pode vencer a adversidade. Assim
 como a fortuna pode devastar tudo com sua fúria, ela também dá chances para os dirigentes
 mostrarem sua grandeza. É como se a oportunidade que o homem de virtù tem para construir
 sua grandeza se realiza através da fortuna.
 Isso leva a crer que a fortuna só possa ser compreendida em conjunto com a virtù: a
 fortuna atua de forma a complementar a virtù, ou seja, ela se manifesta pela ausência de virtù
 e de uma atuação concreta. Além disso, existe outro aspecto de fortuna encontrado nas obras
 de Maquiavel: ela pode ser compreendida como fonte de dons.
 Como tradicionalmente os bens da fortuna são, sobretudo, as honras e a glória, a
 riqueza e o poder, sua relação com a virtù não é, então, negativa, mas de um embate em que a
 fortuna é seduzida pela virtù que pode beneficiá-la e que penaliza sua ausência. Desse modo,
 os bens da fortuna são sempre instáveis.
 A imagem mais forte da fortuna na obra de Maquiavel é encontrada no poema Di
 fortuna, que nos ajuda a entender essa figura com todas as suas características, as quais não
 estão integralmente presentes na obra política, embora essas possam ser vislumbradas em
 muitas passagens.
 De quem é filha, ou de que semente nasceu não se sabe; o que é certo é que mesmo
 Júpiter teme sua potência. Sobre um palácio totalmente aberto se vê reinar, e a
 ninguém impede a entrada, mas o partir é incerto. Todo o mundo reúne-se ao seu
 redor, desejoso de ver coisas novas, cheio de ambições e de vontades. Ela
 permanece no topo, onde jamais recusa seu olhar a qualquer homem; mas, em pouco
 tempo, o desvia e move. E ela tem duas faces, esta antiga bruxa, uma feroz e a outra
 tranquila; e, no momento em que a volta, ora não te vê, ora te ameaça, ora te
 convida. A quem quer que queira entrar, benigna ela escuta; mas, com quem quer
 sair depois, se ira, e, frequentemente, impede a passagem. 61
 Fortuna é o nome dado à inconstância das coisas, na qual Maquiavel reconhece um
 poder criativo. Ela é, às vezes, personificada pelo autor, principalmente na famosa imagem
 61
 MAQUIAVELLI, Nicolò. Di Fortuna e Dell’Occasione - Tradução de Patrícia Fontoura Aranovich.
 Cadernos de Ética e Filosofia Política 18, 1/2011, pp. 231-247.
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 que a compara a uma mulher caprichosa que só concede seus favores a quem souber maltratá-
 la.
 Estou convencido do seguinte: é melhor ser impetuoso do que cauteloso, porque a
 fortuna é mulher, e é necessário, para submetê-la, bater nela e maltratá-la. Vê-se que
 ela se deixa vencer mais pelos que agem assim do que pelos que agem friamente; e,
 como mulher, é sempre amiga dos jovens, porque são menos cautelosos, mais
 ferozes e a dominam com maior audácia. 62
 Se, para alguns autores, virtù e fortuna são ideias antagônicas, concluímos aqui que se
 tratam de ideias complementares, que não podem ser pensadas isoladamente, e que em
 Maquiavel elas redefinem o papel da religião a serviço da política e que não podem ser
 pensadas isoladamente. A ideia de fortuna na redefinição da religião dá-se na medida em que
 ela é utilizada em consonância com outras ações, como as leis e as ordenações. Percebe-se,
 portanto, que é somente o príncipe de virtù capaz de dominar ou aproveitar-se da fortuna, pois
 esta, por si mesma, sem alguém dotado de virtù, não é capaz de gerar bons resultados a
 ninguém. É o que aconteceu com Numa Pompílio, quanto ao uso da religião em Roma,
 considerado por Maquiavel como substancial motivação para alcançar êxito em certas ações.
 Considerando tudo, portanto, concluo que a religião introduzida por Numa foi uma
 das principais razões da felicidade daquela cidade, pois ensejou boas ordenações; as
 boas ordenações trazem boa fortuna; e da boa fortuna nasceram os bons êxitos das
 empresas. 63
 Nesse caso, já encontramos aqui indícios de que as ideias maquiavelianas associadas à
 religião têm como objetivo a fundação e/ou refundação de governos; diferente, por exemplo,
 do pensamento de Políbio, que considera o uso da religião para manter os governos estáveis
 por mais tempo. Veremos isso mais adiante.
 Enfim, Maquiavel pensa a política a partir de dois pontos de vista sobre a fortuna:
 uma, com origem na introdução da religião e consequentemente boas ordenações; e outra, na
 deusa Fortuna, cujos objetivos são a honra e a glória, em quem Maquiavel vê uma metáfora
 da política. Assim nos explica Sadek:
 Esta visão foi inteiramente derrotada com o triunfo do cristianismo. A boa deusa
 disposta a ser seduzida, foi substituída por um ‘poder cego’, inabalável, fechado a
 qualquer influência, que distribui seus bens de forma indiscriminada. A Fortuna não
 tem mais como símbolo a cornuscópia, mas a roda do tempo, que gira
 indefinidamente sem que se possa descobrir o seu movimento. Nessa visão, os bens
 valorizados no período clássico nada são. O poder, a honra, a riqueza ou a glória não
 62
 MAQUIAVEL, 2011, p. 125. 63
 MAQUIAVEL, 2012, Livro I, Capítulo 11, p. 51.
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 significam felicidade. Esta não se realiza no mundo terreno. O destino é uma força
 da providência divina e o homem sua vítima impotente. 64
 Assim, as duas principais ideias encontradas nas obras de Maquiavel, virtù e fortuna,
 ou vêm da religião ou contrapõem-se à religião, de modo que a religião expressa algo
 fundamental na organização da sociedade, especialmente a romana. E se considerarmos que o
 cristianismo expressa o valor de um tipo de sociedade, é exatamente esse modelo social que
 Maquiavel considera decadente.
 64
 SADEK, Maria Tereza. Maquiavel: A Política Como Ela É. São Paulo: FTD, 1996, p. 122.
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 1.3. A liberdade e religião
 Assim como foi dito nas seções anteriores, é notória a ausência de definições objetivas
 sobre as ideias encontradas nas obras de Maquiavel. Ainda assim, encontramos suas
 conclusões na medida em que compreendemos os caminhos percorridos pelo autor para
 chegar aos pensamentos expressados por ele. Nessa seção, vamos explorar como se dá a ideia
 de liberdade na prática política, a partir do uso da religião como instrumento necessário à sua
 realização. Sobre a liberdade, Newton Bignotto chega a dizer que o “estudo da questão da
 liberdade deve ser, ao mesmo tempo, um estudo da questão da ação”65
 .
 O tema da liberdade como conjunto de valores condizentes com a política é
 encontrado predominantemente nos Discursos sobre a primeira década de Tito Lívio, como
 resultado do humor66
 e do desejo67
 popular de não ser oprimido. Esse tema é, inclusive,
 considerado pelo autor, como elemento fundamental para a definição do regime político mais
 adequado ao crescimento e ao desenvolvimento de uma nação.
 Trata-se da vocação republicana de Florença, que, segundo o autor humanista italiano,
 Leonardo Bruni, foi fundada sobre dois princípios, “ius” [direito] e “libertas” [liberdade]68
 ,
 dos quais o mais importante é a liberdade, pois está associada ao exercício da cidadania e não
 ao da liberdade do indivíduo. Aliás, tal importância pode ser constatada no fato de que, em
 momento algum, os cidadãos apoiam a criação de leis que afetem a sua liberdade. Nesse
 sentido, a manutenção da liberdade merece destaque quando o objetivo é alcançar progresso e
 conquistas futuras.69
 Assim afirma Maquiavel:
 65
 Bignotto faz tal afirmação a partir dos comentários feitos por Maquiavel em sua obra Discursos, mais
 precisamente no capítulo 40 do livro I; comentários esses sobre o capítulo 9 do livro III de Tito Lívio, tratando
 da criação do decenvirato em Roma e o que se deve notar sobre esse fato: onde se considera, entre muitas outras
 coisas, como, com acontecimento semelhante, se pode salvar ou condenar uma república. In: BIGNOTTO, 1991,
 p. 106. 66
 Antony Parel oferece uma útil classificação dos diversos significados do termo umore que encontramos nos
 escritos maquiavelianos. Ele distingue cinco significados distintos: o primeiro refere-se a desejos e apetites
 naturais a um grupo social. O segundo designa os grupos sociais de determinado corpo político. O terceiro serve
 para descrever as atividades produzidas pela interação entre os grupos políticos. O quarto descreve os conflitos
 entre os Estados e o quinto, é usado para classificar os regimes políticos. In: PAREL, Antony. The
 Machiavellian Cosmos. New Haven: London: Yale University Press, 1992, p. 105-107. 67
 Trata-se do desejo de conservar em sua posse algo de forma durável. É desejar possuir tudo, isto é, realizar a
 faculdade natural de desejar da qual fala Maquiavel. (MAQUIAVEL, 2012, Livro I, p. 37). 68
 “Ius” [direito], em O Príncipe, além de Maquiavel falar do uso das armas, ele apresenta o uso das boas leis
 como instrumento de liberdade. “Libertas” [liberdade] de participar das decisões da cidade. 69
 BRUNI, Leonardo. Diálogo a Pier Paolo Vergerio. Torino: Einaudi. 1976, p. 7.
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 A natureza criou os homens de maneira que podem desejar qualquer coisa, mas não
 podem conseguir qualquer coisa; desse modo, sendo sempre maior o desejo do que a
 potência de conquistar, resulta disso o descontentamento do que se possui e a
 insatisfação em relação a isso. Disso nasce a variação de suas fortunas. 70
 É a partir da natureza humana, em que há a possibilidade de desejar qualquer coisa,
 que esta vontade popular de não ser dominado e oprimido surge como desejo irrestrito de
 liberdade, que segundo Ames, o entendimento da questão dá-se:
 [...] na tese da oposição irredutível dos humores de grandes e povo, presente nas três
 obras políticas principais. A partir da constatação do enfrentamento permanente de
 dois desejos (dominar/não ser dominado) que não podem ser saciados em conjunto,
 Maquiavel extrai a conclusão, escandalosa para seus contemporâneos, de que a
 liberdade nasce precisamente desta desunião. 71
 Por esse motivo, se considerarmos que em Maquiavel “os fins justificam os meios”72
 ,
 correspondente ao que ocorre com a religião, é a corrupção em oposição à liberdade, que a
 destrói, através da degradação dos hábitos e costumes, da utilização da coisa pública em
 benefício privado e do desrespeito às leis, fazendo surgir desigualdades sociais, fruto de pouca
 aptidão para a vida livre, deixando de lado os objetivos coletivos em detrimento dos anseios
 individuais.
 Nesse sentido, em que a corrupção destrói a liberdade, consideramos que é a
 corrupção, quando presente na república, que também possui condições reais de destruir a
 religião, a partir da degeneração dos mesmos valores. Sendo assim, o sonho maquiaveliano
 70
 MAQUIAVEL,, 2012, Livro I, p. 37. 71
 As oposições citadas por Ames, que aparecem nas três obras políticas principais, são: n’O Príncipe IX: "[...]
 porque em toda cidade existem estes dois humores diversos que nascem disso: o povo deseja não ser comandado
 nem oprimido pelos grandes, e os grandes desejam comandar e oprimir o povo". Nos Discursos I, 4: "[...] em
 toda república existem dois humores diversos, o do povo e o dos grandes, e todas as leis que se fazem em favor
 da liberdade nascem da desunião entre ambos". Finalmente, na História de Florença II, 2: "[...] permaneceram
 acesos somente aqueles humores que naturalmente costumam existir nas cidades, entre os poderosos e o povo,
 porque o povo, desejando viver sob as leis, e os poderosos querendo exercê-las, não é possível que se entendam".
 O caráter escandaloso que a tese maquiaveliana da vitalidade das dissensões representava para um pensamento
 político obnubilado pela concórdia pode ser medido adequadamente pelo comentário crítico de Guicciardini:
 “Louvar as dissensões é como louvar a enfermidade de um enfermo pela qualidade do remédio que lhe foi
 aplicado”. GUICCIARDINI, Francesco. Considerazioni intorno ai Discorsi del Machiavelli sopra la Prima
 Deca di Tito Livio. Bari: Palmarocchi, G. Larteza, 1933. v. 8, p. 10. 72
 Segundo Patrícia Aranovich, esta citação jamais foi escrita por Maquiavel, mas sim traduzida, interpretada e
 possivelmente adaptada a partir desta: “e nelle azioni di tutti li uomini, e massime de’ principi, dove non è
 iudizio da reclamare, si guarda al fine. Facci dunque uno principe di vincere e mantenere lo stato: e’ mezzi
 saranno sempre iudicati onorevoli, e da ciascuno laudati; perché el vulgo ne va preso con quello che pare e con
 lo evento della cosa; e nel mondo non è se non vulgo; e li pochi non ci hanno luogo quando li assai hanno dove
 appoggiarsi.”. Esta citação desconstrói a opção de Maquiavel pela ética e responsabilidade. ARANOVICH,
 Patrícia Fontoura. Notas sobre as relações entre fins e meios em Maquiavel. In: SALATINI, Rafael e ROIO,
 Marcos Del (Org.). Reflexões sobre Maquiavel. Marília: Cultura Acadêmica, 2014, p. 26.
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 pela unificação da Itália, torna-se cada vez mais distante quando a prática da corrupção está
 presente.
 Segundo Hans Baron, “Francesco Barbaro, o humanista mais importante de Veneza,
 exprimia o sentimento de que somente a união das cidades ligadas à causa da liberdade seria
 capaz de salvar a Itália das guerras e da barbárie das tiranias”.73
 Se por um lado Maquiavel é interpretado por muitos como um autor cujo pensamento
 principesco está mais próximo da fundação de um regime que não seja a república, tendo
 como pano de fundo O Príncipe, em que o governante não quer um cidadão muito ativo e
 participante das decisões do estado – ainda que o povo não queira ser oprimido –, e desejoso
 de liberdade, é nos Discursos que sua posição republicana fica evidente, inclusive sobre a
 ideia de liberdade.
 Fica muito claro o esforço do florentino, ao refazer, com comentários, críticas e
 conclusões, os registros históricos de Tito Lívio. Ainda que, naquele momento, o centro da
 discussão e dos acontecimentos políticos esteja intimamente ligado à Florença, é no reexame
 da história de Roma que surgem as definições para o futuro de sua cidade. Assim afirma
 Maquiavel: “Uma cidade que goza dos benefícios da liberdade é animada por duas paixões: a
 primeira é expandir-se; a segunda, manter-se livre”74
 .
 Os benefícios da liberdade, entendida como independência e auto-governo, visando a
 utilidade pública, a liberdade republicana e o bem comum, são capazes de garantir à cidade
 sua expansão e sua liberdade, pois a melhor defesa daquilo que se possui é o ataque e, nesse
 caso, o desejo de conservar é sempre o desejo de conquistar. Considerando que a liberdade do
 povo seja a maior ameaça ao tirano, nota-se na república a criação de um espaço, no qual, o
 uso da religião cristã tem a função de transformar o comportamento do povo, de pragmático
 em contemplativo, de feroz em inofensivo, de ostensivo em humilde. Além disso, o próprio
 Maquiavel elogiava o uso que os romanos faziam da religião como instrumento de coesão,
 domínio, subordinação e manutenção da república. Igualmente, ele também registra a
 capacidade da religião antiga em colaborar na transformação dos homens, em homens fortes
 capazes de defender os interesses da política.
 73
 BARON, Hans. Busca del humanismo cívico Florentino, ensayos sobre el cambio del pensamento
 medieval al moderno. México: Fondo de Cultura Económica, 1998, p. 394. 74
 MAQUIAVEL, 2012, Livro I, Capítulo 29, p. 95.
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 A religião antiga, além disso, só beatificava homens que se cobrissem de glória
 mundana, tais como os comandantes de exércitos e os príncipes de repúblicas. A
 nossa religião tem glorificado homens mais humildes e contemplativos do que os
 ativos. Além disso, vê como sumo bem a humildade, a abjeção e o desprezo pelas
 coisas humanas, enquanto para a outra o bem estava na grandeza de ânimo, na força
 [fortezza] do corpo e em todas as outras coisas capazes de tornar fortes os homens.
 E, se nossa religião exige que tenhamos força, é mais para suportar a força de certas
 ações do que para realizá-las. 75
 É nesse contexto que identificamos mudanças pontuais que ocorrem da liberdade à
 servidão e da servidão à liberdade, de modo que o próprio autor afirma que essas mudanças
 têm estreita relação com a forma como se deu a fundação da cidade.
 As cidades fundadas sobre os anseios individuais daqueles que querem dominar
 determinado povo tornam-se frágeis e suas mudanças ocorrem com muita violência,
 derramamento de sangue e uso da força e das armas, portanto da mesma forma como foram
 fundadas.
 O contrário são as cidades fundadas ou refundadas sobre o desejo do bem comum e da
 liberdade em favor do coletivo – ainda que as fundações sempre ocorram sob o desejo de
 honras e glórias tanto nas repúblicas quanto nos principados –, em que estas se tornam desde a
 sua fundação instituições sólidas e capazes de realizar mudanças no governo e no seu
 governante, como é o caso de Roma, quando os reis foram substituídos pelos cônsules, e o
 caso de Florença, quando houve a queda dos Médici, mesmo assim o povo manteve-se firme.
 A liberdade na prática política permite que, num contexto de mudanças, apenas os
 governantes sejam prejudicados e o povo preservado.
 Surge novamente a questão da fundação e/ou expansão de cidades, em que, diferente
 do paganismo, a religião cristã pode vir a ser utilizada pelo príncipe para conduzir e dominar
 o povo nesse processo, como mediador entre o povo e ele mesmo, porém mais próximo do
 povo, facilitando em certa medida sua participação nas decisões da república. Trata-se da
 liberdade sob a perspectiva cristã e não pagã, em que, nesse sentido, o cristianismo pode
 colaborar com a república.
 Se considerarmos que a liberdade apresentada por Maquiavel, impulsionado pelos
 conceitos renascentistas de sua época, ressalta a liberdade exterior do homem, encontramos
 aqui outro aspecto importante que é a oposição existente entre esta e a liberdade defendida por
 75
 Ibidem, Livro II, Capítulo 2, p. 190. [grifo do autor]
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 Santo Agostinho76
 , que considerava a liberdade interior como um bem muito maior que todos
 os bens exteriores, de modo que deve haver mais espaço para o divino do que para o humano.
 Ainda que nesse tema haja contraposição entre o pensamento de Santo Agostinho e o de
 Maquiavel, nota-se que ambos convergem na ideia da necessidade dos valores. Trata-se de
 valores divergentes, mas valores necessários para a vida em sociedade.
 Se Santo Agostinho fala da busca pelo poder, a partir do desejo de chegar ao poder,
 em que existe liberdade para agir e não há controle do resultado dessa ação, Maquiavel fala da
 chegada ao poder através do uso da força, com objetivo de alcançar honras e glórias junto ao
 povo, intervindo objetivamente no resultado das ações. Para Santo Agostinho, o que é
 relevante no estado são os valores, já para Maquiavel a relevância encontra-se na capacidade
 de tomar o poder das cidades, de modo que somente as cidades de constituição livre têm a
 possibilidade de desenvolverem-se e paralelamente, a virtù como fator objetivo “capaz de dar
 nascimento a uma cultura superior”77
 .
 Se por um lado a ideia de liberdade no principado mostra-se como elemento capaz de
 colaborar com a sua transformação ou inclinação ao regime republicano; por outro lado, suas
 limitações – da liberdade – são estimulantes a se fazer o caminho inverso, transformando a
 república em principado. Aí, a liberdade na prática política funciona como um elemento de
 contraposição às ações do príncipe e da participação dos cidadãos nas decisões da coisa
 pública.
 Enfim, identificamos que Maquiavel valoriza a religião como oportunidade
 imprescindível à manutenção da liberdade, de modo que ambas – religião e liberdade –,
 desenvolvem papel de grande importância na fundação ou refundação das cidades. Sendo
 assim, percebemos que a busca pela liberdade, também parece ter relação com as
 características da religião, tendo de um lado a religião cristã, que pouco prezava a liberdade e
 de outro a religião pagã que era repleta de amor à liberdade, convergindo à ideia
 maquiaveliana de que o cristianismo possui muitos vícios e o paganismo importantes virtudes.
 76
 Optamos por apresentar a ideia de liberdade de Santo Agostinho em contraposição à ideia de liberdade de
 Maquiavel, pois em seus primeiros anos, Agostinho foi fortemente influenciado pelo maniqueísmo e pelo
 neoplatonismo de Plotino, mas depois de tornar-se cristão (387), ele desenvolveu a sua própria abordagem sobre
 filosofia e teologia e uma variedade de métodos e perspectivas diferentes. 77
 BIGNOTTO, 1991, p. 49.
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 CAPÍTULO II
 2. Contraposição de líderes religiosos
 Este capítulo tem por objetivo compreender o comportamento dos líderes religiosos
 citados por Maquiavel, quando da utilização da religião no contexto da política, do poder, das
 honras e glórias. Mesmo tratando-se de um capítulo mais descritivo, percebemos que da
 mesma forma como o autor florentino utiliza-se do recurso à história, como abordamos
 anteriormente, ele também colhe, na conduta de alguns líderes religiosos do passado,
 argumentos fortes para justificar ações do presente, como é o caso, por exemplo, de Moisés,
 Ciro e Teseu.
 Algo muito parecido acontece quando Maquiavel recorre à prática exercida por líderes
 religiosos de seu tempo; mas, nesse caso, isso se dá para comprovar ou sustentar seu ponto de
 vista, bem como compreender ações praticadas no passado para tomar decisões capazes de
 interferir na ação política do presente. Assim ele fez com César Bórgia, Papa Júlio II, entre
 outros. Vale destacar que, consideramos Cesar Bórgia como um líder religioso, pois além de
 ser filho do Papa Alexandre VI, exerceu cargos importantes na Igreja Católica: Cardeal de
 Santa Maria Nova, Arcebispo de Valencia e Bispo de Pamplona.
 Alguns príncipes que utilizaram a religião para chegar ao poder e manter-se nele
 tiveram seus nomes recorrentemente mencionados por Maquiavel. São eles: Moisés, que
 libertou o povo judeu escravizado no Egito, criou leis e formou um povo; Frei Girolamo
 Savonarola, o profeta sem armas que pertencia ao grupo político que derrotou Maquiavel na
 disputa pela segunda chancelaria de Florença; Numa Pompílio, a quem é atribuída a fundação
 da religião romana, e o Rei Fernando de Aragão, que, através da guerra santa, unificou os
 reinos ibéricos no país que se tornou Espanha. Foi posteriormente reconhecido e recebeu
 juntamente com sua esposa, Rainha Isabel I de Castela, o título de “Reis Católicos” pelo Papa
 Alexandre VI.
 Veremos, então, neste capítulo, como se dá o pensamento de Maquiavel em relação a
 Moisés, que evidentemente não é contemporâneo seu, e como se dá tal relação com
 Savonarola, com o Papa Alexandre VI e com o Papa Júlio II, que, diferentes de Moisés, são
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 todos contemporâneos de Maquiavel e tiveram algum tipo de contato direto na ação política
 italiana.
 Sobre Moisés, um personagem bíblico, Maquiavel o considera um dos príncipes mais
 eminentes, pelo fato de ter se tornado príncipe pela própria virtù e não pela fortuna, embora
 tenha sido “um mero executor de coisas ordenadas por Deus”78
 . Diferentemente ocorreu com
 frei Savonarola, que, em certa medida, teve virtù para chegar ao poder, mas não a teve para
 manter-se nele. Apesar de exercer um papel fundamental no contexto político italiano, foi um
 profeta desarmado que sem o uso da força nada pôde fazer. Aliás, Savonarola teria dado
 muito trabalho a Maquiavel, de modo que somente um dia depois do fim do governo demo-
 teocrático do frate, e com a deposição dos sequazes que sobreviveram, Maquiavel foi então
 nomeado secretário da Segunda Chancelaria, posto que ocuparia por 14 anos e lhe
 possibilitaria viagens diplomáticas e conhecimentos diversos.
 Segundo Georges Mounin, a experiência governativa de Savonarola, o qual aceitou o
 poder depois de muito criticar os Médici, “é um dos grandes acontecimentos políticos a que
 Maquiavel assistirá”79
 . Mounin também acrescenta que Maquiavel
 [...] ouve Savonarola, como observador que relata, quase como um indicador, pois
 possuímos uma longa carta sua, de 8 de Março de 1497, a Ricardo Bechi,
 embaixador de Florença em Roma – um relatório pormenorizado onde Maquiavel
 menciona com agrado as diatribes contras os padres e o papa e indica friamente que
 o Frater «utiliza habilmente as circunstâncias e sabe bem disfarçar os seus
 embustes». Maquiavel fez decerto parte daqueles florentinos que faziam denúncias a
 Roma e que, por mais de uma vez, Savonarola acusou do alto do púlpito. Mesmo se,
 mais tarde, e em atenção a certos círculos florentinos cujas graças queria conservar,
 Maquiavel amenizou os seus juízos acerca do Frater, não é possível tomá-lo como
 um adepto de Savonarola. 80
 Se por um lado, a relação entre Savonarola e o papado é bastante acirrada, cujas
 acusações eram carregadas de críticas moralistas; por outro, notamos que o pensamento de
 Maquiavel na relação com os papas acontece de maneira restrita aos trabalhos desenvolvidos
 por ele na diplomacia – ainda que ele registre certos comportamentos escusos do papado –,
 bem como de forma argumentativa na construção dos conselhos do florentino aos Médici.
 78
 MAQUIAVEL, 2011, p. 26. 79
 MOUNIN, Georges. Maquiavel. São Paulo. Edições 70, 1984, p. 12. 80
 Idem,
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 Percebemos certa semelhança entre o principado hereditário e o principado eclesiástico81
 , no
 qual a tradição tem um aspecto importante para a manutenção do estado.
 Quanto ao Papa Alexandre VI, veremos, por exemplo, como ele faz uso da religião e
 da Igreja romana para alcançar seus objetivos, tendo como grande fiador e executor de muitas
 ações consideradas poucos conservadoras o seu próprio filho: César Bórgia. Além disso, é
 inegável a presença de uma força espiritual no Papa, que sempre a utilizou a seu favor e em
 consonância com a força das armas.
 Já o Papa Júlio II é percebido por Maquiavel como o espanhol que invadiu e expulsou
 os mouros e em certa medida foi capaz de retomar o ideal romano ao liderar um exército. Fica
 clara a existência de grande contraste entre o Papa Júlio II e o Frei Savonarola, já que de um
 lado encontramos um Papa ativo no uso das armas com as próprias mãos, e do outro, a
 ausência das armas.
 Podemos afirmar que o Papa Júlio II acende uma nova esperança em Maquiavel pela
 unificação da Itália. Considerando o fato de o cristianismo do seu tempo ter em sua essência a
 importância e a necessidade da prática da bondade, na qual o povo torna-se pouco interessado
 nas guerras, é em contraste a esse fato que se dão as ações do Papa Júlio II, aproximando-se,
 assim, do pensamento de Maquiavel, que defende entre outras coisas o uso das armas, da
 força e da violência em certas ações.
 Ao final deste capítulo, falaremos da esperança de Maquiavel na Casa dos Médici,
 sobretudo partir do ponto de vista da religião, ou do uso da religião que Maquiavel faz para
 clamar e aclamar os Médici como alternativa real à libertação da Itália das mãos dos
 Bárbaros. Na obra d’O Príncipe, no capítulo XXVI, Maquiavel dedica uma exortação aos
 Médici, tratando-os como “eleitos por Deus e pela Igreja, para se tornar o chefe dessa
 redenção”82
 e afirmando que “Deus não quer fazer tudo, para não nos tolher o livre arbítrio
 nem a parte de glória que nos cabe”83
 .
 81
 Os Principados Hereditários e Eclesiásticos são abordados por Maquiavel como principados velhos, pois eles
 não podem ser conquistados, mas transmitidos por herança ou costume. Dessa forma, o termo “conquistar =
 acquistare” refere-se fundamentalmente aos principados novos. 82
 MAQUIAVEL, 2011, p. 128. 83
 Ibidem, p. 129.
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 2.1. A relação entre o pensamento de Maquiavel e as atitudes de
 Moisés, o príncipe armado
 É possível encontrar nos textos escritos por Maquiavel, diversas citações em que ele
 enaltece e exemplifica os caminhos a serem percorridos para chegar ao poder e manter-se
 nele. Em uma delas, exalta a figura de Moisés, por ter exercido fundamental papel na
 libertação do povo judeu – escravizado no Egito –, assim como o exalta pela criação de novas
 leis em meio ao seu povo. Com o exemplo da prática exercida por Moisés, através do uso dos
 poderes espiritual e temporal84
 , percebem-se grande relação entre o pensamento de Maquiavel
 e as atitudes de Moisés, constatados através de fatos, muitos deles históricos. Fato importante
 dessa relação é que, segundo os relatos de Maquiavel, muitos homens tornaram-se príncipes
 pela própria virtù, dentre estes, alguns se destacaram.
 Quanto aos que, pela própria virtù e não pela fortuna, se tornaram príncipes, digo
 que os mais eminentes foram Moisés, Ciro, Rômulo, Teseu e similares. E, ainda que
 não se deva discutir sobre Moisés, uma vez que foi um mero executor de coisas
 ordenadas por Deus, ele deve ser admirado ao menos pela graça que o tornou digno
 de falar com Deus. 85
 Embora Maquiavel, dirigindo-se a Lorenzo, tenha dito no final d’O Príncipe que
 “Deus não quer fazer tudo, para não nos tolher o livre-arbítrio e a parte de glória que nos
 cabe”86
 , ele exemplifica as ações de Moisés reconhecendo primeiramente certa autoridade,
 como líder de um povo, na sequência o chama de “um mero executor das coisas ordenadas
 por Deus”87
 , o que minimiza seus atos como capacidade própria em detrimento de um Deus
 superior. Dessa forma, nossa hipótese considera que Maquiavel pensa a religião cristã como
 herdeira do judaísmo, e fica evidente a forma como o autor florentino recorre ao antigo
 testamento, em que a religião possui as características do paganismo, defendida por
 Maquiavel como fundamental à conquista e à durabilidade do governo.
 Sob essa perspectiva, Moisés não representa um exemplo de homem “virtuoso”, no
 sentido tradicional cristão – que considera a apropriação que certa tradição cristã fez e deixou
 84
 Encontramos os termos “força espiritual” e “força temporal”, quando Maquiavel trata da autoridade
 adquirida pela Igreja, por conta da ajuda dada ao Papa Alexandre VI pelo Rei da França para ocupar a Romanha.
 (MAQUIAVEL, 2011, p. 16). 85
 Ibidem, p. 26 86
 Ibidem, p. 128 - 129. 87
 Ibidem, p. 26.
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 de lado algumas características que Maquiavel chama a atenção –, mas é um homem de virtù
 no sentido da religião pagã, que contempla em suas cerimônias e consequentemente na ação
 política, força, coragem, ferocidade e a violência. Ao mesmo tempo, tal contradição, coloca
 no mesmo patamar de Moisés outros príncipes: Ciro, Rômulo, Teseu e similares, que,
 conforme os registros, não foram dignos de falarem com Deus. Compreende-se, portanto, que
 a força de Moisés, tendo Deus como preceptor, é tão grande quanto a dos outros príncipes
 citados, ora humanizando o principado de Moisés, ora divinizando o principado de Ciro,
 Rômulo, Teseu e outros.
 O fato é que em todos esses casos, com o auxílio de Deus ou não, houve o uso da
 força, através das armas, que reiteradas vezes é recomendado por Maquiavel como importante
 mecanismo para conquistar e manter-se no poder. Quando Maquiavel fala sobre o uso da
 força, caracterizado nos exércitos auxiliares, mistos e próprios no capítulo XIII d’O Príncipe,
 assim como fez em relação a Moisés, ele recorre às citações bíblicas para sustentar seu ponto
 de vista:
 A esse propósito, quero ainda evocar a memória de uma figura do Antigo
 Testamento a este propósito. Oferecendo-se Davi a Saul para combater Golias,
 agitador filisteu, Saul equipou-o com suas armas para dar-lhe ânimo. Ao
 experimentá-las, porém, David as recusou, dizendo que com elas não poderia bem
 valer-se de si mesmo; em vez disso queria enfrentar o inimigo com sua funda e seu
 punhal. 88
 Note-se que no exemplo acima, diferentemente da citação bíblica real, consta um
 punhal, que certamente foi acrescentado por Maquiavel como forma de enfatizar o uso da
 força. Assim como no caso de Davi e Golias, nas ações praticadas por Moisés, podemos
 constatar tal uso da força, quando ele convocou seus aliados e liderou um grande massacre
 indiscriminado contra aqueles que praticaram idolatria adorando o bezerro de ouro, assim
 como tantos outros que não necessariamente realizaram tal idolatria. É a prática da virtù e o
 uso da força, tendo Deus como fonte de inspiração.
 Era necessário, portanto, que Moisés encontrasse no Egito o povo de Israel
 escravizado e oprimido pelos egípcios para que eles se dispusessem a segui-lo a fim
 de saírem da escravidão. 89
 Para Maquiavel, o comportamento de Moisés, bem como o ambiente que ele
 encontrou no Egito, demonstra que a fortuna é o imprevisível, o acaso, a sorte, e a virtù é o
 88
 Ibidem, p. 67. 89
 Ibidem, p. 26.
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 saber como atuar de acordo com a necessidade do momento, é a “vontade-força”, qualidade
 fundamental do Príncipe. Quando virtù e fortuna caminham juntas, o resultado é a vitória –
 como podemos observar nos exemplos históricos da citação acima – em caso contrário, a
 derrota.
 Precisa, portanto, ter o espírito preparado para voltar-se para onde lhe ordenarem os
 ventos da fortuna e as variações das coisas e, [...] disse acima, não se afastar do bem,
 mas saber entrar no mal, se necessário. 90
 O poder e a força, exercidos por Moisés, e citados diversas vezes por Maquiavel,
 ajuda-nos a compreender que a religião passa a fazer parte da lógica do poder, na medida em
 que sua função torna-se importante a ponto de intervir na ação política, e neste caso, o poder
 de Moisés dá-se com a prática da força exercida através do uso das armas. Encontramos tal
 afirmação nos Discursos:
 Esses povos às vezes são numerosos e entram com violência nas terras alheias,
 matando seus habitantes, tomando posse de seus bens, criando um novo reino e
 mudando o nome do lugar: foi o que fizeram Moisés e os povos que ocuparam o
 Império Romano [...] Moisés deu o nome de Judéia à parte de Síria por ele
 ocupada.91
 Além disso, Maquiavel compreende que o uso das armas maximiza as chances de
 vitória, como vemos no capítulo VI página 27 d’O Príncipe: “Eis por que todos os Profetas
 armados vencem, enquanto os desarmados se arruínam”.
 Neste processo que consiste no uso da força através das armas na organização e
 mobilização do povo, na criação e consolidação de costumes, na compreensão de “verdade”, a
 religião pode ser utilizada como facilitadora, sobretudo a partir do pressuposto que leva em
 conta a existência de um deus que está acima de tudo e de todos. Deus. Enfim, trata-se da
 crença espiritual nas ações terrenas, que apesar de não encontrarmos de forma explícita, a
 religião como elemento fundamental e indispensável para a chegada ao poder, notamos que
 Maquiavel identifica nela – a religião –, uma boa e importante estratégia para chegar ao poder
 e manter-se nele, sobretudo quando se colocam em prática tantos outros conselhos do autor
 florentino, como o uso da força através de armas, por exemplo.
 90
 Ibidem, p. 85 91
 MAQUIAVEL, 2012, Livro II, Capítulo 8, p. 209.
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 E, se nossa hipótese leva em conta a indispensabilidade da religião na ação política, é
 porque a força da religião também se dá por uma prática muito utilizada por ela mesma, que
 consiste no retorno frequente ao seu princípio, às suas origens92
 , como forma de reinventar-se
 frequentemente.
 A grande verdade é que todas as coisas do mundo têm seu tempo de vida; mas as
 que seguem todo o curso que lhes é ordenado pelo céu geralmente são aquelas cujo
 corpo não se desordena, mas se mantém de modo ordenado, sem alterações, ou, se as
 houver, com alterações que as levam de volta aos seus princípios. 93
 Para Maquiavel, tanto as repúblicas quanto às religiões que desejarem longevidade e
 manterem-se ordenadas deverão buscar em seus princípios alguma invocação, pela qual
 retornem o prestígio e o vigor inicial de sua fundação como ingrediente motivador e
 renovador de forças. Maquiavel vai além quando sugere que tal percurso de recondução
 frequente ao princípio deve ser feito todas as vezes que as repúblicas ou religiões estiverem
 corrompidas.
 Foi assim que o cristianismo – neste caso, a Igreja de Roma – ampliou suas forças
 utilizando-se desse recurso, que remete à ideia de ser sua razão de existir. Maquiavel chega a
 afirmar que se a religião cristã não tivesse feito esse caminho de volta aos seus princípios, ela
 já teria se extinguido.
 [...] percebe-se que essas renovações também são necessárias pelo exemplo na nossa
 religião, que, se não fosse levada de volta ao seu princípio por São Francisco e São
 Domingos, já se teria extinguido. [...] Portanto, tal renovação manteve e mantém
 essa religião. 94
 Considerando que todo conselho maquiaveliano tem como objetivo chegar ao poder e
 manter-se nele, é compreensível que Maquiavel determine no comportamento de Moisés a
 atitude ideal a ser praticada pelos príncipes, de modo que a força tem grande relação com a
 violência, e a religião torna-se o instrumento necessário para integrar tal força na conjuntura
 política, via relação de complementariedade. Todo esse processo envolve a força; por isso
 mesmo, Moisés é considerado um príncipe eminente, que com sua própria virtù, além de fazer
 bom uso das leis, utilizou exemplarmente as armas.
 92
 Sobre esse tema, Maquiavel discorre no Capítulo I do Livro III dos Discursos, p. 309. 93
 Ibidem, p. 305. 94
 Ibidem, p. 309.
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 2.2. Maquiavel e Savonarola: ação política e religiosa no governo
 de Florença
 Se anteriormente tratamos da relação entre o pensamento de Maquiavel e as ações de
 Moisés, evidenciando como o comportamento é caracterizado pelo uso da força através das
 armas, trataremos agora das ações de Savonarola, considerado o profeta desarmado e,
 portanto, antípoda de Moisés e contraponto dos conselhos maquiavelianos.
 Girolamo Savonarola era um frei dominicano tomista95
 , profeta e ortodoxo, que
 pregava sermões causadores de grande impacto na vida do povo de Florença. Ele residia em
 Florença desde 1490 e seus sermões na catedral de São Marcos eram carregados de críticas
 contra a vida de prazeres dos florentinos, o papado, bem como os abusos na vida eclesiástica e
 a corrupção praticada pelos Médici. Em 1498, Maquiavel é candidato à segunda chancelaria
 de Florença, mas é derrotado pelo candidato do partido de Savonarola, que “teve um papel
 fundamental na reconstituição das instituições republicanas, procurando mais uma vez fazer
 do governo civil o instrumento de purificação dos costumes religiosos.”96
 E assim continua
 Bignotto:
 [...] homem religioso, transformou-se em homem político, tal era o seu desejo de
 realizar seu sonho. Essa vontade férrea não deixou de encontrar ecos numa cidade
 que em pouco tempo ficou dividida entre os que acreditavam no ‘frate’ e os que o
 detestavam [...] Savonarola foi a consciência moral da cidade e um guia para as
 tarefas mais cotidianas da existência. 97
 Após as denúncias apresentadas por Maquiavel contra Savonarola ao embaixador de
 Florença em Roma, o frei foi acusado de heresia, excomungado, processado, enforcado e
 queimado em praça pública. Tais denúncias feitas por Maquiavel certamente não foram a
 causa, mas colaboraram com a derrubada de Savonarola, de modo que, logo depois,
 Maquiavel é eleito secretário da república, chefe da segunda chancelaria.
 No contraste existente entre Moisés e Savonarola, verificamos que sob o aspecto da
 religião, Maquiavel identifica na religião de Moisés as características necessárias para levar
 95
 Para Newton Bignotto (1991, p. 59), “não resta a menor dúvida de que Savonarola não fazia mais do que
 seguir Santo Tomás...”. 96
 Ibidem, p. 66. 97
 Ibidem, p. 61.
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 em frente os objetivos de poder com honras e glórias por meio do uso da força; já a religião de
 Savonarola é vista como desqualificada para tal.
 Ao que tudo indica, Maquiavel observa que o cristianismo – inclusive a considerar as
 invocações que ele faz do Antigo Testamento, tendo em vista a herança do judaísmo –,
 praticado no seu tempo era extremamente o contrário do que se praticava no início do
 cristianismo e na religião pagã. A partir daí, na relação com Savonarola, por mais que
 Maquiavel absorvesse as críticas (morais) de Savonarola ao papado, ele próprio não as exercia
 – apesar de ser crítico, sobretudo em relação ao Papa Alexandre VI –, mas também não tecia
 elogios ao papado. Afinal, ele não era partidário de Savonarola nem dos anti-savonarola e
 também não estava do lado dos papas.
 Apesar dessa força espiritual que compõe a essência da religião, tão bem praticada por
 Moisés e Savonarola, tal ingrediente não é suficiente para garantir que o príncipe conquiste e
 mantenha-se no poder. Foi o que aconteceu com Savonarola, que estava imbuído de poder
 espiritual, mas fracassou por não fazer uso da força e das armas. Teve muitas virtudes para
 chegar ao poder, mas não teve nenhuma virtù para manter-se. Faltou a crença do povo na
 nova ordem apresentada e faltou a fé na bondade do seu líder. Sem isso e sem o uso da força,
 o fracasso era apenas questão de tempo. Assim afirma Machiavel:
 [...] foi o que aconteceu ao frei Girolamo Savonarola, que se arruinou com suas
 novas ordenações a partir do momento em que a multidão começou a não acreditar
 nelas e ele não dispunha de meios nem para manter firmes os que haviam
 acreditado, nem para fazer crer os descrentes. 98
 Considerando que o uso da força através das armas é elemento fundamental para
 chegar e manter-se no poder, afirmamos que esta é uma característica de um homem de virtù e
 foi justamente isso que faltou ao frei dominicano, pois de fato ele não a tinha, sobretudo pela
 ideia que pregava – nitidamente oposta a defendida por Maquiavel –, sobre política e religião:
 bondade, caridade e fraternidade. O Profeta sem armas viveu, em um breve período, o auge e
 o declínio de sua carreira e consequentemente fracassou.
 O fracasso de Savonarola, atribuído ao não uso da força através das armas, demonstra
 a estreita relação entre o sucesso e a vitória dos profetas e a necessidade da força na ação
 política. Tal relação tem origem na questão da natureza variável dos homens, identificado por
 Maquiavel como a circunstância esmerada para o convencimento das pessoas, e, quando isso
 98
 MAQUIAVEL, 2011, p. 28.
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 não for possível, o expediente compatível é unicamente o uso das armas. Com suas palavras,
 Maquiavel diz:
 Eis por que todos os Profetas armados vencem, enquanto os desarmados se
 arruínam. Porque, além do que já disse, a natureza dos povos é variável, sendo fácil
 persuadi-los de uma coisa, mas sendo difícil firmá-los na persuasão. Convém, pois,
 providenciar para que, quando não acreditarem mais, se possa fazê-los crer à força.
 Moisés, Ciro, Teseu e Rômulo não teriam conseguido fazer observar por muito
 tempo suas constituições se estivessem desarmados. 99
 Maquiavel constata que todos os profetas que agiram embasados na força das armas
 garantiram a durabilidade e o vigor dos ordenamentos políticos, pois é através das armas que
 se detém a capacidade para impor punições a todos que desrespeitavam as leis instituídas
 pelos príncipes com objetivos diversos, entre eles a concórdia no principado. A relação que
 leva à necessidade do uso das armas está estreitamente ligada à importância de manter o povo
 persuadido e sob o comando dos príncipes.
 À margem do uso da força através das armas, Savonarola não tinha nada além da
 “força” da palavra para sustentar suas ideias e manter firme sua ordem; consequentemente,
 perdeu a confiança de sua multidão e o fracasso foi só uma questão de tempo. Em o Discurso,
 continua Maquiavel:
 [...] o povo de Florença não parece nem ignorante nem rude, no entanto, o frei
 Jerônimo Savonarola o persuadiu de que falava com Deus. Não quero julgar se era
 verdade ou não, pois que de tal homem se deve falar com reverência, mas digo, sim,
 que um número infinito de florentinos acreditava ter visto nada de extraordinário
 que os levasse a crer; porque sua vida, sua doutrina e o assunto de que falava eram
 suficientes para que lhe dessem fé. 100
 Através da palavra, Savonarola persuadia os florentinos de que a virtude cristã
 consistia em combater o mal com o bem, gerando restrições à liberdade e aos prazeres
 mundanos.
 O monge transformou seu discurso religioso em discurso político a serviço da própria
 religião e dos valores morais em que acreditava. A moralidade pregada e defendida por ele era
 fundamental ao cumprimento das leis e da ordem. Concluindo, Machiavel menciona que:
 O governo de Florença foi reordenado, depois de 94, com a ajuda do frade Jerônimo
 Savonarola, cujos escritos mostram a doutrina, a prudência e a virtù de seu ânimo;
 entre outras constituições que tinham em mira a garantia dos cidadãos, criou-se uma
 99
 Ibidem, p. 27. 100
 MAQUIAVEL, 2012, Livro I, Capítulo 11, p. 52.
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 lei que possibilitava recurso ao povo das sentenças proferidas pelos Oito e pela
 Signoria em delitos políticos [per casi di stato], lei sobre a qual Savonarola pregou
 por muito tempo e que obteve com grande dificuldade; ocorre que, pouco depois de
 sua aprovação, cinco cidadãos foram condenados à morte pela Signoria, por delitos
 políticos [per conto di stato]; aqueles queriam recorrer, o que não lhes foi permitido,
 deixando-se de observar a lei. 101
 Se, por um lado, Moisés e tantos outros personagens históricos são considerados por
 Maquiavel como exemplos a serem seguidos, por outro lado, as práticas de Savonarola
 também são importantes e em certa medida um exemplo que demonstra a necessidade do uso
 das armas, porém como em todo seu exercício não houve a busca de honras e glórias, que
 também podemos considerar aqui como elemento de estabilidade de governo, tal plano, ainda
 que importante, não completou sua finalidade total.
 101
 Ibidem, Livro I, Capítulo 45, p. 135.[grifo do autor]
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 2.3. Maquiavel e o Papa Alexandre VI: força, armas e autoridade
 capazes de unificar a Itália
 Se de uma parte, temos a realidade das ações de Moisés em contraste com as ações
 praticadas por Savonarola, em contrapartida encontramos no comportamento Papa Alexandre
 VI a causa de toda ira destilada por Savonarola, bem como um pontificado que foi
 concretizado por muitas ações daquele que seria em certa medida102
 um exemplo de virtù,
 César Bórgia, cuja figura ofuscou a expressão do Papa. É durante o exercício de tal
 pontificado, que a maior parte dos escritos e do trabalho de Maquiavel é realizada.
 Rodrigo Bórgia era espanhol, nascido em Valência, filho de Jofre Lançol e Isabella
 Bórgia. Sua mãe era irmã do cardeal Alfonso Borja. Para conseguir a sua eleição ao papado,
 Rodrigo, uma vez já cardeal, fez uso de sua riqueza e promessas que serviram de suborno à
 maior parte dos cardeais eleitores. Disputou o conclave com outros dois cardeais candidatos:
 Ascanio Sforza e Giuliano della Rovere (que se tornaria posteriormente o Papa Julio II). Em
 11 de agosto de 1492, aos 60 anos de idade, o cardeal Rodrigo Bórgia foi eleito Papa com a
 maioria dos votos. Adotou o nome de Alexandre VI. Assim como na eleição, seu governo foi
 marcado por corrupção e ganância103
 , além do uso da força, armas e autoridade capazes de
 unificar a Itália – unificação essa que era o desejo de Maquiavel –, ou simplesmente ampliar
 os territórios pontifícios.
 O papado de Alexandre VI começou com tranquilidade, mas com brevidade o ardiloso
 enganador104
 sacrificou todos os interesses em favor da família: nomeou cardeais o seu filho
 de dezesseis anos, César Bórgia (posteriormente Duque da Romanha105
 ), os seus sobrinhos
 Francisco Borgia e Juan Lanzol de Bórgia de Romaní, um primo deste último, Juan Castellar
 y de Borgia, os seus sobrinhos-neto Juan de Borja Llançol de Romaní, Pedro Luis de Borja
 102
 É perceptível a predileção de Maquiavel pelas ações de César Bórgia, de modo que seus elogios se contrastam
 com críticas. 103
 Sobre a corrupção e a ganância no papado, em especial com o Papa Alexandre VI, consideramos notas sobre
 o capítulo VI d’O Príncipe, que trata das duras críticas emitidas pelo frei Savonarola à corrupção e ganância do
 então Papa. (MAQUIAVEL, 2011, p. 164). 104
 Maquiavel classifica o Papa Alexandre VI como enganador no capítulo XVIII d’O Príncipe: “Alexandre VI
 jamais fez ou pensou em outra coisa senão em enganar os homens e sempre encontrou sujeito para fazê-lo.”
 Ibidem, p. 86. 105
 Bórgia foi nomeado duque da Romanha por seu pai, o papa Alexandre VI. A partir daí, ele deu início a uma
 série de campanhas audaciosas para conquistar um território que ficasse à altura do novo título tão retumbante.
 Primeiro, capturou Faenza e em seguida sitiou Piombino, conquistado em setembro de 1501. In: SKINNER,
 2010, p. 19.
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 Llançol de Romaní e Francisco Lloris y de Borja e o cunhado do seu filho César, Amanieu
 d'Albret. Contudo, é inegável que César Bórgia venha retratado por Maquiavel como o ideal
 do político pragmático que utiliza dos recursos disponíveis, entre eles a força e a religião, para
 chegar ao poder e nele manter-se.
 Um de seus acusadores era o frei dominicano Girolamo Savonarola, o qual, como
 visto anteriormente, havia conseguido reformar Florença através de muita coragem e brilhante
 oratória nos sermões que realizava na Catedral de São Marcos. Alexandre VI conteve-se
 diante dos ataques de Savonarola, até que acabou enfraquecendo o frei por ter repetidamente
 quebrado seu voto de obediência ao chefe da Igreja, sofrendo a sentença de excomunhão.
 Savonarola, porém, continuou seus ataques, ministrava a comunhão, e já desacreditado pelos
 seus seguidores, disse ao povo que caminharia sobre as chamas para provar que ele tinha a
 palavra de Deus. Outro frei dominicano ofereceu-se para ir junto; porém, quando tudo estava
 preparado, e a multidão estava ansiosa para assistir a um milagre ou a uma tragédia, o frei
 recusou-se a entrar nas chamas, e a influência de Savonarola diminuiu ainda mais.
 O pontificado de Alexandre VI é um paradigma de corrupção papal106
 , sob a ótica
 moralista de Savonarola, ocasionada pela invasão secular dentro da Igreja. Alexandre VI foi,
 sem dúvida, um papa corrupto e pouco dado às virtudes cristãs, de modo que tais
 comportamentos não passaram despercebidos por Maquiavel, ainda que isso só tenha sido
 possível por conta da vulnerabilidade das pessoas em serem enganadas. Em uma passagem de
 O Principe, o autor diz:
 Não quero silenciar sobre um exemplo recente. Alexandre VI jamais fez ou pensou
 em outra coisa senão em enganar os homens e sempre encontrou meios para fazê-lo.
 Nunca existiu homem algum que mostrasse maior eficácia ao afirmar — o que fazia
 com os maiores juramentos — e ninguém cumpriu menos o que disse. No entanto,
 sempre conseguiu enganar à vontade, porque conhecia bem este lado do mundo. 107
 Maquiavel é enviado por Florença para acompanhar o processo de eleição de
 Alexandre VI, assim como todos os seus passos e decisões. Ele constata a corrupção, a
 imoralidade e os desvios de conduta do novo Papa.
 106
 Em 1494, o Papa Alexandre VI sofreu tentativa de deposição sob a acusação de simonia – venda de favores
 divinos, bênçãos, cargos eclesiásticos, prosperidade material, bens espirituais, coisas sagradas, objetos ungidos,
 etc. em troca de dinheiro –, a parte de prelados à frente dos quais estava o cardeal della Rovere, futuro Papa Julio
 II. 107
 MAQUIAVEL, 2011, pp. 86-87.
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 Diante desse contexto, o desejo por uma Itália unificada faz com que Maquiavel
 identificasse no Papa Alexandre VI comportamentos importantes para tal objetivo. O uso da
 força e das armas são elementos presentes nas ações do Papa e do seu fiel executor
 expansionista, seu filho,César Bórgia, o duque Valentino108
 . Ainda que o novo Papa seja o
 chefe da Igreja e responsável pelas ações naquele momento, os olhares de Maquiavel voltam-
 se para César Bórgia, como aquele capaz de dar a sustentação necessária aos objetivos do
 governo de seu pai. E assim afirma:
 [...] se considerarmos todos os procedimentos do duque, veremos que ele preparou
 amplos fundamentos para seu futuro poder, sobre os quais não julgo supérfluo
 discorrer, visto que desconheço preceitos melhores para dar a um príncipe novo que
 os exemplos de sua atuação. 109
 Na obra destinada a Lorenzo, o príncipe novo, é evidente a existência do desejo de
 Maquiavel pela unificação da Itália, presente de forma clara nas ações de Alexandre VI,
 através de seu filho César Bórgia. Aparentemente, o desejo desse papado tem mais a ver com
 o expansionismo do estado pontifício, assim como as possibilidades de negociação, acúmulo
 de riqueza e uso do dinheiro da Igreja e do povo para fins particulares, do que explicitamente
 com a unificação e criação de uma Itália forte. E logo mais especifica Maquiavel:
 A razão por que a Itália não se encontra na mesma situação daqueles dois países
 [Espanha e França], não possuindo um governo único, monárquico ou republicano, é
 exclusivamente a igreja, a qual, tendo possuído e saboreado o poder temporal,
 [papas Alexandre VI e Júlio II, sobretudo] não tem contudo a força suficiente, nem a
 coragem bastante, para se apossar do resto do país, tornando-se dele soberana. 110
 Alexandre exerceu o papado com meios violentos, sobretudo através de seu filho
 César Bórgia111
 , como forma de ir de encontro com a desordem presente na prática exercida
 pelos italianos.
 Sendo assim, os Papas Alexandre VI e mais tarde o Papa Júlio II são considerados por
 Maquiavel os mais ambiciosos do seu tempo. Eles assimilam bem o poder temporal em
 relação aos estados e com invejável poder militar efetivam suas ações.
 108
 Esse título foi concedido à César Bórgia pelo Rei francês Luís XII. Ele havia lhe oferecido o condado de
 Valença, posteriormente elevado a ducado e o título de duque de Valentinois. (MAQUIAVEL, 2011, cap. VII,
 nota 4, p. 164). 109
 Ibidem, cap. VII, linha 7. 110
 Ibidem, p. 114. 111
 Entre os diversos assassinatos cometidos por César Bórgia, ou a mando dele, estão: Oliverotto da Fermo e
 Alfonso d’Aragão, duque de Bisceglie, segundo marido de Lucrécia, que foi espancado até a morte.
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 2.4. Maquiavel e o Papa Júlio II: uso das armas com as próprias
 mãos
 Após duas mortes consecutivas no papado romano - Papa Alexandre VI, em agosto de
 1503, e Papa Pio III, em setembro do mesmo ano -, a signoria florentina enviou Maquiavel a
 Roma para que ele expedisse boletins diários a Florença, relatando os acontecimentos. O
 governo de Florença estava preocupado, pois César Bórgia teria mudado de lado, decidindo
 apoiar a candidatura do cardeal Giuliano della Rovere, porém era sabido que esse candidato
 não atendia aos interesses de Florença112
 . César Bórgia teria dado seu apoio, bem como o
 apoio dos cardeais ligados aos Bórgia, ao cardeal Rovere, em troca da promessa de ser
 nomeado comandante-geral dos exércitos papais, dando início a uma nova série de campanhas
 nas fronteiras de Florença.
 No conclave, em 1º de novembro de 1503, o cardeal Giuliano della Rovere foi eleito
 com unanimidade dos votos e adotou o nome de Júlio II. Por mais que César Bórgia tenha
 dado todo o seu apoio ao cardeal della Rovere, um mês depois, Maquiavel relata à Florença
 que o Duque da Valentino não teria a promessa cumprida pelo Papa, o qual lhe tirou a
 sustentação da Igreja e assim Maquiavel voltou seus olhares totalmente ao novo líder recém-
 eleito. Do mesmo modo como ocorrido com César Bórgia, vemos, no caso do Papa Júlio II,
 que é o próprio Maquiavel, através de seus escritos, quem pontua e delimita o perfil dos
 líderes do seu tempo. Sobre Júlio II ele diz: “O papa Júlio II, tendo-se servido da fama de
 liberal para alcançar o papado, não pensou depois em mantê-la, para poder fazer guerras”. 113
 Entre os vários comentários que Maquiavel tece sobre o novo Papa no capítulo XVI
 d’O Príncipe, encontramos, por exemplo, a associação da liberdade tão defendida por ele com
 a questão da liberalidade praticada pelo Papa Júlio II114
 ; que, aliada a outras ações, corroborou
 112
 No capítulo VII d’O Príncipe, Maquiavel critica o apoio dado pelo Duque da Valentino ao Cardeal Rovere,
 pois “jamais deveria ter consentido que acendessem ao papado cardeais que ele próprio tivesse ofendido ou que,
 tornando-se papas, pudessem temê-lo”. O cardeal Rovere foi contrário à eleição de Rodrigo Bórgia, pai de César
 Bórgia, que após ter sido eleito Papa obrigou Rovere a viver no exílio durante dez anos do seu pontificado.
 (MAQUIAVEL, 2011, p. 36). 113
 Ibidem, 78. 114
 Encontramos aqui novamente uma redefinição dos conceitos de Cícero a partir da leitura de Maquiavel.
 Segundo Skinner (2010, p.63), “Liberalidade e Parcimônia aborda um tema tratado por todos os moralistas
 clássicos, mas invertendo os termos. Ao abordar a virtude da generosidade em De Officiis, Cícero a define como
 desejo de evitar qualquer suspeita de mesquinhez, junto com a noção de quem nenhum vício é mais ofensivo
 num dirigente político do que a parcimônia e a avareza”.
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 para sua chegada ao papado, embora seja sabido que ele utilizou-se de diversos estratagemas
 para manter-se no poder e principalmente ampliar os territórios da Igreja, dos quais o mais
 marcante refere-se ao fato de Júlio II ter contrariado em certas ocasiões as regras da própria
 Igreja, a qual não permitia, por exemplo, a participação pessoal em campanhas militares. Papa
 Júlio II foi um “Papa Guerreiro”115
 .
 Aparentemente, a autoridade espiritual do papa minimizou a oneração que ele
 provocava à Igreja e a seu povo, oneração essa que consequentemente causava grandes custos
 devido as muitas guerras declaradas pelo Papa.
 Já em 1506, o Papa Júlio II declara guerra contra Perúgia e Bolonha. Na ocasião
 Maquiavel segue como observador desse papa guerreiro. Desta missão surgem os importantes
 escritos Ghiribizzi scripti in Perugia al Soderino (Esboços escritos em Perúgia ao Soderino)
 em que se afirma a necessidade de se “ver nas coisas o fim e não os meios”116
 . Esta citação de
 Maquiavel é por muitas vezes interpretada de maneira negativa ou pejorativa, porém seu real
 significado é o de que não existe uma política intrinsecamente boa ou ruim, e sim útil ou
 danosa à segurança do estado. O fato desta tão importante ideia do pensamento maquiaveliano
 ter sido escrito enquanto observador do Papa Júlio II, mostra o quanto Júlio exerceu seu
 pontificado com virtù, assim como obteve os melhores êxitos da fortuna. Maquiavel
 observou, percebeu e registou tudo isso, pois além de prestar serviço ao governo de Florença,
 ele pensava na unificação da Itália sob o comando da república florentina.
 O mesmo ocorre quando os venezianos foram derrotados em Agnadello pelas tropas
 da Liga de Cambrai117
 , quando o Papa Júlio II retoma a posse das cidades da Romanha, e isso
 é percebido por Maquiavel como um grande perigo que o expansionismo do estado pontifício
 115
 Papa guerreiro na verdadeira acepção do termo. Entrou em Mirandola, de armadura vestida, pela escada de
 assalto, porque a porta era murada e a ponte fora deitada abaixo. A tal ponto a sua imagem era a oposição da
 santidade, que em 1556 circulou um panfleto alemão comparando-o ao próprio Demônio: Vergleichung zwischen
 Christo und Belial. 116
 Essa ideia, juntamente com o conceito informativo dos Ghiribizzi, remete ao mais maduro pensamento dos
 Capítulos XV-XVIII d’O Príncipe. 117
 A Liga de Cambrai surgiu como consequência do Tratado de Cambrai de 10 de Dezembro de 1508. Foi uma
 coligação militar entre o rei de França Luís XII, o imperador do Sacro Império Romano Germânico,
 Maximiliano, e Fernando II de Aragão, contra a cidade de Veneza destinada à conquista de certos territórios. O
 Papa Júlio II adere à Liga de Cambrai em Março de 1509, integrando os Estados Pontifícios na aliança. Faziam
 ainda parte a Inglaterra, Hungria, Savoia, Ferrara, Mântua e Florença.
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 representa para Florença. Maquiavel relata a ação política e militar do Papa como uma fúria
 funesta118
 .
 A força, a determinação e a impetuosidade – características da virtù – de Júlio II
 geravam em Maquiavel a esperança de que ele pudesse se mostrar como o salvador e não o
 flagelo da Itália, ainda que o temor a partir de Florença persistisse, pois os exércitos papais
 avançavam por todos os lados, inclusive nas regiões vizinhas. Em 4 de outubro de 1511, o
 Papa Júlio assinou a Santa Aliança com Fernando de Espanha, obtendo assim tal apoio para a
 cruzada contra a França. A campanha iniciou-se em 1512 e os espanhóis reprimiram a ação
 dos franceses evacuando Ravena, Parma, Bolonha e Milão. Os franceses voltaram-se contra
 Florença, que não reagiu, declarando assim sua falta de compromisso com o Papa. Após
 dezoito anos fora do poder, os Médici retornaram, a república foi dissolvida e Maquiavel foi
 retirado do seu cargo e condenado a um ano de confinamento no próprio território florentino.
 Muito praticado na época, o uso das armas não seria diferente no pontificado de Júlio
 II. Ainda que ele tenha contrariado uma tradição eclesiástica, é nítida a admiração de
 Maquiavel pelo Papa que usou as armas com as próprias mãos. A força de Júlio II vinha das
 armas associadas a novas práticas religiosas: cerimônias populares - como o lançamento da
 primeira pedra para dar início à construção da Basílica de São Pedro de Roma -, aproximação
 com a arte e a cultura. Tudo isso se deu após a consolidação do seu poder temporal através da
 restauração do poderio dos estados pontifícios, que, graças a sua habilidade diplomática, logo
 se converteram na maior potência da península itálica.
 Papa Júlio II pretende mostrar a todos a glória majestosa da Igreja, apresentando o que
 considerava ser o renascer de uma nova Roma Imperial. Apesar de não encontrarmos em
 Maquiavel referências sobre a virtù de Rovere, ela está presente nas entrelinhas de seus
 comentários. Assim como Maquiavel foi capaz de inclinar seu olhar às ações de César Bórgia
 quando estava no centro do poder político e da religião cristã, fez o mesmo com o Papa Júlio
 II, inclusive deixando de lado e fazendo duras críticas àquele Papa que teria sido o modelo
 ideal de um homem que soube usar a fortuna com sua própria virtù. Apesar de os esforços de
 Júlio não convergirem para a fundação de um novo estado, mas sim para ampliar os estados
 pontifícios, suas empreitadas colaboram na compreensão do que investigamos nesse trabalho,
 que, após analisar diversos fatos, percebemos como o uso da religião a serviço da política faz
 118
 Este relato é encontrado no Decennale secondo, que foi escrito por Maquiavel em época indefinida entre 1509
 e 1514.
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 mais sentido na fundação de principados ou estados. Mas esse assunto aprofundaremos no
 Capítulo III.
 O Papa Júlio II morreu em 21 de fevereiro de 1513 e para o seu lugar foi eleito
 Giovanni di Lorenzo de Médici, um florentino, que escolheu o nome de Leão X. Dessa forma,
 depois de passar 28 dias na prisão, Maquiavel foi libertado, assim como todos os suspeitos de
 conspiração, pela anistia dada pelo novo Papa em regozijo com sua eleição. Durante o
 pontificado de Leão X, houve o início da reforma protestante iniciada por Martinho Lutero e
 foi o último Papa a ter visto a Europa Ocidental totalmente Católica.
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 2.5. A esperança de Maquiavel na Casa dos Médici
 O que Maquiavel defende enfaticamente em toda obra d’O Príncipe pode ser
 compreendido a partir do caminho percorrido nas seções anteriores, cujo trajeto tem como
 objetivo final um processo de convencimento, através de conselhos muito bem justificados
 por ele, tendo como destinatário a Casa dos Médici. Esmiuçamos a relação entre o
 pensamento de Maquiavel e alguns dos principais líderes religiosos citados por ele, para então
 desembocar neste contexto, que reflete sua predileção por Florença, sendo esses os únicos que
 teriam condições de executar seu plano de poder em favor do sonho de unificação da Itália.
 Diante desse sonho, a história salienta que Maquiavel dedicou boa parte da sua vida
 para defender a República Florentina e a unificação da Itália. Nesse sentido, iniciou sua
 carreira como secretário da Signoria de Florença desde 1498 até a restauração de Giuliano de
 Médici, em 1523.
 É no capítulo XXVI d’O Príncipe, que encontramos o apelo mais direto de Maquiavel
 aos Médici. Trata-se de uma esperança que surge na exortação final, como situação quase que
 desesperada, em que o tempo parece propício a um herói salvador. A Itália pede um redentor
 e a Casa dos Médici foi visivelmente dignificada por Deus, que lhe conferiu o Papado119
 ,
 tornando tudo favorável a Florença e à Itália. Assim explica Maquiavel:
 Além disso, aqui se veem coisas extraordinárias sem exemplos mandadas por Deus:
 o mar se abriu, uma nuvem vos revelou o caminho, a pedra verteu água, aqui choveu
 o maná, e todas as coisas concorreram para a vossa grandeza. O resto cabe a vós
 cumprir. Deus não quer fazer tudo, para não nos tolher o livre-arbítrio e a parte de
 glória que nos cabe. 120
 O apelo de Maquiavel aos Médici surge como algo muito parecido à forma como ele
 tratou Moisés como exemplo de príncipe que obteve êxito pela própria virtù, onde ele diz que
 ainda que Moisés tenha sido “um mero executor de coisas ordenadas por Deus, ele deve ser
 admirado ao menos pela graça que o tornou digno de falar com Deus121
 ”, e assim como
 Moisés, a ação dos Médici, classificados como o redentor122
 da Itália, só seria possível por
 119
 Referimo-nos ao Papa Leão X, Giovanni di Lorenzo de Médici, que foi eleito Papa em 19 de março de 1513 e
 concluiu seu pontificado em 01 de dezembro de 1521. 120
 MAQUIAVEL, 2012, p. 128 - 129. 121
 MAQUIAVEL, 2011, p. 26. 122
 Ibidem, p. 131.
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 meio da própria virtù. Nesse caso, Maquiavel fala aos Médici com o pensando fito nas ações
 bem sucedidas de Moisés, que na ocasião adequada fez bom uso das armas, das leis e da
 religião. Maquiavel apóia-se nos exemplos de Moisés para justificar seu pensamento sobre o
 contexto vivido na Itália, favorável aos Médici.
 A esperança de Maquiavel nos Médici está ligada a uma longa história, mas como
 Deus não fará tudo, o homem virtuoso deverá utilizar as armas contra a violência dos
 bárbaros. Os Médici chegaram ao poder de Florença em 1434 com Cosme de Médici123
 , o
 qual mantinha a maior parte das instituições republicanas. Em 1494 o povo derruba a Casa
 dos Médici e essa queda estimula a discussão sobre qual é o melhor regime de governo para
 Florença, sobre o qual o próprio Savonarola faz seus comentários:
 Que isto não é bom e nem deve ser observado em todas as comunidades, porque
 acontece muitas vezes aquilo que ótimo absolutamente não é bom, antes é mau em
 algum lugar ou para alguma pessoa. 124
 Têm-se, então, de um lado, o frei Savonarola, o qual acreditava que a monarquia fosse
 a melhor forma de governo, pois se trata de um fiel espelho do reino de Deus, e do outro lado,
 Maquiavel, que em sua dedicatória a Lorenzo de Médici, no início d’O Príncipe, já
 expressava, ainda que de maneira não muito explícita, sua preferência pelo regime dos
 Médici, compreendido como republicano:
 Aceite, portanto, este pequeno presente com o mesmo ânimo com que o ofereço. Se
 Vossa Magnificência a ler e considerar diligentemente, nesta obra reconhecera meu
 intenso desejo de que alcance a grandeza que a fortuna e suas outras qualidades lhe
 prometem. 125
 Assim como na dedicatória inicial, encontramos no encerramento d’O Príncipe, uma
 verdadeira declaração de esperança na Casa dos Médici:
 Assuma, portanto, vossa ilustre Casa esta tarefa, com o ânimo e a esperança com
 que se assumem as empresas justas, para que, sob sua insígnia, seja esta pátria
 enobrecida e, sob vossos auspícios, se verifique o dito de Petrarca: virtù contro al
 123
 Cosme de Médici foi um banqueiro e político do século XV. Um dos mais importantes mecenas do
 renascimento, foi fundador da dinastia política dos Médici, tendo sido governante de Florença de 1429 a 1464. 124
 SAVONAROLA, G. Tratado sobre o regime e o governo da Cidade de Florença. Tradução de Maria
 Aparecida de Boni e Luis Alberto de Boni. Petrópolis: Vozes, 1991, Livro I, Cap. II, p. 138. 125
 MAQUIAVEL, 2011, p. 4.
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 furore prenderà l’arme, e fia el combatter corto; chè l’antico valore nell’italici cor
 non è ancor morto. 126
 Ainda que o governo republicano praticado por eles seja algo como uma república
 monárquica, por tratar-se de uma família dominando as ações do estado, ela contempla tanto
 as virtudes quanto os vícios. – características essas que Maquiavel registra ser a ocasião
 propícia para que assumissem o governo.
 Não há, atualmente, ninguém de quem a Itália possa esperar mais do que de vossa
 ilustre Casa que, com sua fortuna e virtù, foi leita por Deus e pela Igreja – da qual é
 então príncipe – para se tornar o chefe dessa redenção. 127
 Foi exatamente com o apoio do Papa Leão X, da família Médici, que a Casa dos
 Médici retorna ao poder. Todavia, Maquiavel, funcionário da chancelaria florentina, é
 demitido devido à sua ligação ao governo republicano. No seguinte é acusado de conspiração
 contra o novo governo dos Médici, consequentemente é preso e torturado. Pouco tempo
 depois é libertado e obrigado a ausentar-se por no mínimo um ano de Florença.
 126
 “a virtù pegará as armas contra a fúria, e o combate será breve, pois o antigo valor ainda não está morto nos
 corações dos italianos”. (Ibidem, p. 131, tradução nossa). 127
 Ibidem, p. 128.
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 CAPÍTULO III
 3. A prática religiosa na política
 Como vimos anteriormente, o tema ‘religião’ está presente em todas as obras de
 Maquiavel, ora de maneira superficial, ora dedicando-lhe capítulos específicos, como em “O
 Príncipe”, no capítulo XI, que trata dos principados eclesiásticos. A religião também é
 citada, por Maquiavel, a partir de uma abordagem bem delimitada, como uma das cinco
 qualidades importantes que todo príncipe deve ao menos parecer ter128
 . Sendo assim, é
 possível encontrar vários aspectos sobre esse tema em suas obras, masum aspecto
 particularmente interessante da religião está presente de forma muito evidente nos Discursos
 sobre a primeira década de Tito Lívio. Trata-se da prática religiosa na política.
 A contribuição de Maquiavel sobre a presença e a importância da religião na política
 comumente é discutida no aspecto pessoal de sua religiosidade, em que o foco da discussão
 muitas vezes questiona se Maquiavel foi “cético ou crente, se foi pagão ou cristão, se estava
 mais próximo da Reforma ou de Loyola”.129
 Porém, mais do que preocupar-se com a
 religiosidade pessoal do autor florentino, é importante “ver historicamente, na ordem do
 movimento e do pensamento religioso, como ele se conduziu, o que pensou, o que fez”130
 em
 relação à religião. Nesse sentido, falaremos da religião sob a perspectiva do resultado prático
 que ela pode gerar na política e não a partir da religiosidade pessoal do autor.
 Essa abordagem justifica-se, pois, notamos que Maquiavel não está preocupado com a
 questão dogmática da religião, dado que, em praticamente todas as referências, ele não discute
 tal questão. Afirmamos, então, que o que realmente importa para ele é a questão da
 moralidade da religião, podendo ser compreendida como os costumes e comportamentos das
 pessoas frente à política. A partir daí, identificamos que o diplomata busca no paganismo uma
 nova visão sobre a religião na política da cidade, em que as características presentes no
 128
 Quanto às cinco qualidades que todo Príncipe deve ao menos parecer ter, é o próprio Maquiavel quem diz:
 “Assim, deves parecer piedoso, fiel, humano, íntegro, religioso e sê-lo, mas com a condição de estares com
 ânimo disposto a, quando necessário, não o seres, de modo que possas e saibas tornar-te o contrário”. In:
 MAQUIAVEL, 2011, p. 87. 129
 TOMMASINIl, 1999, v. 2, p. 564. 130
 Idem.
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 paganismo, desprendido de doutrina, podem ser relevantes para a política resultando numa
 crítica à religião cristã.
 Ainda que seja possível interpretar a crítica maquiaveliana sob a perspectiva da
 doutrina da religião cristã, ele, na verdade, critica os efeitos das cerimônias cristãs no
 comportamento dos governantes e do povo, como resultado de uma ação que não instila a
 virtù da antiguidade – preposto pelo autor –, em detrimento da virtude cristã divorciada do
 uso das armas.
 A religião é, destarte, considerada por Maquiavel como geradora de coesão, domínio,
 subordinação e manutenção do estado, portanto dotada de controle e que aparentemente
 suporta certo poder coercitivo. Além disso, é um elo unificador dos cidadãos em torno dos
 príncipes, das instituições e das leis.
 É exatamente sob a perspectiva de que a religião está presente no contexto político e
 destaca-se como fator fundamental em muitas decisões, que alguns comentadores131
 lhe
 dedicam um olhar especial; destacando suas habilidades como efetiva colaboradora nas
 estratégias definidas pelos governantes. Consideramos, então, que a religião a partir das
 cerimônias destaca-se como peça importante no tabuleiro político, cujo objetivo está
 interseccionado à busca pelo poder com honras e glórias.
 Nos capítulos anteriores, tratamos de diferentes aspectos da religião abordados por
 Maquiavel, entre eles a nova visão sobre a religião, construidos a partir da ideia de virtù e
 fortuna, bem como se dá a influencia da religião nas decisões de diversos líderes religiosos.
 Neste terceiro e último capítulo veremos como é que a prática religiosa influencia a política a
 partir das armas e das leis132
 . Aliás, quem afirma que “os principais fundamentos de todos os
 estados, tanto os novos como os velhos ou dos mistos, são as boas leis e as boas armas”, é o
 próprio Maquiavel. 133
 131
 De um modo geral, encontramos nas obras de Quentin Skinner a preocupação com as fundações do
 pensamento político moderno e sua metodologia, já em Lefort a preocupação com o futuro da obra e em
 Bignotto, os fundamentos do republicanismo de Maquiavel. 132
 Sobre as boas leis, Maquiavel afirma no capítulo XII d’O Príncipe que prefere deixar de “refletir sobre as leis
 e falar sobre as armas”, tema esse que será explorado nos Discursos e neste caso, a religião também tem
 influência. 133
 Apesar de muitas edições utilizarem o termo “exércitos”, nesta edição e no texto original encontra-se “armi”,
 cuja tradução mais exata é “armas”. A substituição de “armas” por “exércitos” não parece adequada, uma vez
 que o primeiro termo é mais amplo e abrange todo o sistema militar do estado. (MAQUIAVEL, 2011, p. 105).
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 Também veremos como Maquiavel identifica na força do aspecto cerimonial da
 religião sua conveniência na fundação ou refundação de um estado. Analisaremos também
 como se deu o emprego da religião na fundação de Roma, em que o autor apresenta pelo
 menos cinco exemplos134
 de como os romanos utilizavam a religião para reordenar a cidade e
 alcançar o sucesso em suas ações. São eles: restringir a escolha dos tribunos à classe dos
 nobres, atemorização da plebe para dominá-la, manter o exército disposto para os combates,
 criação de leis e juramentos.
 Além das cerimônias religiosas, a relação dos príncipes com a religião será
 investigada, da mesma forma que compreenderemos como a religião pode influenciar as ações
 militares do exército e neste caso veremos, por exemplo, como a ausência de armas representa
 um dos fatores determinantes para o fracasso político. Maquiavel identifica nas ações de
 Savonarola, conhecido como um profeta desarmado, o contexto exato para justificar suas
 ideias sobre o fracasso quando não se faz uso das armas. Trata-se de uma crítica a Savonarola,
 pois a religião dele era incompatível com as armas.
 A oratória de Maquiavel compreende um esforço particular em apresentar referências
 históricas, citando diversos exemplos e apresentando formas de utilizá-los ou não na prática
 política. Na maioria desses episódios reportados pelo autor, a religião está presente, como no
 caso das ações de Moisés, Alexandre VI e Júlio II que, ao contrário de Savonarola, foram
 príncipes cuja religião instigava buscar as armas.
 Enfim, nossa análise irá considerar o distinto lugar que a religião ocupa n’O Príncipe e
 nos Discursos; obras essas em que é possível identificar diferentes abordagens e objetivos no
 principado e na república, caracterizando assim a importância da religião em diferentes
 situações no contexto político.
 Dessa forma, será possível entender que o percurso realizado por Maquiavel – através
 de suas ideias, de uma oratória bem articulada e da utilização de exemplos que retratam quase
 sempre situações extremas –, tem por objetivo final a reunião de todos os meios disponíveis
 para persuadir as decisões da Casa dos Médici em relação à unificação da Itália, de modo que
 em tal objetivo torna-se inegável considerar uma estratégia que envolva a religião.
 134
 Segundo Maquiavel (2012, pp. 56-57), o próprio Tito Lívio cita diversos exemplos de como os romanos
 utilizavam a religião para reordenar a cidade e alcançar o sucesso em suas ações, mas ele preferiu esses cinco
 exemplos.
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 3.1. Os principados eclesiásticos
 A posição de destaque que a religião ocupa na ação política, a partir do pensamento de
 Maquiavel, também pode ser verificada quando ele dedica um capítulo específico ao tema,
 n’O Príncipe, para tratar, ainda que de maneira breve, porém clara, dos principados
 eclesiásticos.
 Tais principados chamam a atenção de Maquiavel pela sua capacidade particular, por
 meio de forças superiores [Deus], de exercerem tamanhos atos terrenos, a partir de uma
 rigidez que tem origem nas tradições da igreja. Esses principados são considerados seguros e
 felizes, não precisando que o príncipe faça aliança com nobres para defendê-los. De acordo
 com Maquiavel, somente esses principados são seguros e a igreja certamente sabe como usar
 a astúcia, o poder e o dinheiro para aumentar ainda mais o seu poder temporal.
 Os principados eclesiásticos são sustentados por leis antigas, portanto categorizados
 como velhos; equivalentes aos principados hereditários, porém radicados na religião. Eles são
 tão poderosos, que conseguem conservar seus príncipes no poder não importando como estes
 se comportem ou vivam.
 Ao tratar dos ‘principados eclesiásticos’, isto é, dos Estados regidos pelo papa ou
 por outros prelados, Maquiavel reflete sobre o fato de que esses domínios eram
 sustentados pelas antigas ordens religiosas, as quais usavam de todo o poder para
 manter seus Estados, não importando quem os governava e de que modo o fazia.
 Assim, com o apoio da religião, os príncipes do clero davam-se ao luxo de não
 governar e de não defender os próprios súditos, duas atitudes que custariam a
 qualquer outro príncipe a perda de seu Estado. 135
 São os antigos ordenamentos religiosos que dão aos príncipes da religião a condição
 necessária para mantê-los com perenidade no poder, sem a necessidade de preocuparem-se
 com o povo e com possíveis invasões. Essa característica diferencia circunstancialmente os
 principados eclesiásticos, dos demais principados; tornando-o particularmente importante pela
 influência da religião. A forma como tais principados são conquistados também os diferencia
 dos outros. Maquiavel assim continua:
 135
 VIROLI, Maurizio. O sorriso de Nicolau: história de Maquiavel. Tradução de Valéria Pereira da Silva. São
 Paulo: Estação Liberdade, 2002, p. 117.

Page 67
						

67
 [...] as dificuldades são todas anteriores à sua posse, porque são obtidos por virtù ou
 por fortuna e são mantidos sem uma nem outra, uma vez que têm por base antigas
 ordenações religiosas, de tamanha potência e qualidade que conservam seus
 príncipes no estado, qualquer que seja o modo como procedam e vivam. Somente
 estes possuem estados e não os defendem; têm súditos e não os governam; e os
 estados embora não sejam defendidos, não lhes são tomados; e os súditos, embora
 não sejam governados, não se preocupam com isso, não pensam nisso nem podem
 separar-se deles. Logo, só esses principados são seguros e felizes. 136
 São essas características que proporcionam aos príncipes da religião o ambiente
 oportuno para que sejam realizadas as ações necessárias para ampliar o poder e a fortuna da
 igreja.
 Foi a partir deste modelo de principado – eclesiástico –, que um dos maiores
 exemplos, para Maquiavel, de quem consegue levar a bom êxito suas empresas, fazendo uso
 de todas as forças possíveis para chegar ao poder e nele manter-se, que César Bórgia praticou
 seus atos sob as estratégias definidas por seu pai, o Papa Alexandre VI, ainda que ao final, a
 maior beneficiada tenha sido sempre a Igreja. Maquiavel demonstra nesta passagem quanto
 importante foi o Duque Valentino no papado de Alexandre VI:
 Surgiu então Alexandre VI que, de todos os pontífices já existentes foi quem mais
 mostrou quanto um Papa, pelo dinheiro e pela força, podia impor-se: por meio do
 Duque Valentino [...] E, ainda que seu intento fosse tornar grande não a igreja, mas
 o duque, tudo o que fez reverteu para a grandeza da Igreja, que, após sua morte e
 eliminado o duque, foi herdeira de seus esforços. 137
 Verificamos, portanto, que, apesar da Igreja tornar-se sempre a beneficiária final das
 ações praticadas nos principados eclesiásticos, é inegável a necessidade constante que tais
 príncipes têm em satisfazer seus objetivos pessoais. Se, por um lado, os príncipes da religião
 tornam-se príncipes pela fortuna ou pela virtù; por outro, sua longevidade independe de tais
 forças, abrindo espaço para a realização de um governo ousado e com poucas preocupações.
 Além do Papa Alexandre VI e seu filho César Bórgia, precursores na forma de
 acumular capital na Igreja, outro exemplo que se destaca é o do Papa Júlio II, cujo autor
 florentino afirma que “não somente deu prosseguimento como também as fez crescer [...]
 Teve sucesso em todas as empresas e ainda com mais louvor por tê-las feito para crescer a
 Igreja, e não algum homem privado” 138
 . Nesse contexto, Maquiavel critica Alexandre VI pelo
 seu modo particular de praticar corrupção e exalta Júlio II pela sua capacidade de promover o
 crescimento da Igreja. 136
 MAQUIAVEL, 2011, p. 55. 137
 Ibidem, pp. 56-57. 138
 Ibidem, p. 57.
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 É neste ambiente conflituoso, em que se coloca em prática um modelo ímpar de
 acúmulo de dinheiro e ampliação das terras, ora envolvendo a fortuna e a virtù, ora sendo elas
 desnecessárias, em que Maquiavel expressa, com particular ironia, sua abstenção em discorrer
 mais sobre esse tipo de principado, visto que são conduzidos pela inquestionável presença de
 Deus. Em outras palavras, Maquiavel diz:
 Mas sendo eles regidos por razões superiores, que a mente humana não alcança, não
 falarei sobre eles, pois, sendo erguidos e mantidos por Deus, seria homem
 presunçoso e temerário quem discorresse a seu respeito. 139
 Mesmo com ironia, fica clara a opção do florentino em não tratar do assunto,
 sobretudo pelo fato dos principados eclesiásticos serem regidos por Deus.
 139
 Ibidem, p. 55.

Page 69
						

69
 3.2. As armas em Maquiavel
 Tanto O Príncipe quanto os Discursos foram escritos num período em que havia
 intenso conflito político nas cidades italianas, entre república e monarquia. Nesse período, os
 reinados eram hereditários ou obtidos pelas armas, o que exigia dos príncipes, sem dúvida, o
 uso da força para levar em frente seus objetivos, sem que deixassem de lado a importância de
 terem o povo ao seu lado, satisfazendo-o e deixando-o contente140
 . Considerando esses fatos,
 a experiência política narrada e vivenciada pelo autor florentino mostra-se sucessivamente
 como um conjunto de ações em que o uso das armas é praticado e muito necessário nesse
 processo. A partir daí, encontramos n’O Príncipe uma reflexão sobre o poder político presente
 nas ações dos governantes, passando necessariamente pelo uso das armas, e sobre a religião,
 considerada um dispositivo de construção do estado e grande aliada do príncipe para que ele
 alcance seus objetivos. A religião é um dado social instrumentalizado pelo príncipe.
 Dada a importância da utilização das armas, Maquiavel orienta sobre a necessidade de
 se ter uma força militar própria e para isso pondera no capítulo XII d’O Príncipe sobre
 quantos gêneros há de milícias e de soldados mercenários. Nesse contexto faz-se uma crítica
 aos soldados mercenários – do latim mercenariu, de mercê = comércio, escambo monetário
 e/ou dinheiro –, que são extremamente infiéis e capazes de tornarem-se inimigos de quem os
 contratou a seu bel-prazer.
 O mercenário é aquele que não possui direito ao estatuto de combatente ou de
 prisioneiro de guerra, pois falta-lhe o que a religião dá ao cidadão, de modo que o lugar que a
 religião tem no contexto da utilização das armas não teria efeito algum sobre tropas
 mercenárias. Para Maquiavel:
 Aquele cujo estado se apoia nas armas mercenárias jamais estará firme e seguro,
 porque elas são desunidas, ambiciosas, indisciplinadas, infiéis, valentes entre amigos
 e covardes entre inimigos, sem temor a Deus nem fé para com os homens. [...] a
 ruína da Itália não tem outra razão senão estar há muitos anos apoiada em armas
 mercenárias.141
 140
 No capítulo XIX d’O Príncipe, sobre como se deve evitar o desprezo e o ódio, Maquiavel classifica a
 satisfação do povo e mantê-lo contente, como “uma das matérias mais importantes para o príncipe”.
 (MAQUIAVEL, 2011, p. 92). 141
 Ibidem, pp. 59-60.
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 Se de um lado estão os soldados mercenários, com pouca afinidade religiosa e temor a
 Deus, do outro, em contraposição, estão os soldados romanos que são cidadãos com
 experiências religiosas que certamente refletem o modelo ideal de força militar optado por
 Maquiavel, em cujas considerações, credita a ruina da Itália a esses calculistas e traiçoeiros
 sem fé.
 É diante desse cenário que o príncipe exerce suas ações com virtù, colhendo os
 benefícios da fortuna e objetivamente fazendo uso das armas. Diante do desafio de alcançar
 vitórias com honras e glórias, Maquiavel analisa a prática exercida por diversos príncipes do
 passado e delineia o comportamento dos príncipes do seu tempo, norteando o meio adequado
 para defender o governo. Assim, explica:
 Um príncipe deve ter dois receios: um interno, por conta de seus súditos; e outro
 externo, por conta das potências estrangeiras. O meio de se defender destas são as
 boas armas e os bons amigos, e sempre que tiver boas armas terá também bons
 amigos. 142
 Fica claro que o uso das boas armas é condição para se defender de potências
 estrangeiras, bem como obter bons amigos. Assim, os príncipes que colocarem em prática os
 conselhos do diplomata obterão mais sucesso do que fracasso em seus objetivos: objetivos
 esses de chegar e manter-se no poder com honras e glórias. Trata-se de uma práxis que exige
 virtù, o domínio sobre a fortuna.
 Nesse sentido, podemos considerar que Maquiavel é um dos grandes colaboradores na
 compreensão do uso da força militar na ação política. Porém, nesse cenário, encontramos uma
 verdadeira tensão social, na qual há conflito entre os humores de dois grupos, “o povo deseja
 não ser comandado nem oprimido pelos grandes, enquanto os grandes desejam comandar e
 oprimir o povo”143
 . É por conta dessa tensão que Maquiavel conclui que “o principado
 provém do povo ou dos grandes”144
 .
 Para esse cenário político, Maquiavel percebe que o poder exercido pelo príncipe está
 diretamente relacionado a uma nova maneira. Sua concepção de ‘força’ inaugura uma nova
 ética: laica, prática, em que o poder político é dissociado da ética cristã e rememora a virtù
 antiga, pois quase tudo é válido desde que o objetivo seja conquistar e manter-se no poder
 142
 MAQUIAVEL, 2011, p. 90. 143
 Ibidem, p. 45. O capítulo IX d’O Príncipe é dedicado a tratar do Principado Civil. 144
 Idem.
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 com honras e glórias, com ou sem o apoio do povo, mas preferencialmente “tendo o povo
 como amigo”145
 .
 Tendo ou não o povo como amigo, a ideia de força e o uso das armas apresentado por
 Maquiavel inserem a religião noutro contexto, trazendo à tona um novo comportamento a ser
 praticado pelo príncipe. Para justificar essa consideração, apoiamo-nos no exemplo que
 melhor reflete o que Maquiavel expressa – ainda que tenha recorrido a Cícero –, pois é
 suficiente para embasar a crítica maquiaveliana de que a religião cristã praticada em seu
 tempo estima pouco as honras mundanas e o que realmente importa é a ferocidade na prática
 do príncipe, tal qual já foi mostrado no exemplo da raposa e do leão: boas armas e boas leis.
 Savonarola tinha virtude [cristã], e por esse motivo não fez uso das armas, de modo que tal
 virtude é percebida por Maquiavel como muito perniciosa e desprezível frente à virtù antiga,
 que, quando desenvolvida, tem relação direta com o uso das armas.
 Ele chama a atenção e faz ecoar em seus conselhos a necessidade de uma religião que
 defenda a pátria e os interesses da política, utilizando-se de todos os meios necessários e
 disponíveis, entre eles a força através das armas.
 É diante deste objetivo de resgate aos comportamentos da religião pagã – a qual
 conserva características que se coadunam com o comportamento do príncipe –, em oposição
 aos da religião cristã, que Maquiavel expressa o desejo de uma Itália poderosa e unificada,
 fazendo referência à natureza animal do homem, reverberando o pensamento de Cícero
 através do exemplo da raposa e do leão. Maquiavel assim explica a analogia entre a raposa e o
 leão:
 Visto que um príncipe, se necessário, precisa saber usar bem a natureza animal, deve
 escolher a raposa e o leão, porque o leão não tem defesa contra os laços, nem a
 raposa contra os lobos. Precisa, portanto, ser raposa para conhecer os laços e leão
 para aterrorizar os lobos. Os que fazem simplesmente a parte do leão não sabem com
 o que estão lidando. Assim, um senhor prudente não pode, nem deve, observar a fé,
 quando essa observância virar-se contra ele ou quando deixarem de existir as razões
 que o haviam levado a prometê-la. Se os homens fossem todos bons, esse preceito
 não seria bom, mas, como são maus e não observam sua fé para contigo, tampouco
 tens de cumprir a tua. 146
 Se nas ações da natureza humana a raposa representa a astúcia e o leão representa
 força e violência, nas práticas religiosas do paganismo esses são os comportamentos
 145
 Ibidem, p. 47 146
 Ibidem, p. 86
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 extremamente comuns. A ferocidade é um componente fundamental da virtù e Maquiavel
 compreende que ela – a ferocidade – é necessária ao príncipe e está presente nas religiões
 pagãs, bem como no início da religião cristã, porém foi se perdendo ao longo do tempo.
 Tais ações da natureza humana são facilmente constatadas nas atitudes de Moisés –
 que, segundo as escrituras, matou cerca de três mil homens na libertação do Egito –; bem
 como na articulação do Papa Alexandre VI – através de seu filho Cesar Borgia, que praticou
 todo tipo de violência para que seu pai fosse eleito Papa – e nas ações do Papa Júlio II – que
 retomou os ideais de origem da religião dos cristãos, aproximando-se da religião pagã quando
 do uso das armas com as próprias mãos. O contraste e talvez o exemplo mais concreto de
 como a religião cristã tornou-se efeminada é frei Savonarola, que tinha autoridade espiritual,
 mas não fez uso das armas, tornando suas ações um verdadeiro fracasso.
 O comportamento dos príncipes apresentados por Maquiavel, como aqueles que com
 ferocidade chegaram ao poder, aponta no sentido de que a política não comporta aventuras,
 posto que a ação do homem em Maquiavel deva ser amplamente marcada pelo cálculo e pelas
 circunstâncias que permitem a ação política. Nesse sistema, a religião não participa de forma
 coadjuvante, mas desempenha função de sustentação para a inclusão das armas na ação do
 príncipe.
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 3.3. A força do aspecto cerimonial da religião
 O aspecto cerimonial da religião tem, entre outras características, força para colaborar
 com o príncipe no processo de persuadir o povo para o cumprimento das leis, das regras e dos
 costumes do estado, a partir de uma exigência divina e não humana. No republicanismo
 maquiaveliano, encontrado de maneira bem delimitada nos Discursos, está o esforço do
 diplomata para conscientizar o governante sobre a distinção da religião como objeto
 proficiente às decisões, de modo que, assim como a fundação e estabilidade de um estado
 dependem da virtú do príncipe, a religião e seu aspecto cerimonial também dependem dessa
 mesma virtù para ser colocada em prática.
 Para Maquiavel, a religião e suas cerimônias têm parte importante no benefício da
 república, colaborando assim com a organização de uma sociedade com governo estável.
 Percebemos, então, o reconhecimento de Maquiavel, nos Discursos, de que a religião pode
 cumprir uma função positiva de “comandar os exércitos, levar a concórdia ao povo, zelar pela
 segurança dos justos e fazer com que os maus corassem pelas suas infâmias”.147
 Tal estabilidade também pode ser alcançada quando se mantém a sociedade sem
 corrupção, estabelecendo assim um paralelo entre a república e o culto. Podemos dizer,
 entretanto, que para manter uma sociedade incorrupta, é necessário manter incorruptas as
 cerimônias religiosas e, nesse caso, a corrupção religiosa está relacionada em utilizar-se dela –
 a religião –, em favor próprio, do príncipe ou das repúblicas.
 A força do aspecto cerimonial da religião também está na capacidade de manter a
 estabilidade do estado, a reordenação social e no processo anticorrupção dos atores sociais.
 Maquiavel explica que:
 Os príncipes ou as repúblicas que queiram manter-se incorruptos devem, acima de
 tudo, manter incorruptas as cerimônias de sua religião e venerá-las sempre; porque
 não pode haver maior indício da ruína de um estado do que o desprezo pelo culto
 divino. 148
 A cerimônia religiosa transmite credibilidade e segurança ao povo, não importando a
 Maquiavel o significado de seus gestos ou símbolos, mas sim o resultado prático que ela gera.
 147
 MAQUIAVEL, 2012, p. 58. 148
 Ibidem, p. 52.
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 Trata-se de um evento de visibilidade que, na perspectiva das paixões e dos sentimentos
 individuais, torna-se instrumento mobilizador dos afetos, evidenciando, assim, seu caráter
 moral e distanciando-se da questão dogmática e normativa da religião.
 Religious faith fosters the morality necessary for the good order and best interests of
 society, and is therefore the basic foundation of good government. That is why the
 wise men of antiquity inculcated in the people a reverence for the gods and always
 considered it a grave error to undermine the power of religion, even though many of
 them knew that what were being venerated were not real gods. The most eloquent
 example, Kendall notes, is that of the Romans, for whom oaths were the true
 safeguard of duty. Christianity not only offers a clear vision of one’s duties, but also
 provides strong motivations to adhere to virtues; it presents our liberty and our
 happiness as the subjects of divine concern, it exhibits extraordinary examples of
 benevolence, it prohibits the indulgence in selfish passions and admonishes that
 honoring men is tantamount to dishonoring God. (1804 apud: VIROLI, 2010, pp.21-
 22)149
 Se com a religião pagã as cerimônias religiosas são praticadas com características de
 ferocidade e violência, refletindo-se no comportamento social, é o cristianismo que distorce e
 substitui a ideia de chegar ao poder e manter-se nele com honras e glórias pelo afastamento
 das paixões e honra a Deus, em detrimento das ações do homem. Isso posto, justifica o que
 defendemos sobre a importância do aspecto moral da religião a partir das cerimônias.
 O autor florentino vai muito além, ao estabelecer certo destaque à religião em
 oposição aos que destroem religiões, quando diz que:
 São ao contrário, infames e detestáveis os homens que destroem religiões, dissipam
 reinos e repúblicas, inimigos da virtù , das letras e de qualquer outra arte que confira
 utilidade e honra à espécie humana; tais são os ímpios, os violentes, os ignorantes,
 os incapazes, os ociosos, os covardes. 150
 Em dado momento, Maquiavel indica com clareza o tipo de homem que deve ter suas
 ações glorificadas e atribui certo destaque aos que devem ser mais louvados: os ordenadores
 149
 “A fé religiosa promove a moralidade necessária para a boa ordem e melhor interesse da sociedade, e é,
 portanto, o fundamento básico do bom governo. É por isso que os sábios da antiguidade incultia nas pessoas uma
 reverência aos deuses e sempre considerou um grave erro para minar o poder da religião, embora muitos deles
 sabiam que o que estavam venerado não eram deuses reais. O exemplo mais eloquente, observa Kendall, é que
 os romanos, para quem faziam juramentos eram a verdadeira salvaguarda do dever. Cristianismo não só era uma
 visão clara dos deveres, mas também fornece fortes motivações para aderir às virtudes; apresenta nossa liberdade
 e nossa felicidade como os temas de preocupação divina, exibe exemplos extraordinários de benevolência, que
 proíbe a indulgência nas paixões egoístas e adverte que honrar os homens equivale a desonrar a Deus.
 (KENDALL, Religion the Only Sure Basis of Free Government, 1804, pp. 1244–48, tradução nossa). 150
 MAQUIAVEL, 2012, p. 44.
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 de religião, depois destes os fundadores de repúblicas ou reinos; na sequência, indica os
 comandantes e os homens de letras; mais adiante, aponta, como sendo os piores, os inimigos
 da virtù, os que destroem religiões, dissipam repúblicas e reinos. O cristianismo, ao glorificar
 os humildes e contemplativos, passa a infundir no povo uma espécie de ação contrária à virtù,
 que é o ócio.
 Consideramos, portanto, que a crítica de Maquiavel aos homens que destroem
 religiões, coloca a religião em mesmo patamar que os reinos e repúblicas. De modo que as
 ordenações religiosas, os reinos e repúblicas são igualmente importantes, ratificando, assim, o
 que observamos neste estudo: a religião e suas cerimônias interferem na ação política.
 Essa capacidade pode ser constatada quando Maquiavel descreve detalhes da
 realização das cerimônias religiosas reais. Em muitos casos, ele apenas cita um juramento
 feito ou um sacrifício praticado, mas no caso da derrota dos samnitas pelos romanos, constam
 registros nos Discursos com riquezas de detalhes que reafirmam a importância do culto ao
 desenvolvimento político. Na História de Roma, Tito Lívio narra originalmente o mesmo
 combate com ainda mais detalhes.
 [...] os samnitas tinham preparado a guerra com a maior riqueza possível de
 armamentos e recorrido ao poder dos deuses, tornando de algum modo, graças a um
 certo rito antigo de juramento, seus soldados iniciados. As tropas foram recrutadas
 em todo o Sâmnio, de acordo com a nova lei que dizia que todo mobilizável que não
 se juntasse ao exército conforme a ordem dos generais, ou que o abandonasse sem
 sua ordem, teria a cabeça consagrada a Júpiter. 151
 Nessa experiência, as cerimônias religiosas estiveram presentes do início ao fim da
 guerra dos samnitas e, apesar disso, não foram suficientes para alcançarem a vitória. Todavia,
 até o momento da derrota pelos romanos, os samnitas lutaram e foram até o fim pelo pacto
 realizado anteriormente na presença dos deuses. Semelhantemente foi o que aconteceu com
 Savonarola, tornando-se o exemplo do fracasso e a característica a não ser seguida pelo
 governante, sob o fato de, assim como ele, incorrer no insucesso.
 151
 LÍVIO, Tito. História de Roma. São Paulo. Paumape, 1989, p. 339, v.2.

Page 76
						

76
 3.3.1. A religião na fundação de Roma
 Notamos que o olhar de Maquiavel sobre a paradigmática fundação de Roma é
 formado por um conjunto de pressupostos que leva em conta a grandeza do império romano a
 partir da força constitutiva das leis, da realidade da fundação construída por homens nativos e
 da combinação da violência de Rômulo e as leis e a religião de Numa Pompílio. É como se
 em toda fundação e, em especial, a fundação de Roma, esteja implicado um processo de temor
 originário. Tal temor que é suscitado no ato originário está sistematizado nas leis e/ou na
 religião, consagrado na superioridade dos costumes, reafirmado por atos exemplares. Tratam-
 se das forças que mantêm a coesão política.
 Segundo a tradição romana, Rômulo – que tinha um irmão gêmeo, Remo, e que teriam
 sido amamentados por uma loba152
 –, foi o primeiro rei de Roma, que, segundo Tito Lívio “o
 destino exigia, [...] a criação do maior império do mundo abaixo do poder dos deuses”153
 .
 Apesar de ser inegável a presença da religião através desse mito fundador, respaldando a
 origem de Roma no sagrado e no divino, o assunto é minuciosamente narrado por Tito Lívio
 na História de Roma, mas não é explorado nem comentado por Maquiavel, o que nos
 condiciona a acreditar que o fato mais relevante para ele deu-se após a morte de Rômulo, ou
 seja, a sucessão do reinado a Numa Pompílio, rei esse que inseriu a religião na república
 romana. Se por um lado Tito Lívio registra a fama de Numa por sua justiça e religiosidade,
 por outro, Maquiavel comenta que:
 [...] Numa Pompílio, encontrando um povo indômito e desejando conduzi-lo à
 obediência civil com as artes da paz, voltou-se para a religião, como coisa de todo
 necessária para se manter uma cidade; e a constituiu de tal modo que por vários
 séculos nunca houve tanto temor a deus quanto naquela república. 154
 Percebe-se que a religião tem papel fundamental na organização do povo romano,
 assim como na obtenção da conquista de uma cidade voltada ao culto dos deuses e sem
 perturbar a paz dos povos vizinhos. O compromisso do povo para com Deus parece superar as
 leis da república, fazendo com que, dessa forma, a república possa ser conduzida através da
 152
 A tradição diz que os irmãos Rômulo e Remo foram amamentados pela mulher de Fáustulo, chamada
 Larência, julgada por muitos uma prostituta, “uma ‘loba’, como chamavam os pastores”. In: LÍVIO, Tito.
 História de Roma. São Paulo. Paumape, 1989, p. 25, v.1. 153
 Ibidem, p. 25 154
 MAQUIAVEL, 2012, p. 49.
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 religião e do temor a Deus, por parte do povo, ainda que o uso da força também seja utilizado
 nessa relação. Essa relação fez com que Numa ocupasse um lugar de destaque na fundação de
 Roma pelo simples fato de ter introduzido a religião na cidade, já a Rômulo coube uma
 posição secundária, ainda que tenha fundado as instituições políticas e militares. Viroli
 especifica que:
 Quando parla di religione pagana soprattutto della Roma antica, l'autore ha una
 visione completamente differente. Afferma infatti che ‘capi e ordinatori delle
 religioni’ più importanti rispetto ai fondatori dei regni o repubbliche. Secondo il suo
 giudizio, la gloria dei Romani era dovuta in primo luogo a Numa, che instituì il culto
 religioso, e solo secondariamente a Romolo, fondatore di instituzioni politiche e
 militari. 155
 O uso da religião por Numa foi uma das ações responsáveis pelo êxito de suas ações
 em Roma. E como em toda obra de Maquiavel, em que o uso da retórica e os exemplos do
 passado servem para definir o futuro, pode-se dizer que ter a religião, aliada às ações do reino
 ou da república, resulta finalmente no êxito da manutenção do poder. A religião é capaz de
 dar sobrevida à morte do príncipe, pois suas ordenações são duradouras. Maquiavel conclui
 que:
 [...] a religião introduzida por Numa foi uma das principais razões da felicidade
 daquela cidade, pois ensejou boas ordenações; as boas ordenações trazem boa
 fortuna; e da boa fortuna nasceram os bons êxitos das empresas. 156
 É Numa Pompílio quem utiliza pela primeira vez a religião em suas cerimônias, ainda
 que simuladas, para criar novas ordenações:
 [...] este [Numa Pompílio] simulou ter intimidade com uma Ninfa, que lhe
 aconselhava aquilo que deveria aconselhar ao povo: e tudo porque ele queria criar
 ordenações novas e inusitadas naquela cidade, mas desconfiava que sua autoridade
 não bastava. 157
 Maquiavel considera, entre outras coisas, que através das cerimônias religiosas
 também é possível realizar a manutenção da liberdade da cidade; de modo que, ao manter as
 cerimônias religiosas antigas, o príncipe cria condições para reformar um estado antigo em
 155
 Tradução: “Quando fala de religião pagã, sobretudo da Roma antiga, o autor tem uma visão completamente
 diferente. Afirma, então que ‘chefes e ordenadores das religiões’ mais importantes respeito aos fundadores dos
 reinos ou repúblicas. Conforme o seu parecer, a glória dos Romanos era devida em primeiro lugar a Numa, que
 instituiu o culto religioso, e só secundariamente a Rômulo, fundador de instituições políticas e militares”.
 VIROLI, Maurizio. Machiavelli Filósofo della libertà. Roma: Castelvecchi, 2013, p. 81. 156
 MAQUIAVEL, 2012, p. 51. 157
 Ibidem, p. 50.
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 um estado novo, mantendo vestígios e costumes dos antigos modos. A liberdade almejada
 pelo povo está relacionada a viver sob as leis, manter clima amistoso com outras cidades e
 transformar as riquezas conquistadas em bens comuns. O uso da religião para manutenção da
 liberdade da cidade, através dessa estratégia que considera manter as ordenações antigas de
 um povo, pode ser compreendido quando Maquiavel fala sobre a prática do Rex
 Sacrificulus158
 :
 [...] em Roma se costumava realizar um sacrifício anual, que só podia ser presidido
 pela pessoa do rei. Os romanos, não querendo que o povo viesse a sentir falta de
 qualquer das coisas antigas devido à ausência do rei, criaram um dirigente para tal
 sacrifício e deram-lhe o nome de Rex Sacrificulus. 159
 Entre tantos exemplos que poderiam ser citados por Maquiavel quanto a manter
 antigos modos, ele prefere citar exatamente a prática da realização do sacrifício anual. Trata-
 se de uma cerimônia religiosa exercida por um sumo sacerdote da nação, considerado rei das
 coisas sagradas ou rei dos sacrifícios. Com esse exemplo, nota-se que de fato as cerimônias
 religiosas ocupam lugar de destaque quando o objetivo é reformar um estado antigo.
 Se, para Maquiavel, Rômulo é considerado um rei forte e cheio de virtù e Numa um
 rei inicialmente fraco, é exatamente o aspecto cerimonial da religião que concede ao segundo
 a capacidade de reordenar a sociedade, bem como proporcionar ao povo paz e felicidade.
 Foi, portanto, a virtù de Numa que o fez utilizar a religião, de modo que Maquiavel
 parece querer que o príncipe tenha ciência da religião na política a partir do recurso, que ele
 não abre mão, considerando a realidade histórica e não a doutrina, nem a combinação desse
 recurso com a doutrina.
 Por fim, nesse contexto, verificamos mais uma vez que Maquiavel visita os eventos
 históricos, os quais aparecem de maneiras estridentes, cujas características acontecem através
 de um processo recorrente, como dito anteriormente. Nesse sistema, a religião e o culto divino
 fazem parte desse movimento em que a lição assimilada do passado tem por objetivo
 irrevogável a conquista e a estabilidade do governo.
 158
 Rex Sacrorum. Sacerdote instituído após a expulsão dos Tarquínios para desempenhar as funções religiosas
 outrora reservadas aos reis. Sem poder civil, fora criado para satisfazer a superstição dos romanos de que os
 deuses nacionais se retirariam de uma cidade sem reis. (LÍVIO, 1989, p. 106, v.1) 159
 MAQUIAVEL, 2012, p. 87-88.
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 3.4. O exército e a religião
 As obras de Maquiavel estão repletas de orientações sobre como o exército é
 importante na manutenção do estado. Nessa perspectiva encontramos quase sempre a religião
 como grande aliada às ações do exército, de modo que nos estados, em que a religião ocupa
 lugar de destaque, pode-se introduzir facilmente o espírito militar. Já nos estados, com povo
 guerreiro, mas sem religião, é difícil inseri-la. Ainda que o impacto da religião na sociedade
 seja forte, ele não é suficiente, necessitando, assim, do uso das armas através dos exércitos.
 O melhor exemplo dessa relação dá-se em Roma, onde os romanos fizeram uso da
 religião para moldar seu caráter moral e seu vínculo com o divino, ora causando medo, ora
 reordenando a cidade, conforme os objetivos dos dominantes, e isso é de fato o que importa
 da religião para a política, pensamento esse que Maquiavel desenvolve a partir da História de
 Roma, de Tito Lívio, culminando nos Discursos. Antagonicamente, em Florença,
 encontramos a religião na articulação de Savonarola com o povo, um grande exemplo de
 como ela é importante, porém insuficiente para concretizar os objetivos criando certa
 dependência entre a religião e as forças militares.
 A religião, seja ela qual for, através de seus auspícios e augúrios, era a certeza
 necessária ao povo e aos exércitos para levar adiante ou não suas ações, tornando-se cada vez
 mais constante a necessidade de um contato com o divino, como forma prévia de tomar
 decisões assertivas. Maquiavel explica que os romanos:
 [...] nunca iam a uma expedição sem antes terem convencido os soldados de que os
 deuses lhes prometiam a vitória. 160
 As cerimônias religiosas passam a fazer parte do centro das decisões a serem tomadas
 pelos príncipes e pelos exércitos. A religião torna-se aqui um instrumento capaz de motivar e
 inserir nos soldados a convicção da vitória, motivo pelo qual, muitas vezes, após um ritual
 religioso e através de juramentos individuais, o exército vai à guerra, tendo como objetivo a
 vitória e a vingança daqueles que foram mortos em outras batalhas. Foi o que fizeram os
 romanos no combate vitorioso com os samnitas. Assim explica Maquiavel:
 160
 Ibidem, p. 52.
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 E, travado o combate, os samnitas foram vencidos, porque a virtù romana e o temor
 que eles sentiam pelas derrotas passadas venceram qualquer obstinação que
 pudessem ter ganhado em virtude da religião e do juramento feito. 161
 Nesse caso, a religião ocupou um lugar de extrema importância na decisão dos
 samnitas combaterem com os romanos, mas foi a virtù e o temor dos romanos, aliados à
 religião, através de um compromisso firmado em uma cerimônia, que lhes trouxeram a vitória
 sobre os samnitas. O caso acima demonstra que a religião não só prescinde das armas, mas
 sim das boas armas, pois em ambos os lados havia a presença da religião, mas apenas um dos
 lados tinha as boas armas: Roma.
 Outro aspecto da religião está na sua força educadora, tendo em seu gesto a capacidade
 de construir, colaborar ou influenciar na formação do comportamento de um povo ou exército.
 A “verdade” apresentada pela religião cristã de “estimar menos as honras mundanas”162
 , por
 exemplo, caracterizada pela Igreja de Roma, vai contra a ideia de combate e uso da força tão
 defendido por Maquiavel. As ações ferozes e a busca das honras e glórias vão de encontro aos
 preceitos da religião cristã, motivo pelo qual tornou Roma fraca diante dos combates e da
 defesa da liberdade.
 De fato, Maquiavel percebe com muita clareza os gestos das religiões, pela forma que
 seus sacrifícios e/ou cerimônias são realizados, constatando grande diferença entre as
 cerimônias pagãs e as cristãs. E assim diz:
 E isso se pode ver em muitos de seus usos, a começar pela magnificência dos
 sacrifícios pagãos e em relação à humildade dos nossos. Pois entre nós há alguma
 pompa mais delicada que magnífica, mas nenhuma ação feroz ou vigorosa. [...]
 Naqueles não faltavam pompa nem magnificência nas cerimônias, às quais se
 somava a ação do sacrifício cheio de sangue e ferocidade, em que se matava uma
 multidão de animais, e cuja visão terrível tornava terríveis também os homens. 163
 Os gestos praticados nas cerimônias e sacrifícios religiosos remetem à prática exercida
 por cada qual. Quanto mais feroz era a cerimônia, assim também eram os homens. A tradição,
 da qual a religião está imbuída, é capaz de definir ou influenciar o comportamento de um
 povo. De fato, Maquiavel apresenta a religião, a tradição religiosa e suas cerimônias, como
 importante fator na constituição do comportamento de um povo. No paganismo, os valores
 voltados à glória mundana eram fundamentais e no cristianismo destacam-se a humildade, a
 161
 Ibidem, pp. 63-64. 162
 Ibidem, p. 189. 163
 Idem.
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 bondade e a contemplação. Se a força de um homem ou de um povo pode ser analisada pelas
 características de sua religião, é na religião pagã, com sua capacidade de influenciar as ações
 militares, que Maquiavel encontra o elo necessário para chegar a manter-se no poder com
 honras e glórias.
 Foi Maquiavel quem transformou a visão sobre a política, não se preocupando com
 suas opções religiosas ou com as de quem quer que seja, mas unindo a política objetivamente
 aos benefícios que a religião pode lhe gerar.
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 3.5. Os príncipes e a religião
 A partir do que consta no Capítulo VI d’O Príncipe, Maquiavel trata “Dos principados
 novos que se conquistam com armas próprias e com virtù”. Entendemos que a religião, aliada
 às armas e à virtù do príncipe, resulta em boas fundações de novos estados. N’O Príncipe há
 um projeto político bastante claro e uma situação religiosa extremamente favorável em que
 Maquiavel está inserido, de modo que seu discurso é conduzido a partir da religião com o
 objetivo de apresentar argumentos convincentes aos Médici. Tal discussão ora aparece em
 articulação com as armas, ora sem as armas, ora com as leis, mas sempre com o objetivo de
 dizer algo aos Médici. Nesse raciocínio, o diplomata fala objetivamente de quatro príncipes
 que fizeram uso da religião aliada às boas armas e as boas leis: Moisés, Ciro, Rômulo e
 Teseu.164
 Maquiavel cita tais personagens, pois quer mostrar aos Médici o que deve ser feito, e
 para isso faz uso da retórica, apresentando exemplos de experiências do passado para colher
 as lições necessárias nas decisões. Foi sob o preceito de que a religião tem a capacidade de
 gerar os valores citados acima – coesão, domínio entre outros –, que os príncipes utilizaram-
 se dela para levar a bom êxito seus objetivos, e notadamente Maquiavel registra tais atos em
 seus escritos.
 Moisés utilizou-se da religião, das boas leis e das boas armas165
 , para garantir a
 adesão necessária à criação do povo de Israel. A crença e a fé do povo estavam
 fundamentadas no temor a Deus. Além disso, Moisés não somente utilizou a religião, mas
 criou uma religião; falou com Deus e por isso é considerado por Maquiavel como um
 daqueles que fazem parte do grupo de homens louvados, afirmando que “entre todos os
 homens louvados, os mais louvados foram os cabeças e ordenadores de religiões”.166
 O pensamento de Maquiavel sobre o destaque dado por ele aos ordenadores de
 religiões ocorre no momento em que ele trata do merecido louvor aos fundadores de uma
 república ou principado e da imperfeição dos fundadores de uma tirania. Ao criar uma
 hierarquia de louváveis, Maquiavel exalta claramente os que fundaram religiões, e critica os
 164
 MAQUIAVEL, 2011, p. 26. 165
 Maquiavel fala das boas leis e das boas armas no Capítulo XII d’O Príncipe, que trata “De quantos gêneros
 há de milícias e soldados mercenários”. 166
 MAQUIAVEL, 2012, p. 44.
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 que fundaram tiranias, acusando-os de destruidores da religião. Portanto, se o príncipe não é
 tirano, a religião é construtiva.
 Depois de Moisés, outro príncipe eminente citado por Maquiavel é Ciro, o imperador
 que fundou o Império Persa e transformou-o em um dos maiores da antiguidade. O governo
 de Ciro sempre tratou bem os povos dominados, possibilitando-lhes liberdade de ação e da
 religião, porém eram obrigados a servir o exército persa e a pagar os tributos.
 Maquiavel recorreu aos registros do historiador grego Xenofonte167
 para falar sobre a
 figura de Ciro. Nesses registros consta que Ciro demonstrou grande tolerância religiosa ao
 manter intactas as instituições religiosas locais, cultuando deuses de regiões conquistadas,
 como quando entrou na Babilônia e consagrou-se rei no templo de Marduque. Xenofonte, na
 passagem a seguir, explica como Ciro utilizou-se da religião, das boas leis e das boas armas:
 Nada nos faltará com a proteção das divindades. Se alguém tem alguma coisa que
 dizer, pode falar: se não, ide cumprir com os deveres religiosos e depois de
 invocardes os deuses a quem sacrificamos, ide ocupar os vossos postos. [...]
 Dirigidas as preces aos deuses, os oficiais foram ocupar seus respectivos postos.
 Ainda Ciro e seus satélites se entretinham nas cerimônias religiosas [...] Os persas
 imitaram o zelo religioso de Ciro, na esperança de se tornarem mais felizes,
 tomando para modelo um homem que ao mesmo tempo era seu chefe e o mais feliz
 dos homens. Demais, pensavam que procedendo assim lhe agradariam. 168
 Quanto a Rômulo, mesmo sem sentir a necessidade de apoiar-se na autoridade dos
 deuses para organizar o Senado e estabelecer a ordem civil e militar, foi sob o seu governo
 que se estabeleceu parte da religião romana, em que eram cultuados deuses como Júpiter,
 Marte e Minerva. Já o sucessor de Rômulo, Numa Pompílio, foi mais efetivo e voltou-se para
 a religião instituindo o culto religioso.
 O governo de Teseu em Atenas também foi repleto de realizações festivas e
 cerimônias religiosas, estímulo à imaginação e reflexão, suscitando a criatividade literária e
 artística. O próprio nascimento de Teseu já remete à religião. Ele seria filho de um deus com
 uma mortal (Egeu ‘Poseidon’ com Etra). Além disso, Teseu organizou o governo
 democrático, fazendo boas leis úteis ao povo.
 167
 Ao tratar da importância da leitura das histórias sobre os homens excelentes, Maquiavel afirma
 categoricamente que “Quem ler a vida de Ciro, escrita por Xenofonte, reconhecerá depois, na vida de Cipião,
 quanto este deveu de sua glória àquela imitação e em quanto, em sua castidade, afabilidade, humanidade e
 liberalidade, Cipião estava em conformidade com o que Xenofonte escreveu sobre Ciro”. (MAQUIAVEL, 2011,
 pp. 73-74). 168
 XENOFONTE. Ciropedia: A educação de Ciro. Rio de Janeiro: W. M. Jackson Inc., 1956, p. 44.
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 Ainda que os príncipes mais eminentes citados por Maquiavel tenham se utilizado da
 religião para alcançar seus objetivos, é inegável para o autor que o sucesso de suas decisões só
 foi possível através do uso das armas em conjunto com a religião: “Moisés, Ciro, Teseu e
 Rômulo não teriam conseguido que suas constituições fossem obedecidas por tanto tempo, se
 estivessem desarmados”.169
 Nota-se que a religião é o lugar de expressão do sagrado e o lugar da máxima
 realização daquilo que de melhor a sociedade projeta de si mesma e de cada sociedade
 particular; todavia, sem a força e as armas, os ordenamentos jamais seriam duradouros.
 Maquiavel considera a religião como uma das instituições que pode e deve sustentar
 toda atividade política, em momentos cruciais, ou ao menos entre os amigos. Sobre Roma, ele
 critica a Igreja romana depositando nela a responsabilidade pela sua própria corrupção e
 decadência dos costumes.
 Ao contrário, em outras citações, Maquiavel volta seu olhar à religião e parece
 parafrasear trechos do provérbio “a glória de Deus é agir em mistério e a glória dos reis, agir
 após exame”, (25-2). Nessa réplica, Maquiavel e escreve:
 A razão por que a Itália não se encontra na mesma situação daqueles dois países
 [Espanha e França], não possuindo um governo único, monárquico ou republicano, é
 exclusivamente a igreja, a qual, tendo possuído e saboreado o poder temporal,
 [papas Alexandre VI e Júlio II, sobretudo] não tem contudo a força suficiente, nem a
 coragem bastante, para se apossar do resto do país, tornando-se dele soberana. 170
 Como se fosse um pré-Lutero ou até um pré-Erasmo, Maquiavel profetizou:
 [...] se a religião se tivesse podido manter na república cristã tal como o seu divino
 fundador a estabelecera, os estados que a professavam teriam sido bem mais felizes.
 Contudo, a religião decaiu muito. Temos a prova mais marcante desta decadência no
 fato de que os povos mais próximos da igreja romana, a capital da nossa religião,
 são justamente os menos religiosos. Se examinássemos o espírito primitivo da
 religião, observando como a prática atual dela se afasta, concluiríamos sem dúvida
 que chegamos ao momento da sua ruína e do seu castigo. 171
 Os preceitos elencados por Maquiavel nos quais se mantém a república cristã a partir
 do que foi estabelecido pelo seu “divino fundador” exemplificam que o cristianismo praticado
 169
 MAQUIAVEL, 2011, p. 28. 170
 MAQUIAVEL, 2012, p. 55. 171
 MAQUIAVEL, 2011, p. 115.
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 no seu tempo era exatamente o contrário do que se praticava no cristianismo primitivo. Daí o
 fato de Maquiavel recorrer inclusive aos textos bíblicos para justificar seu pensamento.
 Profético ou não, mais adiante, em 1527, ocorreu o saque de Roma pelos soldados de
 Carlos V e a Reforma Protestante. E Lutero talvez tenha sido o que melhor realizou o
 humanismo renascentista no rol de inimigos do cristianismo.
 O esforço de Maquiavel em juntar argumentos e exemplos para apresentar aos Médici
 é tão grande que reflete o seu desejo por uma Itália unificada. E ele acreditava que isso só era
 possível naquele momento, através da família que ele tanto serviu e que reunia todas as
 características necessárias para levar a bom êxito tão importante desejo. A esperança e a
 confiança de Maquiavel foram depositadas nos Médici e para tanto dedicou parte de sua vida,
 de seus estudos e do conhecimento adquirido com as experiências passadas.
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 Considerações finais
 “E, assim como a observância do culto divino é a razão da grandeza das repúblicas,
 também o seu desprezo é a razão de sua ruína. Pois onde falta o temor a Deus, é
 preciso que o reino arruíne-se ou que seja mantido pelo temor a um príncipe que
 supra a falta da religião”. (MAQUIAVEL, 2012, Livro I, Capítulo 11, p. 51.).
 Nesse estudo, de maneira objetiva, desenvolvemos nossa argumentação em três
 momentos. Em primeiro lugar, procuramos aprofundar o estudo sobre as principais ideias de
 Maquiavel – virtù, fortuna e liberdade –, a partir do ponto de vista da religião sob o contexto
 em que existe um método histórico e cíclico que corrobora na compreensão da religião e na
 política. Em segundo lugar, sublinhamos como Maquiavel identifica na história e no seu
 tempo a prática da religião por aqueles que são considerados por ele líderes religiosos, que de
 alguma forma fizeram ou não bom uso da religião a serviço da política. Finalmente, no
 terceiro e último momento, buscamos explicitar a prática religiosa, através de exemplos reais
 e detalhes dos cultos praticados, cujo objetivo era a fundação e refundação de estados.
 Tratamos também da forma como se dá o papel da religião no momento em que as armas são
 utilizadas pelas forças militares, considerando a influência das cerimônias religiosas no
 comportamento do príncipe, do povo e do exército. Afirmamos, então, que a religião é peça
 fundamental na política e tal tema não passa despercebido nos escritos de Maquiavel.
 Nesse sentido, Maquiavel, ao longo de sua vida e carreira diplomática, a serviço de
 Florença, percorreu um caminho cujo objetivo demonstrou-se orientar e conduzir os príncipes
 em como chegar ao poder e manter-se nele com honras e glórias; considerando uma lógica
 possível de êxito na política e tendo como pano de fundo um processo estratégico em que
 localizamos a presença da religião em tal ação política. Notamos, então, que o local de
 destaque que a religião ocupa no cenário político colabora de maneira importante com a
 estratégia de Maquiavel em persuadir a Casa dos Médici – em quem deposita sua esperança172
 –, frente ao seu desejo de uma Itália unificada e dominadora. O grande esforço de Maquiavel
 considera a religião como centro da discussão, como um tema relevante e não marginal.
 172
 Ver capítulo II – Seção 2.5
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 Inicialmente propusemo-nos a demonstrar que o caminho percorrido por Maquiavel
 considera de maneira significativa a influência da religião na política, de modo que
 identificamos diferentes aspectos em que ela está presente. Buscamos, então, como ponto de
 partida, verificar como se deu a influência da religião nas ideias de Maquiavel173
 – virtù e
 fortuna –, cujos temas foram e continuam sendo objeto de estudos pelo mundo inteiro sob
 diferentes pontos de vista. Nesse sentido, essa pesquisa considera que as ideias de virtù e
 fortuna redefinem objetivamente o lugar que a religião ocupa na prática política, imprimindo
 em tais ideias a marca do autor florentino em contraposição à ideia cristã, predominante em
 sua época.
 Consideramos, portanto, que a reflexão maquiaveliana na redefinição da religião a
 partir das ideias de virtù e fortuna concedem a ela – a religião – não apenas um espaço de
 influência e participação, mas, além disso, de transformação substancial da política italiana.
 Dessa forma, ao desenvolver a pesquisa, identificamos que a transformação da ideia de
 religião a partir das ideias de virtù e fortuna passa necessariamente pelo exercício constante
 de Maquiavel em analisar a história para definir as ações do futuro – trata-se de um método
 que considera o movimento cíclico da história –, bem como a influência histórica, literária e
 filosófica, que os pensadores lidos por Maquiavel tiveram sobre suas conclusões, entre eles
 Políbio, Cícero, Xenofonte e Tito Lívio. Aliás, a obra Ab Urbe condita, de Tito Lívio, deu
 origem mais tarde com Maquiavel aos Discursos sobre a primeira década de Tito Lívio.
 Maquiavel viu, em sua época, repetirem-se os fatos que se sucederam em outros momentos da
 história, o que o levou a concluir que os homens sempre trilharam os mesmos caminhos,
 sempre tiveram as mesmas paixões e desejos, agiram a partir dos interesses individuais e
 relativizaram o bem comum.
 Além disso, nessa dissertação, identificamos que Maquiavel credita aos fundadores e
 líderes religiosos a capacidade de organizar e reorganizar as estruturas políticas a partir dos
 valores morais advindos da religião. Localizamos, portanto, que líderes religiosos, como
 Moisés, Papa Alexandre VI e Júlio II, souberam utilizar de maneira eficiente e eficaz a
 religião a serviço da política, de modo que Savonarola é apresentado pelo próprio Maquiavel
 como a oposição explícita de como utilizar-se da religião, deixando de lado a necessidade de
 vinculação entre ela e o uso da força por meio das armas. Aliás, Savonarola não pode ser
 considerado como um homem de virtù, mas sim de virtude cristã, pois fez bom uso das leis e
 173
 Ver capítulo I.
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 da religião, mas não alcançou a plenitude de seus objetivos políticos, já que deixou de lado as
 boas armas.
 Sendo assim, identificamos que Maquiavel não demonstra apreço nem utilidade
 política pela religião de sua época – a religião cristã –, mas deposita seus conselhos aos
 resultados que podem ser obtidos através da religião dos antigos – a religião pagã –, em que
 se encontra o estímulo defendido pelo diplomata, de coragem, virtù, virilidade e amor à pátria.
 Pode-se, então, argumentar que a religião, em Maquiavel, é útil à política, quando
 utilizada concomitantemente com as boas armas e as boas leis, de modo que ela exerce o
 papel de convencimento, de persuasão, de estímulo aos exércitos e ao cumprimento das leis.
 Enfim, a prática religiosa na política174
 pode ser constatada nas ações de diversos
 príncipes, bem como na fundação de Roma, que é para Maquiavel o exemplo maior de regime
 político. Em Roma a religião está presente desde a sua fundação e esse fato é motivo de
 grande análise e sentido de muitos conselhos do autor florentino.
 A religião – sob a perspectiva do comportamento da religião pagã – é, portanto, um
 ente político de grande importância presente na realidade italiana, podendo interferir nas
 ações do estado desde que seja utilizada pelo príncipe de maneira estratégica junto ao povo e
 aos exércitos, tendo sempre como objetivo final chegar ao poder e nele manter-se com honras
 e glórias.
 174
 Trata-se do capítulo III.

Page 89
						

89
 Referências bibliográficas
 ADVERSE, Helton. Maquiavel:- Política e Retórica. Minas Gerais: UFMG, 2009.
 ARANOVICH, Patrícia Fontoura. Notas sobre as relações entre fins e meios em
 Maquiavel. In: SALATINI, Rafael e ROIO, Marcos Del (Org.). Reflexões sobre
 Maquiavel. Marília: Cultura Acadêmica, 2014.
 BARON, Hans. Busca del humanismo cívico Florentino: ensayos sobre el cambio del
 pensamento medieval al moderno. México: Fondo de Cultura Económica, 1998.
 ______ . The Crisis of the Early Italian Renaissance. Chichester, West Sussex: Princeton
 University Press, 1966.
 BERLIN, Isaiah. A originalidade de Maquiavel. Estudos sobre a Humanidade: uma
 antologia de ensaios. São Paulo: Companhia das Letras, 2002.
 BIGNOTTO, Newton. Maquiavel Republicano. São Paulo: Loyola, 1991.
 ______. Origens do republicanismo moderno. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2001.
 BOBBIO, Norberto; MATTEUCCI, Nicola; PASQUINO, Gianfranco. Dicionário de
 política. Brasília: Universidade de Brasília, 2002.
 ______. A Teoria das formas de governo. Brasília: Universidade de Brasília, 1981.
 BRUNI, Leonardo. Diálogo a Pier Paolo Vergerio. Torino: Einaudi. 1976.
 CARDOSO, Sérgio. Que república? Notas sobre a tradição do “Governo Misto”. In: Bignotto,
 Newton (org.) Pensar a República. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2002.
 CASSIRER, Ernst. O mito do Estado. Tradução de Álvaro Cabral. Rio de Janeiro: Zahar,
 1976.
 CÍCERO, Marco Túlio. Dos Deveres. São Paulo: Martins Fontes, 1999.
 GILBERT, Félix. Machiavelli e Guicciardini. Pensiero político e storiografia a Firenze
 nel Cinquecento. Tradução de Franco Salvatorelli, Torino: Einaudi. 1970.
 GUICCIARDINI, Francesco. Considerazioni intorno ai Discorsi del Machiavelli sopra la
 Prima Deca di Tito Livio. Bari: Palmarocchi, G. Larteza, 1933. v. 8.
 LEFORT, Claude. Le travail de l’oeuvre: Maquiavel. Paris: Gallimard, 1972.
 ______ . A primeira figura da filosofia da práxis. Uma interpretação de Antonio Gramsci. In:
 QUIRINO, C. G.; SOUZA, M. T. S. R. de (orgs.). O pensamento político clássico:
 Maquiavel, Hobbes, Locke, Montesquieu, Rousseau. São Paulo: T. A. Queiroz, 1980.

Page 90
						

90
 LÍVIO, Tito. História de Roma. São Paulo: Paumape, 1989. v.1.
 ______. História de Roma. São Paulo: Paumape, 1989. v.2.
 MACHIAVELLI, Niccolò. Di Fortuna e Dell’Occasione. Tradução de Patrícia Fontoura
 Aranovich. In.: Cadernos de Ética e Filosofia Política, São Paulo, nº 18, pp. 231-
 247, 1/2011.
 ______. Discursus Florentinarum rerum post mortem iunioris Laurentii Medices.
 Edizioni Nazionale Delle Opere – I/3, a cura de Jean-Jacques Marchand, Denis
 Fachard e GiorgioMasi. Roma: Salerno Editrice, 2001.
 ______. Il Príncipe. Oxford: Clarendon Press, 1891.
 ______. O príncipe, escritos políticos. Tradução Lívio Xavier. 2a. ed. São Paulo: Abril
 Cultural,1979 ( Os Pensadores).
 ______. Le Opere. Firenze: Sansoni, 1992.
 MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2011.
 ______. Discursos sobre a Primeira década de Tito Lívio. São Paulo: WMF Martins
 Fontes, 2012.
 MÉNISSIER, Thierry. Vocabulário de Maquiavel. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2012.
 MOUNIN, Georges. Maquiavel. São Paulo: Edições 70, 1984.
 PAREL, Antony. The Machiavellian Cosmos. New Haven: London: Yale University Press,
 1992.
 POLÍBIOS. História. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1985.
 RIBEIRO, Renato Janine. A República. São Paulo: Publifolha, 2002.
 RIDOLFI, Rodolfo. Biografia de Nicolau Maquiavel. Trad. br. Nelson Cabarro. São Paulo:
 Musa, 2003.
 SADEK, Maria Tereza. Maquiavel: A política como ela é. São Paulo: FTD, 1996.
 ______. Nicolau Maquiavel: o cidadão sem fortuna, o intelectual de virtù.
 In: WEFFORT, Francisco (Org). Os Clássicos da Política. São Paulo: Ática, 2004.
 SAVONAROLA, G. Tratado sobre o regime e o governo da Cidade de Florença.
 Tradução de Maria Aparecia de Boni e Luis Alberto de Boni. Petrópolis: Vozes, 1991.
 SKINNER, Quentin. As fundações do pensamento político moderno. São Paulo:
 Companhia das Letras, 1996.

Page 91
						

91
 ______. Maquiavel. Porto Alegre: L&PM Pocket, 2010.
 TOMMASINI, Oreste. La vita e gli scritti di Niccolò Machiavelli nella loro relazione col
 machiavellismo. Bolonha: Il Mulino, 1999. v. 2.
 VIROLI, Maurizio. Machiavelli. New York: Oxford University Press, 1998.
 ______ . How to head Machiavelli. London: Granta Publications, 2008.
 ______ . Machiavelli’s God. New Jersey: Princeton University Press, 2010.
 ______ . Machiavelli Filósofo dela libertà. Roma: Castelvecchi, 2013.
 ______ . O sorriso de Nicolau: história de Maquiavel. Tradução de Valéria Pereira da Silva.
 São Paulo: Estação Liberdade, 2002.
 XENOFONTE. Ciropedia: A educação de Ciro. Rio de Janeiro: W. M. Jackson Inc., 1956.

Page 92
						

92
 ARTIGOS
 ADVERSE, Helton M.. Maquivel, A República e o Desejo de Liberdade. Revista
 Trans/Form/Ação, São Paulo, 30(2): pp.33-52, 2007.
 AMES, José Luiz. Religião e Política no pensamento de Maquiavel. Revista Kriterion, Belo
 Horizonte, nº 113, p. 51-72, Jun/2006.
 COLISH, Marcia. Cicero’s De officiis and Machiavelli’s Prince. Sixteenth Century Journal,
 Central Renaissence Conference, Vol. 9, N. 4, pp. 80-93, Winter, 1978.
 GILBERT, Felix. On Machiavelli’s Idea of Virtu. Renaissance News, A quarterly newsletter
 published by Dartmouth College Library for the American Council of Learned
 Societies, Vol. IV, N. 4, pp. 53-55, Winter, 1951.
 LEONARDO, Olschki. Machiavelli the Scientist. Berkeley: Gillick Press, pp. 25-26, 1945.
 MEDEIROS, Lucas Eugênio Rocha. Maquiavel e o Chamado de Cícero. Cadernos do PET
 Filosofia, Vol. 3, n. 5, pp. 60-69, Jan-Dez, 2012.
 TENENTI, Alberto. La religione di Machiavelli. Studi Storici: Niccolò Machiavelli,
 Fondazione Istituto Gramsci, Anno 10, n. 4, pp. 709-748, Oct. - Dec., 1969.
 WINTER, Lairton Moacir. A concepção de Estado e de poder político em Maquiavel. Tempo
 da Ciência, (13) 25: pp. 117-128, 2006.



					
LOAD MORE                                    

            


            
                
                

                

                
                
                                

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU Bianca …usjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2012/194.pdfUNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU Bianca Elisabeth Thurm Perfil da percepção corporal e a

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            Universidade São Judas Tadeu Programa de Pós-Graduação ...usjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2013/219.pdf · movimento denominado “fideísmo”, que somente dá assentimento

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            Universidade São Judas Tadeu › biblioteca › mono_disser › mono_diss › 2016 › 355.pdfAuthor: info Created Date: 8/12/2016 11:07:01 AM

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            AS POSTURAS E O SANEAMENTO BÁSICO EM ... - São Paulo, SPusjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2013/233.pdfconstruções na nova capital da província de Sergipe Del Rey, transferida

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEUusjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2013/236.pdf · 2017. 10. 31. · Luciana Lopes Giannocoro ARGUMENTOS QUE FUNDAMENTAM AS DECISÕES DE PRÉ-ADOLESCENTES

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            Fernando Ferrari Duchusjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/069.pdfFernando Ferrari Duch Interface Extensão Universitária e Cultura Interdisciplinar Dissertação apresentada ao

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU Curso de Pós-Graduação ...usjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2014/277.pdfUNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU Curso de Pós-Graduação Stricto Sensu

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            SÃO PAULO 2018usjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2018/440.pdf · Muitas coisas não ousamos empreender por parecerem difíceis; entretanto, são difíceis porque não ousamos

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU MESTRADO EM FILOSOFIA A …usjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2013/234.pdf · Capítulo 2: Ação comunicativa e mundo da vida: a pragmática universal

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            Universidade São Judas Tadeu Programa de Pós-Graduação …usjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2018/435.pdf · 2018. 7. 4. · a julho de 2017. Para a avaliação ... e uso

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU PROGRAMA DE PÓS …usjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2013/224.pdf · Aos meus eternos amores Ana Gabriela e Fabricio pela paciêl ncia e incentivo

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            maquiavel > oprincipe

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU Curso de Pós-Graduação ...usjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2011/155.pdf[Fig.2] Capela aberta em Cuernavaca, 1958, México – Félix Candela

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            A Transformação do Papel da Metafísica no …usjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/005.pdf5 RESUMO Neste trabalho, iniciamos discorrendo primeiramente sobre o Círculo de Viena

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEUusjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2013/217.pdf · Aos professores doutores Floriano Jonas Cesar e Paulo Jonas de Lima Piva, pela participação

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            Acompanhamento Nutricional de Paciente com com ...usjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/045.pdf2 UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde Curso

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            WILLIAM WHEWELL E WERNER HEISENBERG: APROXIMAÇÕES ...usjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2012/189.pdf · WILLIAM WHEWELL E WERNER HEISENBERG: APROXIMAÇÕES EPISTEMOLÓGICAS

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU - USJT PROGRAMA DE MESTRADO EM EDUCAÇÃO …usjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2017/385.pdf · 2017-10-31 · Aos professores e Amigos, do Curso

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU PÓS-GRADUAÇÃO …usjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2011/174.pdfDedico a minha esposa Priscila Marsola de Brito , pelo amor, pela paciência,

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEUusjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2016/343.pdfAbbott, em 1938 (esq.) e Wurts. Bros, c. 1908. Na primeira imagem, o brilho das janelas dá vida à

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            TEMPOS HIPERMODERNOS: FELICIDADE E CONSUMO EM …usjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2016/340.pdfÉ, pois de A felicidade paradoxal que extrairemos para este trabalho suas observações

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            A PRÁTICA DA ATIVIDADE FÍSICA NO SISTEMA PRISIONAL …usjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2011/162.pdf · 2017. 10. 31. · Grande do Sul e do Presídio Ilha de Fernando de

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU Programa de Pós-Graduação ...usjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2015/315.pdf · Orientadora: Kátia Azevedo Teixeira . Dissertação (mestrado)

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            Alessandra Andrea Monteirousjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/118.pdfpela técnica do Discurso do Sujeito Coletivo (LEFÈVRE; LEFÈVRE, 2003) que propõe a construção de um

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU PROGRAMA DE PÓS …usjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2014/273.pdf · 2017. 10. 31. · Leite, Gerson dos Santos L533r Relação entre a periodização

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU Programa de Pós-Graduação ...usjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2012/185.pdf · implantação do método francês nas escolas brasileiras e,

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU - SP PROGRAMA DE PÓS ...usjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2012/186.pdfRamiro, Fabiana da Silva R173a A avaliação da aprendizagem na educação

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            A CRÍTICA DE DAVID HUME À RELIGIÃOusjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2013/214.pdf · Graduação Teixeira, Flávio Luiz T266c A crítica de David Hume à religião / Flávio

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            As armas como instrumento de ação política em Maquiavel ... · Maquiavel. 7 MAQUIAVEL, O príncipe, cap. XIII, linha 26. 8 Maquiavel, Discursos, L. II, cap. 1-6. 9 Um trabalho

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            CAROLINE AYME FERNANDES YOSHIOKAusjt.br/biblioteca/mono_disser/mono_diss/2017/408.pdfpré-olímpico. Versão Original Dissertação apresentada à Banca Examinadora do Programa de

                            Documents
                        

                    

                                            

        

    


















    
        
            	About us
	Contact us
	Term
	DMCA
	Privacy Policy


            	English
	Français
	Español
	Deutsch



            
                

				STARTUP - SHARE TO SUCCESS

				            

        

    











	



